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U l e s t i y i d a d s e c e i e n r í 

E L C O R P U S E N B U R G O S 

•11 

i 'CTi e l a c o s t u m b r a d o e s p l e n d o r se c e l e b r ó en B u r g o s l a 
j e s t i v i d a d de}. C o r p u s C h r i s t i . D e l a p r o e e s i ó n que r e ­
c o r r i ó t r i u n f a í m e n t e las ca l l e s de l a c i u d a d , , r ecoge rnos 
los d o s p l a n o s p r e c e d e n t e s : e n p r i m e r t é r m i n o , l a 
c a r r o s a p o r t a d o r a d e l S a n t í s i m o , e n s u e s t a c i ó n de l a 
b i a z a de J o s é A n t o n i o . Y , en ú l t i m o t é r m i n o , los 
"seises" -de l a C a t e d r a l , i n t e r p r e t a n d o u n o de sus 

s e c u l a r e s h a ü e s . — F o t o F E D E . 
( • I n f o r m a c i ó n , e n t e r c e r a p á g i n a ) 

0 subsecrefano de Obras Públicas habla sobre 
la modernización de los ferrocarriles 

M a d r i d . — S o b r e e l p l a n g e n e -
r a de m o d e r n i z a c i ó n , p r e s e n t a d o 
r e c i e n t e m e n t e p o r l a R E N F E a l 
g o b i e r n o , h a h e c h o u n a s dec l a ­
rac iones a l a P r e n s a e l subsec re -
t a r i p de O b r a s P ú b l i c a s , d o n 
A g u s t í n P l a n a s , p r e s i d e n t e d e l 
ponsejo d é A d m i n i s t r a c i ó n de l a 

Obtuvieron ambos la calilicación 

de loiyesalienie 

M a d r i d — p o r p r i m r r a vez e n 
s&U'-ma, r íos c i f g o s se h a n d i p l o -
r a í i ü ' c o i n o t a q u í g r a f o s . Se t r a t a 

l \ Car iü . s I o p e í G r a c i a , de 20 
WOs, y A l f o n s o M a g a ñ a Quesa -

t le 16, ( j uo t e r m i n a r o n b r i -
e m p n t e sus e s t u d i o s p a r a l a 

u o i e n c i ó n de l t i t u l o de p e r i t o t a -
MUiiírafü m e c a n ó g r a f o y r e a l i z a -

U1"i los e j e r c i c i o s e n la E s c u e l a 
itt i ^ V O f i c i o s A r i i s t i cos de 
JJ^fW. A m b o s r e b a s a r o n l a v c -
i>n¡ ^ 'í3e c i e n p a l a b r a s p o r m i -
''Jto s i g u i e n d o u n a a d a p t a c i ó n a l 

í T Í H 1 0 ú e l í t ié toí ' lO " c a b a l l e r o de 
r í E H s ra f i a - L a t r a d u c c i ó n fue c o -

y a c r e c i e r o n l a c a l i f i c a ­
o s de s o b r e s a l i e n t e en los t r e s 
j - sos de q u e c o n s t a el p e r i t a j e , 
u n a a l u m n a c i ega d é 16 a ñ o s . , 

^ w a M a r i a C a l l e j a o b t u v o en e l 
D n t - K i c u r f í o la c a l i f i c a c i ó n do 
UfW- e y 14 i n v i d e n t e s m á s so c a -

' i t - a ron c p n b u e n a s n o t a s en el 
" " m e r c u r s o de l p e r i t a j e . 

S e ñ a l ó q i i e d i c h o p l a n es de 
u n a n e c e s i d a d a b s o l u t a , y s u p r o ­
p ó s i t o es l o g r a r q u e l a R e d n a ­
c i o n a l t e n g a ¡ u n o s f e r r o c a r r i l e s , 
s i n o i g u a l e s e n p e r f e c c i ó n a 
o t r o s eu ropeos , p o r l o m e n o s l o 
s u f i c i e n t e m e n t e e f i c i e n t e s q u e e l 
s e r v i c i o de E s p a ñ a e x i g e . P e r o 
d a d a l a s i t u a c i ó n r u i n o s a d e l a 
r e d , e l o b j e t i v o p r e f e r e n t e e r a l a 
" c o n s e r v a c i ó n " y a este c a p í t u l o 
se d e d i c a r o n m u c h o s de los f o n ­
dos d e s t i n a d o s e n p r i n c i p i o a 
o t r a s a t e n c i o n e s . De es ta f o r m a 
h a y que r e c o n o c e r que las v í a s 
h a n m e j o r a d o de u n m o d o v i s i ­
b l e , y q u e e l m a t e r i a l n o se p a ­
rece s i q u i e r a a l q u e t e n í a m o s e n 
e l m o m e n t o de t e r i n i n a r l a gue ­
r r a ; que los p a r q u e s , t a n t o de 
v a g o n e s c o m o de coches de v i a ­
j e r o s , c o m o de l o c o m o t o r a s , se 
h a n n r e j o r a d o de u n m o d o e x ­
t r a o r d i n a r i o . 

R e f i r i é n d o s e a l p l a n de m o d e r ­
n i z a c i ó n , p r o p i a m e n t e d i c h o , p u ­
so de r e l i e v e , e n p r i m e r t é r m i n o , 
la. l i r e f e r e n c í a a b s o l u t a que debe 
t e n e r l a v í a f é r r e a . 

! D e s p u é s — a g r e g a — v i e n e n l a s 
c i r c u l a c i o n e s . E l c o m b u s t i b l e n a ­
c i o n a l p o r e x c e l e n c i a es e l c a r -

. b ó n , que es ca ro . P o r e l l o , l a m e ­
j o r f o r m a d e u t i l i z a c i ó n de l c a r ­
b ó n desde e l p u n t o de v i s t a de 
l a t r a c c i ó n f e r r o v i a r i a es t r a n s ­
f o r m a r l o e n e n e r g í a e l é c t r i c a . 
R a y que e l e c t r i f i c a r , p o r l o m e ­
nos, l a s l í n e a s f u n d a m e n t a l e s de 
g r a n t r á f i c o . L a s l í n e a s a l a 
f r o n t e r a f r a n c e s a p o r I r ú n y p o r 
B a r c e l o n a , l a l í n e a de A n d a l u c í a , 
l a l í n e a de G a l i c i a y t o d o e l l o e n 

i e l p l a z o de n u e s t r o p l a n q u i n ­
q u e n a l de m o d e r n i z a c i ó n . E l l o 
r e q u i e r e , n a t u r a l m e n t e , l a cons­
t r u c c i ó n de b u e n n ú m e r r o de l o ­
c o m o t o r a s e l é c t r i c a s y e l i n s t a l a r 
t o d a s l a s l í n e a s de c o n d i i e c i ó n , 
p a r a l o c u a l — s u b r a y ó — n u e s ­
t r a i n d u s t r i a e s t á p e r f e c t a m e n t e 
c a p a c i t a d a . 

En E l Pardo hizo 

la nieta mayor de S . 

Us ceremonias encarísticas de Daroca y 

su Pi Inter Comunión 

Salan, nombrado delegado del Gobierno 

y jefe supremo de las íuerzas en Argelia 

El "Frente de Liberación Argelino" ha 
rechazado las propuestas del general 

A r g e l . — E l j e f e d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s , g e n e r a ! D e G a u l l e , sa­
l i ó e n a v i ó n p a r a C o n s t a n t i n a , 
a c o m p a ñ a d o p o r J a c q u e s Sous t e -
l l e y a l t o s d i r i g e n t e s p o l í t i c o s y 
m i l i t a r e s . 

F u e r e c i b i d o t r i u n f a í m e n t e p o r 
u n a m u l t i t u d de m á s de 50.000 
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y 
M a d r i d . — K I jueves, en la ig le­

sia, del Palacio de K I Pa rdo se fcft 
l e b r ó la eeremonia de p r imera , co­
m u n i ó n de l a h i j a p r i m o g é n i t a de 
los marqueses de V i l l a verde, M a ­
r í a del C a r m e n fvlar t ínez B o r d i n 
F r a n c o . 

Poco d e s p u é s do las diez y med ia 
l l e g a r o n ai t empio Sus . Exce len ­
c i a » el Jefe del Estado y esposa, 
los marqueses de V i l l a v e r d e y la 
h i ñ a M a r í a del Ca rmen , a c o m p a ñ a ­
dos por los jefes de las Casas C i ­
v i l y M i l i t a r y ayudantes de Cam­
po de! Caudi l lo . A l a derecha, de! 
p resb i te r io ocuparon si t iales Sus 
Excelencias y en e! cen t ro lo h ic ie­
r o n los Marqueses de V i l l a v e r d e y 
la n i ñ a . Of ic ió el Arzobispo de S ión , 
v i c a r i o general castrense, a quien 
a y u d a r o n los Padres B u l a r t , Ras i ­
lla, y De los Santos. 

. E n p r i m e r t é r m i n o , el Arzobispo 
a d m i n i s t r ó l a C o n f i r m a c i ó n a M a ­
r í a de! C a r m e n y seguidamente d i ó 
comienzo l a san ta misa . E l A r z ­
obispo, t r a s p r o m m e i a r ' u n a elo­
cuente p l á t i c a , a d m i n i s t r ó l a sagra­
da c o m u n i ó n a M a r í a de l C a r m e n 
M a r t í n e z B o r d i u F r a n c o , c o m u l ­
gando a c o n t i n u a c i ó n l a m a y o r í a 
de los asistentes a l a ce remonia . 
F u é m a d r i n a l a esposa de Su E x ­
celencia el Jefe del Es tado . 

A c o m p a ñ a r o n a Sus Excelencias , 
los m i n i s t r o s del Cob le rno sus 
s e ñ o r a s , pres idente de las Cortes, 
miembros1 de l a f a m i l i a y a u t o r i ­
dades. 

L a p r o c e s i ó n de l S a n t í s i m o Sacra­
m e n t o s a l i ó de, l a p a r r o q u i a de l a 

. I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . K e c o r r i ó 
los j a rd ines de Pa lac io y las calles 
de l a p o b l a c i ó n y f u é presenciada 
desde los balcones po r Su Exce­
l enc ia e l Jefe del Es tado con su 
esposa, m i n i s t r o s del Gobierno , A r z ­
obispo de S i ó n y o t ras au tor idades . 

A l pasar el S a n t í s i m o f r e n t e a 
Sus Excelencias , se i n c o r p o r ó a l a 
p r o c e s i ó n l a n i e t a del Caud i l l o . E l 
ac to t e r m i n ó a l a u n a y med ia con 
l a b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o a los 
f ie les .—(Cif ra ) 

E N T O D A E S P A Ñ A 

E n la b a s í l i c a de D a r o c a se cele­
b r ó con g r a n esplendor l a f e s t i v i ­
d a d del Corpus . 

Es te a ñ o , po r ser j u b i l a r , l a f ies­
t a ha t en ido excepcional re l ieve y 
an te las seis Sagradas F o r m a s que 
se veneran en l a c iudad desde 1239, 
pronimci t1 | l a ofrenda, en n o m b r e 
del Jefe del Es tado , e l m i n i s t r o de 
Hac ienda , h i j o adop t ivo de D a r o c a 
y de A r a g ó n . 

T r a s l a c e l e b r a c i ó n de. l a m i s a 
f u e r o n expuestos los Sagrados Cor­
porales y el m i n i s t r o de Hac i enda , 
de rod i l l as , f o r m u l ó l a t r a d i c i o n a l 
o f renda de E s p a ñ a en n o m b r e y re­
p r e s e n t a c i ó n de S. E . e l Jefe del 
Es tado . 

E n Toledo, p r e s i d i ó l a p r o c e s i ó n 
de l Corpus el m i n i s t r o de Jus t i c i a . 

P o r l o d e m á s , se rec iben no t i c i a s 
dando cuen ta de haberse celebrado 
en e l resto de E s p a ñ a , con g r a n so­
l e m n i d a d y b r i l l an t ez , l a f e s t i v i d a d 
del Corpus C h r i s t i . E n todas pa r t e s 
h u b o solemnes cul tos y b r i l l a n t í s i ­
m a s procesiones, que fue ron pres i ­
d idas po r las au tor idades y j e r a r ­
q u í a s . 

E n A r r e c i f e de L a n z a r o t e f u e r o n 
empleados t r e i n t a y dos m i l k i l o s 
de sal, t e ñ i d a en colores di ferentes , 
en l a c o n f e c c i ó n de las a l fombras 
que c u b r í a n el i t i n e r a r i o de l a p r o ­
c e s i ó n del Corpus. Es tas a l f o m ­

bras han sido realizadas por sol­
dados de. I n f a n t e r í a , de A v i a c i ó n y 
de M a r i n a . 

c o n mot ivo d d C o r p a s 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . - — E l 
P a d i e S a n t o , i & s d e i a v e n ­
t a n a de su e s t u d i o , d i ó l a 
b e n d i c i ó n a m i l l a r e s de pe-
l e g r i n o s q u é se haUafoan e n 
l a p l a z a de S a n P e d r o , c o n 
« " C t ' v o de l a f e s t i v i d a d d e l 
C o r p u s . — E f e . 

u i n e a y F e r n a n d o 

P o o , d o s n u e v a s 

provincias españolas 

Su r^OH junio será el i 
rige en todo el t e i M o u n a l 

M a d r i d . — E l p r o y e c t o d é l e y 
de r é g i m e n y r ¿ u n i z a c i ó n de 
l o s fcerritorios essjí&aioles d e í G o l ­
f o de G u i n e a se a j u s t a r á a l a s 
bases s i g u i e n t e s : 

S o n p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s l a s 
d e n o m i n a d a s F e r n a n d o P o o y 
G u i n e a c o n t i n e n t a l . L a p r i m e r a 
c o m p r e n d e e l t e r r i t o r i o ^ de s u 
n o m b r e y l a i s l a de A n n o b ó n c o n 
lo s i s l o t e s a d y a c e n t e s ; l a p r o ­
v i n c i a de G u i n e a c o n t i n e n t a l 
c o m p r e n d e r á sus t e r r i t o r i o s t e ­
r r i t o r i a l e s y l o s i n s u l a r e s d e C o ­
r i s e o , E l o b e y G r a n d e , E l o b e y C h i ­
co y M o a n e . 

E l r é g i m e n j u r í d i c o p ú b l i c o y 
p r i v a d o s e r á e l que r i g e e n e l 
r e s t o d e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , r e s -
I i e t a n d o l a s p e c u a l i a r i d a d e s de 
a q u e l l a s p r o v i n c i a s . L o s d e r e c h o s 
y debe re s d e i o s e s p a ñ o l e s s o n los 
r e g u l a d o s p o r l a s l eyes f u n d a ­
m e n t a l e s d e l E s t a d o , r e c o n o c i é n ­
dose l o s p r i v i l e g i o s e x i s t e n t e s a 
f a v o r d e l o s h o r í g e n e s . 

. A L C A N A D A 

M a d r i d . — V e i n t i s i e t e n i ñ o s es­
p a ñ o l e s , h i j o s de e m i g r a n t e s e n 
e l C a n a d á , s a l i e r o n ; e s ta t a r d e d e 
B a r a j a s p a r a r e u n i r s e c o n sus 
p a d r e s , e n u n a v i ó n d e l a C a n a -
d i á n P a c i f i c . C o n e l los v i a j a t a m ­
b i é n l a esposa d e u n o d e l o s e m i ­
g r a n t e s , q u e c u i d a r á de l o s p e ­
q u e ñ o s d u r a n t e el v i a j e . 

C o n es te m o t i v o , e l a g r e g a d o 
d e P r e n s a a l a E m b a j a d a d e l C a ­
n a d á e n E s p a ñ a y s e ñ o r a de H a -
r o u x , o f r e c i e r o n u n a r e c e p c i ó n 
e n su r e s i d e n c i a a p e r i o d i s t a s 
m a d r i l e ñ o s , a l t o s _ f u n c i o n a r i o s 
d e l I n s t i t u t o d e e m i g r a c i ó n y 
m i e m b r o s de l a E m b a j a d a . 
S I R D A V I D E C C L E S , E N 

M A D R I D 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e C o ­

m e r c i o de l a G r a n B r e t a ñ a , s i r 
D a v i d Ecc les , a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, l l e g ó a l a e r o p u e r t o de B a ­
r a j a s a b o r d o d e u n a v i ó n de l a 
i b e r i a a p r i m e r a h o r a de l a 
n o c h e . I-Ui 

« « 3K 5K 5K 5K ^ ^ * 5K 5íS 5K ^ ^ » » 

Í I É a ta* le la M m le i m o 

L o s d i e s t r a s A n d r é s H e r n a n d o . A d o l f o A p a r i c i o y A n t o n i o de 
J e s ú s , m o m e n t o s a n t e s de e f e c t u a r e l p a s e í l l o e n l a n c r v i l l a d a 
ce lebrada , e l j u e v e s ' ú l t i m o , en n u e s t r a p l a z a , a b e n e f i c i o de l a 

C a m p a ñ a de I n v i e r n o . — F o t o F E D E . 

pe r sonas , en la q u e m á s de l a 
m i t a d e r a n m u s u l m a n e s . 
, E l j e fe d e l G o b i e r n o f r a n c é s 

p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n e l q u e 
d i j o q u e , " a p a r t i r de este m o ­
m e n t o n o h a b r á m á s b a r r e r a s 
e n t r e n u e s t r a s c o m u n i d a d e s . A 
p a r t i r de este m o m e n t o , h a b r á 
u n a so l a c o m u n i d a d y u n a s o l a 
c a t e g o r í a de. c i u d a d e s . D i e z m i ­
l l o n e s d e franceses v i v i r á n en A r ­
g e l i a c o n los m i s m o s d e r e c h o s y 
l o s m i s m o s debe res . P a r a e m p e ­
z a r , q u i e r o h a c e r c o n s t a r q u e los 
d i ez m i l l o n e s de franceses de A r ­
g e l i a p a r t i c i p a r á n , c o n t o d a 
F r a n c i a , e n u n r e f e r é n d u m n a ­
c i o n a l q u e se c e l e b r a r á d e n t r o de 
meses" . 

L a d e c l a r a c i ó n d e l G e n e r a l h a j 
a c l a r a d o a l g o s u p r i m e r a n u n ­
c i o h e c h o a y e r e n A r g e l . E l G e - • 
n é r á l i n á n i f e s t ó q u e t i e n e i n t e n ­
c i ó n de : 

• P r i m e r o . — C o n c e d e r u n a i n m e - 1 
d i a t a i g u a M a d de de rechos , i n ~ • 
c l u s o los de v o t a c i ó n , a los m u - • 
s u l m a n e s tie A r g e l i a . 

' S e g u n d o . — Q u e . t odos los m u - ' 
s u l m a n e s y f ranceses a r g e l i n o s ' 
p a r t i c i p e n e n eí r e f e r e n d u m cons - ; 
t i t u c i o n a l q u e se c e l e b r a r á a ú l ­
t i m o s de este a ñ o . 

! T e r c e r o . — D a r i gua l e s d e r e c h o s • 
e l e c t o r a l e s a a r g e l i n o s , m u s u l m a ­
nes y - f r a n c e s e s e n l a s f u t u r a s 
e lecc iones gene ra l e s p a r a l a , 
A s a m b l e a N a c i o n a l . H a s t a a h o r a , 
los m u s u l m a n e s ñ o e l e g í a n a l o s 
d i p u t a d o s e n v i a d o s p o r A r g e l i a 
a l a A s a m b l e a . 

E l g e n e r a l de G a u l l e fue i n ­
t e r r u m p i d o v a r i a s veces p o r las 
c o n t i n u a s o v a c i o n e s y v í t o r e s de 
la- m u l t i t u d . 

E l g e n e r a l D e G a u l l e a b a n d o ­
n ó C o n s t a n t i n a a las t r e s d e l a 
t a r d e t r a s l a d á n d o s e a B o n a , d o n ­
d e 125.000 p e r s o n a s l e d i e r o n l a i 
b i e n v e n i d a e n l a p l a z a del T e a t r o 
M u n i c i p a l . 

Desde e l b a l c ó n p r i n c i p a l d e l 
A y u n t a m i e n t o d e B o n a , a n t e 
130.000 f ranceses y m u s u l m a n e s 
a r g e l i n a s , D e G a u l l e h i z o este l l a ­
m a m i e n t o , a l a s 35.000 r ebe lde s 
á r a b e s q u e a ñ n l u c h a n c o n t r a l a s 
t r o p a s f r anceses : " ü s p e r o ' q u e t o ­
dos los f ranceses de A r g e l i a p a r ­
t i c i p a r á n e n • l a v o t a c i ó n y d e ­
seo y c o n f í o en q u e p a r t i c i p a r á n 
t a m b i é n a q u e l l o s q u e , m á s a l l á d é 
l a ' d e s e s p e r a c i ó n , l i b r a n u n a t e ­
n a z y', d i f í c i l b a t a l l a , q u e es t a n 
c r u e l c o m o f r a t r i c i d a . Y o , D e 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

E l P a r d o — L a n i e t a m a y o r d e S u E x c e l e n c i a el Jefe de l 
E s t a d o , M a r i a d e l C a r m e n M a r t í n e z B o r d i á F r a n c o , e n 
el m o m e n t o de r e c i b i r l a p r i m e r a c o m u n i ó n de m a n o s 
de l V i c a r i o g e n e r a l Cas t r ense , d o c t o r M u ñ o y e r r o . 

F o t o C I F R A 

amon 

ce 
Congreso hispano-luso de patronos Católicos 

B a r c e l o n a . — E l j u e v e s c e l e b r ó 
a s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
l a C á m a r a de C o m e r c i o B r i t á ­
n i c a , c o n m o t i v o de l q u i n c u a g é ­
s i m o a n i v e r s a r i o de s u f u n d a c i ó n . 
L a c o n c u r r e n c i a fue e x t r a o r d i n a ­
r i a , y p r e s i d i ó el m i n i s t r o de C o ­
m e r c i o de l a G r a n B r e t a ñ a , c o n 
e l e m b a j a d o r de s u p a í s y p e r ­
s o n a l i d a d e s i n g l e s a s y e s p a ñ o l a s . 

E l m i n i s t r o do C o m e r c i o b r i ­
t á n i c o , S i r D a v i s Ecles , p r o n u n ­
c i ó u n d i s c u r s o e n e l q u e d i j o q u e 
e r a p a r a é l u n h o n o r p r e s i d i r 
es ta r e u n i ó n e n el q u i n c u a g é s i ­
m o a n i v e r s a r i o de l a C á m a r a de 
C o m e r c i o ^ i n g l e s a y d i j o q u e h a 
v e n i d o a. E s p a ñ a , e n t a n des t aca ­
d a o c a s i ó n , p a r a ' e x p r e s a r los 
b u e n o s deseos d e l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o p a r a e l f u t u r o d e l c o m e r ­
c i o h i s p a n o - b r i t á n i c o . 

Se e x t e n d i ó e n c o n s i d e r a c i o n e s 
a c e r c a de las_ r e l a c i o n e s c o m e r ­
c i a l e s e n t r e u s p a ñ a y l a G r a n 
B r e t a ñ a y t u v o g r a n d e s e log ios 
p a r a los p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s , d e 
l o s q u e se h a c e u n g r a n c o n s u m o 
e n I n g l a t e r r a . D i j o t a m b i é n q u e 
los i n t e r c a m b i o s c o m e r c i a l e s h i s -
p a n o - b r i t á n i c o s t i e n d e n a i n c r e ­
m e n t a r s e e n b e n e f i c i o p a r a l o s 
d o s p a í s e s . 

H a b l ó de o t r o s a s u n t o s y a n u n ­
c i ó q u e c u a n d o v a y a a M a d r i d 
e s t u d i a r á c o n v a r i o s m i n i s t r o s 
i m p o r t a n t e s cues t iones , e n t r e e l las 
l a r e f e r e n t e a l á e n e r g í a o l é c t r i - ' 
c a m e d i a n t e í a . i n s t a l a c i ó n de 
c e n t r a l e s n u c l e a r e s . 
S E P E L I O D E L O S R E S T O S D E . 

J U A N R A M O N J I M E N E Z Y 
S U E S P O S A ¡ 
M o ^ u o r . — ü l sepe l io d e l o s res­

t o s de J u a n R a m ó n J i m é n e z y 
s u esposa Z e n o b i a C o m p r u b i , h a 
c o n s t i t u i d o u n e m a n i f e s s t a c i ó n 
d e d u e l o : E l des f i l e d e p ñ b l i c o 
p o r la c a p i l l a a r d i e n t e h a s i d o i i -
cesan te , c a l c u l á n d o s e q u e o r a r o n 
a n t e los f é r e t r o s u n a s q u i n c e m i l 
p e r s o n a s p r o c e d e n t e s de los p u e ­
b l o s c o m a r c a n o s , H u e l v a y S e v i - ; 
l i a , y t o d a l a p o b l a c i ó n d e M o - ' 
g u c r . I 

A las n u e v e y m e d i a d e es ta ; 
m a ñ a n a l l e g a r o n , p r o c e d e n t e s d e ' 
l a c a p i t a l , e l s u b s e c r e t a r i o de l M i ­
n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
d i r e c t o r g e n e r a l de A r c h i v o s y 
B i b l i o t e c a s , o b i s p o d e l a d i ó c e ­
sis, g o b e r n a d o r c i v i l . D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l e n p l e n o y a l c a l d e ; 
a l c a l d e de S e v i l l a e l r e c t o r do 
a q u e l l a U n i v e r s i d a d , d e c a n o de 
l a F a c u l t a d d e D e r e c h o y v a r i o s 
c a t e d r á t i c o s p e r t e n e c i e n t e s a l 
c l a u s t r o de l a U n i v e r s i d a d H i s ­

p a l e n s e ; d e M a d r i d , e l a m i g o i n ­
t i m o de J u a n R a m ó n J i m é n e z , 
D a n i e l V á z q u e z D í a z . 

L a s r e f e r i d a s p e r s o n a l i d a d e s se 
t r a s l a d a r o n a l a .casa m u s e o 
" J u a n R a m ó n - Z e n o b i a " , d o n d e 
e s t aba i n s t a l a d a l a c a p i l l a a r d i e n ­
te y o r a r o n a n t e los c a d á v e r e s . 

A c o n t i n u a c i ó n so o r g a n i z ó l á 
c o m i t i v a f ú n e b r e p a r a t r a s l a d a r 
los f é r e t r o s a l a s a n t a ig l e s i a a r -
c i p r e s t a l de N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 
G r a n a d a , e n l a q u e p r e s i d i e r o n 
lo s s o l e m n e s f u n e r a l e s , q u e o f i ­
c i a r o n p a d r e s c a p u c h i n o s . 

A c o m p a ñ a n d o el d u e l o f i g u ­
r a b a t o d o e l p u e b l a d e M a ­
g u e r e n m a s a , c o n m i l l a r e s de 
p e r s o n a s v e n i d a s de t o d a É s p á ñ a . 

A l l l e g a r los res tos a l c e m e n ­
t e r i o , a n t e e l p a n t e ó n e n q u e p r o ­
v i s i o n a l m e n t e r e c i b i r á n s e p u l t u ­
r a , e l o b i s p o d e l a d i ó c e s i s e n t o ­
n ó u n r e s p o n s o . S e g u i d a m e n t e 
d e s c e n d i ó a l a t u m b a e l c u e r p o de 
Z e n o b i a y d e s p u é s e l de J u a n R a ­
m ó n . U n a vez c o l o c a d a l a l á p i d a , 
el a l c a l d e de l a c i u d a d l e y ó l a ú l ­
t i m a p o e s í a e s c r i t a p o r J u a n R a ­
m ó n , d e d i c a d a a s u p u e b l o y que 
t i t u l ó " M o g u e r m í o " . D e s p u é s , 
o t r o s poe tas l e y e r o n c o m p o s i c i o ­
nes d e d i c a d a s a J u a n R a m ó n y a 
s u e s p o s a . — C i f r a . 

C O N G R E S O H I S P A N O - L U S O • 
B a r c e l o n a — S e i n a u g u r ó el I V ' 

C o n g r e s o l u s o - e s p a ñ o l d o p a t r o ­
n o s c a t ó l i c o s , c u y o t e m a c e n t r a l 
d e , t r a b a j o s e r á e l de " P r o d u c t i - " 
v i d á d y c o n s u m o " . P r e s i d i ó e l , 
a r z o b i s p o - o b i s p o , d o c t o r M o d r e - , 
go y a s i s t en m á s de u n c e n t e n a r 
d e e m p r e s a r i o s . 
. E n l a s ses iones h a s i d o l e í d a 
e s ta t a r d e u n a c a r t a de l a S e c r e ­
t a r í a do E s t a d o de S u S a n t i d a d 
e l P a p a r e m i t i d a a l p r e s i d e n t e d o 
d i c h a r e u n i ó n . " S u S a n t i d a d — d i ­
ce l a c a r t a — h a v i s t o c o n v i v a 
c o m p l a c e n c i a l a c e l e b r a c i ó n d e 
este c o n g r e s o q u e , s i g i u e n d o , c o ­
m o ' s u s p r e c e d e n t e s , los p r i n c i ­
p i o s de l a d o c t r i n a s o c i a l d e l a 
I g l e s i a , h a de c o n t r i b u i r a l esc la ­
r e c i m i e n t o d e l a s c u e s t i o n e s eco­
n ó m i c a s d é esos dos g r a n d e s p u e -
blo%; p o r eso q u i e r e q u e sus p a ­
t e r n a l e s v o t o s a c o m p a ñ e n l a l a ­
b o r q u e se d i s p o n e n a r e a l i z a r , 
b e n d i c i é n d o l a d e t o d o c o r a z ó n . 
E l A u g u s t o P o n t í f i c e n o p u e d e 
m e n o s q u e a l e n t a r l e s a s e g u i r 
c o n c o n s t a n t e e m p e ñ o l a m a r c h a 
h a c i a l a m e t a q u e se h a n p r o ­
p u e s t o y e x t e n d e r a s í , e n el c a m ­
p o de l a p r o d u c c i ó n , e l c o n c e p t o 
c a t ó l i c o de l a E m p r e s a , q u e h a 
de a p o r t a r a l a c i u d a d r i c o s y 
a b u n d a n t e s f r u t o s " . 

l ew l s Sfrauss d í m í f e como 
p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e 

E n e r g í a A t ó m i c a d e E E . ÜU. 

E s t o q u i z á p o d a m m n i w algo i a pos ib i l idad de n n 

acuerdo con R u s i a sobre p r o h i b i c i ó n de p r u e b a s 

W a s h i n g t o n . — L e w i s S t r a u s s h a d i m i t i d o c o m o p r e s i d e n t e de i a Co-
S ? ? Jde E j i e r S : í a A t ó m i c a . S u s a l i d a p u e d e a u m e n t a r a l g o l a s p o ­
s i b i l i d a d e s de u n a c u e r d o n o r t e a m e r i c a n o - s o v i é t i c o sobre a r m a s a t ó ­
m i c a s y q u e se l l e g u e a c o n s e g u i r l a p r o h i b i c i ó n d e las p r u e b a s n u ­
cleares , o p i n a n o b s e r v a d o r e s p o l í t i c o s de e s t a c a p i t a l q u e p o n e n d e 
r e l i e v e que S t r a u s s se h a o p u e s t o s i e m p r e a u n a c u e r d o c o n R u s i a y 
t a m b i é n a d i v i d i r l a c u e s t i ó n e n p e q u e ñ o s p r o b l e m a s que p o d r í a n se r 
s u s c e p t i b l e s d e u n a s n e g o c i a c i o n e s m á s p r o m e t e d o r a s — E f e 
O T R O P R O Y E C T I L « ^ a o r d s . e^e. 

C a b o C a ñ a v e r a l ( F l o r i d a ) . — L a M a r i n a h a l a n z a d o u n . p r o y e c t i l 
" P o l a r i s " de c o m b u s t i b l e s ó l i d o , e n v e r s i ó n de p r u e b a s . E l m o t o r d e l 
p r o y e c t i l e s t a l l o d e s p u é s de v e i n t e o t r e i n t a s e g u n d o s de v u e l o . 

N o o b s t a n t e , p o r n o ser e s t a l a v e r s i ó n a u t é n t i c a de l " P o l a r i s " , e l 
f r a c a s o n o h a s o r p r e n d i d o . E l p r o y e c t i l " P o l a r i s " , e l Vinicro de los 
g r a n d e s p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s q u e e m p l e a c o m b u s t i b l e s ó l i d o , e m p e z a r á 
a ser p r o d u c i d o e n s e r i e e n 1960. — Efe . 



L f ies ta del 
Corpus s e 

c o n m e m o r ó , u n 
a ñ o m á s , con to ­
do su esplendor y 
b r i l l a n H e z en 
nues t r a c iudad . 

L a Insegur idad 
de l t i e m p o hizo 
t e m e r que no p u ­
d i e r a efectuarse 
«I t r i u n f a l reco­
r r i d o po r las calles de l a suntuosa 
p r o c e s i ó n del S e ñ o r . Pe ro , po r 
f o r t u n a , no o c u r r i ó a s í . E l solem­
n í s i m o cor te jo d e s f i l ó an te u n a 
inmensa m u c h e d u m b r e congrefra-
da a todo lo l a rgo del t r a y e c t o y 
de modo especial e n l a P l aza M a ­
yor , donde, desde e l A y u n t a m i e n ­
to , e l P re lado de l a d i ó c e s i s d i ó a 
los fieles l a b e n d i c i ó n con e l San­
t í s i m o . 

E l t í p i c o y popu la r ba i l e de g i ­
gantones y danzantes ante e l Pa ­
l ac io m u n i c i p a l puso f i n a l a con­
m e m o r a c i ó n s o l e m n í s i m a del « D í a 
del S e ñ o r » , ac to f i n a l que f u é p re ­
senciado desde los balcones del 
A y u n t a m i e n t o po r los delegados 
y pe lo ta r i s r eun idos en B u r g o s 
con m o t i v o de los campeonatos 
nacionales de pe lo ta que anteayer , 
p o r l a t a rde , d i e ron comiendo en 
l a Ciucted D e p o r t i v a . 

Y luego, pasado 
M m e d i o d í a ape­
nas si o t r a cosa 
que l a l l u v i a per­
t i naz , poco copio­
sa p e í o s i empre 
molesta , que des­
l u c i ó el b e n é f i c o 
í f ^ l í j o l a u r i n o 
p a t r o c i n a d o por 
e l gobernador <<-
v i l en f a v o r de l a 

c a m p a ñ a de I n v i e r n o . 

E l m a r c o de in segur idad del 
t i e m p o c o n t i n ú a siendo moles to 
h u é s p e d de B u r g o s desde hace 
m á s de dos meses, salvo unos 
cuan tos d í a s que t u v i m o s , a p r i n ­
c ip ios de M a y o , como a n t i c i p o 
e s t i va l m á s que como p r i m a v e r a 
deseable. U n a p r i m a v e r a que pa­
r e c í a anunc ia rse a l anochecido de 
ayer , en que l a f i e s t a del « C u r p i -
l los» , t í p i c a en Burgos , se c e l e b r ó 
c o n e l acos tumbrado re l i eve y 
g r a n concur renc ia . 

L a j i r a e n « E l P a r r a l » c e r r ó 
e l c ic lo c o n m e m o r a t i v o de l « D í a 
de l S e ñ o r » , u n a f ies ta s e ñ a l a d í -
t i ima que n u e s t r a c i u d a d ce lebra 
c o n acendrado f e r v o r y con a r r e ­
g lo a sus seculares t r ad ic iones , 
t a n f i e l m e n t e conservadas a t r a ­
v é s de los t iempos. . .—B. I . 

A c t u a l i d a d a a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
— D u r a n t e el jueves y e ne l d í a de 
ayer se v e r i f i c a r o n en el R e g i s t r o 
C i v i l las s iguientes insc r ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a L u i s a M a r t í ­
nez M o n j e , M a r í a Teresa de J e ¿ ú s 
F e r n á n d e z B a r r i u s o , A n t o n i o - R o g e r 
A d r i á n F e r n á n d e z ; F r a n c i s c o - J o s é 
P é r e z Juez, I sabe l L ó p e z I b á ñ e z y 
C r i s t i n a Tar 'd ieu B e n l l o c h . 

M a t r i m o n i o s : D o n M a t í a s P r i e ­
to Campos con d o ñ a P a t r o c i n i o P é ­
rez A r c e , hoy a las doce y m e d i a 
en San Lorenzo , y don A m a n c i o I z ­
qu ie rdo Ibeas con d o ñ a A m p a r o 
V e g a A n t ó n , hoy a las doce en i-^an 
Lorenzo . 

Defunc iones : Sant iago R i c a R i ­
ca, de P e ñ a l b a de Cast ro , diez me-

Inspección provincial de 
Enseñanza Primaria 

P R O R R O G A D E L P L A Z O D E 
V A L I D E Z D E L A S A U T O R I Z A ­

C I O N E S D E C O M P R A D E H A ­
R I N A S O S E M O L A S . — Se pone 
en conoc imien to de los fabr ican tes 
de ha r inas , . panaderos y d e m á s in--
dus t r i a l e s que emplean h a r i n a , que 
e l plazo de va l idez de las « a u t o r i ­
zaciones de c o m p r a de ha r inas o 
e é m o l a s » que sa c i t a n ern el a r t í c u ­
l o 13 de la C i r c u l a r n ú m e r o 3/57, 
d e b e r á n considerarse p ro r rogadas 
has ta l a p u b l i c a c i ó n de l a C i r c u -
larf que regule l a p r ó x i m a c a m ­
p a ñ a de cereales. 

Delegación Administrativa 
de B n u c ^ o i ó n Nacional 

A S C E N S O S . — P o r O r d e n de 
6 de M a y o ú l t i m o { B . O . d e l 
E s t a d o d e l 28 ) , se e f e c t ú a l a co­
r r i d a d e escalas c o r r e s p o n d i e n ­
tes a l o s meses de E n e r o y F e ­
b r e r o d e l c o r r i e n t e a ñ o , o t o r g á n ­
dose e n es ta p r o v i n c i a l o s as­
censos q u e a c o n t i n u a c i ó n se i n ­
d i c a n : 

E S T R E N O 
U n a p e l í c u l a a l t a m e n t e d i v e r t i d a 

p o r M A U R I C E C H E V A L I E R 

Yo tengo siete liij i j a s 

C h e v a l i é r l l e g a a n u e s t r a s p a n ­
t a l l a s c o n s u ú l t i m a p e l í c u l a , m á s 

a l e g r e y d i v e r t i d o q u e n u n c a 
Ses iones : 5 1 5 , 7'45 y 11 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

G R A N D O B L E D E 4 a 11 

Yo tengo siete hijas 

Dos tipos de cuidado 
( A u t o r i z a d o m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

C O L I S E O . — " E l s i g n o de V e n u s " 
-(S) y " O r i e n t e e x p r é s " ( 3 R ) . 

A V E N I D A . — " L a s a e r o g u a p a s " 
(s . c . ) . 

C A L A T R A V A S . — " E l c e n i c i e i i t o " 
( 3 ) y " M o n t a n a " ( 2 ) . 

C O R D O N . — " Y o t e n g o s i e t e h i ­
gas" (s. c ) . 

G R A N T E A T R O . — " A l s o n d é 
l a s g u i t a r r a s " (s. o.) y " E l m i s t e ­
r i o d e l m o n o r o j o " ( 2 ) . 

P O P U L A R C I N E M A . — t e n ­
g o s i e t e h i j a s " (s . e.) y " D o s t i ­
p o s de c u i d a d o " (s . c . ) . 

R E X . — " L a c i u d a d que n u n c a 
d u e r m e " ( 3 R ) y " M i p r i m a R a ­
q u e l " ( 3 R ) . 

M a e s t r o s . — A l a q u i n t a ca t e ­
g o r í a , d o n J u l i á n A l b a i n a P é ­
r ez , m a e s t r o d e P a n c o r b o , c o n 
e fec tos de p r i m e r o de E n e r o ; 
d o n A n d r é s A . B o n i l l a A s u i l a r , 
d e B r i v i e s c a , c o n l o s de 29 d e l 
m i s m o m e s ; d o n J e s ú s G a b r i e l 
P e ñ a l b a B á s c o n e s , de A r a n d a 
de D u e r o , p r e p a r a t o r i a d e i I n s ­
t i t u t o , c o n los d e 6 d e F e b r e r o 
y d o n C e c i l i o D i e z L ó p e z , efe 
V i l l o v e l a de E s g u e v a ; c o n l o s 
d e 22 d e l m i s m o m e s de F e ­
b r e r o . 

M a e s t r a s . — A l a t e r c e r a ca t e ­
g o r í a , d o ñ a S o f í a C i b r i á n M o l i ­
n e r o , m a e s t r a de H u e r t a d e l 
R e y , c o n e fec tos de 3 de E n e r o ; 
d o ñ a M a r í a C . J o r g e C o r t á z a r , 
de B e l o r a d o , c o n l o s de 4 de F e ­
b r e r o . 

A l a c u a r t a c a t e g o r í a , d o ñ a 
E r n e s t i n a A n t c f t i G o n z á l e z , do 
B e l o r a d o , c o n e fec tos de 4 de 
E n e r o ; d o n a I r e n e de l V a l N ú -
ñ e z , d e B u r g o s , c o n los de 26 
de F e b r e r o . 

A q u i n t a c a t e g o r í a , d o ñ a J o ­
se fa H e r r e r o T o r r e s , de V i l l a -
f r í a , c o n l o s efectos de p r i m e ­
r o d e F e b r e r o ; d o ñ a J o s e f i n a 
S o l á F e r n á n d e z , de V i l l a g o n z a r 
l o P e d e r n a l e s , c o n e fec tos de 
p r i m e r o d e F e b r e r o . 

A l a s e x t a c a t e g o r í a , d o ñ a . 
M a r t i n a G a l a r z a U r c e i a y , de 
P e d r o s a d e V a l d e p o r r e s , c o n 
e fec tos de 19 de F e b r e r o , y d o ñ a 
D a r í a S á e z M o n a s t e r i o , r e i n ­
g r e s a d a y m a e s t r a de L a P u e ­
b l a de A r g a n z ó n , c o n l o s de 
15 de E n e r o . 

A l a s é p t i m a c a t e g o r í a , d o ñ a 
M a r í a L u i s a B e n a v i d c s H e r r e r a , 
m a e s t r a de T a r d a j o s , c o n efec­
tos de 2 do E n e r o ; d o ñ a M a r í a 
d e l P i l a r R u i z R o j o , de G a r ­
g a n c h ó n , c o n los d e l d í a 12 de! 
m i s m o m e s ; d o ñ a A m é r i c a G u ­
t i é r r e z G o n z á l e z , de Q u i n t a n a r 
de l a S i e r r a , c o n l o s d e l 16; d o ­
ñ a R o s a P é r e z R o d r í g u e z , do 
L a r a d e l o s I n f a n t e s , c o n l o s 
de 2 1 , d o n a M a r í a A n g e l e s R e ­
m e r o R o s , do B u s t o de B u r e b a , 
c o n los d e l 2 5 ; , y d o ñ a A n a -
M a r í a F e r n a n d e z R i o j a , d e S a ­
l a s de l o s I n f a n t e s , c o n l o s d e l 
3 1 . D o ñ a P e t r a Z o r r o G u t i é ­
r r e z , do V i l l a q u i r á n d e l o s I n ­
fan tes , c o n efectos d e 1 de F e ­
b r e r o ; d o ñ a Jo se fa G . G o n z á ­
lez C a s t r o , de Q u i n t a n i l l a S o -
m u ñ o , c o n los d e l d í a 1 1 ; d o ñ a 
C a r m e n V e l á z q u e z D e l g a d o , d e 
Q u i n t a n a r r a y a , c o n los d e l 16'; 
d o ñ a M a r í a C r u z O r t e g a A n g u ­
l o , d e S a n t a I n é s , c o n l o s d é 2 1 
d e l m i s m o mes de F e b r e r o . 

C o n t r a l o s a n t e r i o r e s a scen ­
sos p u e d e n p r o m o v e r s e r e c l a ­
m a c i o n e s e n e l p l a z o q u e t e r m i ­
n a r á e l p r ó x i m o d í a 10 de l o s 
c o r r i e n t e s . 

Frente de Juventudes 
C U R S O D E E S P E C I A L I Z A - ' 

C I O N D E H I S T O R I A ' Y A R T E 
P A R A M A E S T R O S N A C I O N A ­
L E S . — L a - D e l e g a c i ó n n a c i o n a l 
d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s , o r g a ­
n i z a u n c u r s o d e e s p e c i a l i z a c i ó n 
p a r a m a e s t r o s n a c i o n a l e s q u e 
se e f e c t u a r á e n r é g i m e n d e i n ­
t e r n a d o e n e l A l b e r g u e N a c i o n a l 
' • S a n F r a n c i s c o " , e n M a r b c l l a , 
d e l 29 d e J u l i o p r ó x i m o a l 17 de 
A g o s t o , s i e n d o m a t e r i a s d e l m i s ­
m o l a s A r t e s p l á s t i c a s , H i s t o r i a 
d e E s p a ñ a , T é c n i c o - m u s i c a l , 
T e a t r o , i n t r o d u c c i ó n a l a a r q u i ­
t e c t u r a . 

P o d r á n s o l i c i t a r l a a s i s t e n c i a a l 
C u r s o f u n d a m e n t a l m e n t e los d i ­
r e c t o r e s y m a e s t r o s d e G r u p o s 
e s c o l a r e s y Escue la s g r a d u a d a s , 
d e b i e n d o t e n e r e n t r a d a las i n s ­
t a n c i a s e n l a S e c c i ó n d e Ense ­
ñ a n z a d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
a n t e s d e l 15 de J u n i o , a c o m p a ­
ñ a d a s de l a t a r j e t a m é d i c a r e ­
g l a m e n t a r i a d e l F r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s . 

L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l a b o ­
n a r á a los as i s ten tes l o s v i a j e s e n 
s e g u n d a clase, e n t r e n e s n o r m a ­
les, t a n t o d e i d a c o m o d e r e g r e ­
so, m á s c i n c u e n t a pese tas d i a r i a s 
c o m o a y u d a , d u r a n t e l o s v i a j e s 
d o i n c o r p o r a c i ó n y r e g r e s o , s i e n ­
d o t a m b i é n p o r c u e n t a d e l a 
m i s m a lo s gastos de e s t a n c i a e n 
e l A l b e r g u e y d e m á s a c t i v i d a d e s 
d e l c u r s o . 

Delegación provincial de 
Abastecimientos. 

L I B E R T A D D E P R E C I O S P A ­
R A E L J A M O N C O C I D O . — P o r 
r e s o l u c i ó n do la, C o m i s a r í a i Gene­
r a l de Abas t ec imien tos y T r a n s ­
por tes se establece l a l i b e r t a d de 
precios a p a r t i r de esta fecha pa­
r a el j a m ó n cocido, t a n t o de pro­
cedencia nac iona l como de i m p o r ­
t a c i ó n . 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S — D o n F e l i ­

pe G a r c i a do J a l ó n , d o n J u a n 
M o l i n a P é r e z , d o n L u c i o L ó p e z 
M a r t í n e z , d o n L u i s S a n t a m a r í a 
A l v a r e z , d o ñ a M i l a g r o s A l m e n ­
dros M a r t í n e z , d o ñ a N i e v e s R o ­
d r í g u e z G o n z á l e z , d o n F e d e r i c o 
D i e z de l a L o s t r a , d o n F r a n c i s ­
co D e l g a d o , D . T o m á s J o s é y 
N o r b e r t o G a r c í a y d o n J u a n C a ­
n o . 

ses, I n s t i t u t o p r o v i n c i a l de M a t e r -
n o l o g í a , y Pedro H u r t a d o Cente­
no, de V i l l a q u i r á n de l a Puebla , 28 
a ñ o s , B a r r i a d a Yag i i e , ca r re te ra 
nueva n ú m . 82. 

U n a l l a m a d a a l t e l é f o n o 2718, 
q u e d a r á c o l o c a d o e l c r i s t a l r o t o 
q u e u s t e d t e n g a e n s u casa . 

C r i s t a l e r í a s de l n o r t e 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

E n el s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a de 
a y e r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 250 
pese tas e l n ú m e r o 772 y p r e m i a . -
d o s c o n 25 pesetas, t o d o s i o s n ú -
m o r o s t e r m i n a d o s e n 72. 

Por 30 duros mensuales 
puedea adquirir un lava-
iropas 
Radiolandia, Cid,t9 

S E Q U E M A . -CON L E C H E H I R ­
V I E N D O . — E l n i ñ o de u n a ñ o Jo­
s é I g n a c i o I zqu ie rdo Izqu ie rdo , que 
v i v e en A v e n i d a del C i d Campeador 
n ú m . 46, se q u e m ó con leche h i r ­
v iendo en la t a rde del jueves y f u é 
curado en l a Casa de Socorro, don­
de se le ap rec i a ron quemaduras de 
p r i m e r o y segundo grados en el 
cuel lo, ca ra y t ó r a x ; dQ p r o n ó s t i c o 
reservado. 

R e l o j 
p e r f e c t o DUWARD 

Re/o/enas ESPADA 
F r e n t e C o r r e o s y P l a z a de S a n t o 

D o m i n g o de G u z m á n , 8 

F A R M A C l A S T Í D E G U A R D I A — 
M i j a n g o s , ' A l m i r a n t e B o n i f a z , 4 ; 
S á i z G ó m e é , V i t o r i a , 47 y D e l 
R í o M o l e r o , D i e g o L a i n e z , 16. 

Empresa extranjera 
d e n u e v a o r g a n i z a c i ó n d e v e n ­
i a s , neces i t a cv&tix p l a z a s do 
a g e n t e s v e n d e d o r e s . P r e p a r a ­
c i ó n a c a r g o de l a E m p r e s a . 
G r a n d e s i ng re sos . - T e l e f o n e a r 
s o l i c i t a n d o e n t r e v i s t a a i t e l é ­

f o n o 3961. 

P O S E S I O N . — E n a ten to « S a l u ­
d a » nos p a r t i c i p a nues t ro p a r t i c u ­
l a r amigo D . J o a q u í n F e r n á n d e z -
Abasca l , que se ha posesionado de 
su nuevo cargo tde inspec tor p r i n 

c i p a l y delegado representante de 
l a sexta Z o n a de l a R E N F E en 
B u r g o s . 

A l corresponder a su delicadeza, 
a ñ a d i m o s , po r nues t r a p a r t e que 
el c i tado n o m b r a m i e n t o es exclus i ­
v a m e n t e personal , s in que s i g n i f i ­
que que la e s t a c i ó n de B u r g o s haya 
cambiado de c a t e g o r í a , puesto que 
las c las i f ic iones dependen de o t ros 
d iversos fac tores que no se d a n 
a ú n en a q u é l l a . 

L a m á s m o d e r n a G u i a l i t e r a -
r i a - i l u s t r a d a de l u j o c o n m á s d e 
50 fotos d e l a C A T E D R A L , i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a q u i e n l a v i s i t a y 
d e s e a s a b e r l o que v e y p a r a e l 
a m i g o c u l t o y l e j a n o que a ú n n o 
p u d o c o n t e m p l a r l a m a r a v i l l a d e 
l a s m a r a v i l l a s . D e v e n t a e n l i ­
b r e r í a s y e n D I A R I O D E B U R ­
G O S q u é i n i c i a u n generoso a l a r ­
de e d i t o r i a l e n f a v o r de s u l e c ­
tores y d e l t u r i s m o b o r g a l é s . 

P R E C I O : 25 P t t i . v 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e c o ­
g i d o s a y e r é n e l o b s e r v a t o r i o 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a , 687,0; a l a s dos d e l a 
t a r d e . 687,6; a l a s s ie te do l a t a r ­
de, 689,8. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 21,2 g r a d o s a l a s 14 h o ­
r a s ; m í n i m a a l a s o m b r a , 12,4 
g r a d o s a las 6,45') h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A las o c h o de l a m a ñ a n a , 
S— 7,2 K i l ó m e t r o s ; a l a s dos de 
l a t a r d e , S W — 18,0 k i l ó m e t r o s ; 
a l a s s i e t e de l a t a r d e , S W — 
25,2 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 307,4 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 1,8. 

y con d o m i c i l i o en H o s p i t a l de los 
Ciegos n ú m e r o 19, s u f r i ó a medio-

vdía de ayer u n a c a í d a al acelerar 
el paso p a r a i n t e n t a r sub i r a l au­
t o b ú s u rbano en el paseo de L a Cas­
te l lana , d e s p u é s de as i s t i r a l a fies­
t a del Curp i l los . 

R e s u l t ó contus ionada en l a cade­
r a derecha y fue as i s t ida en l a 
Casa de Socorro. E l m é d i c o se re­
s e r v ó e l p r o n ó s t i c o . 

Vida relisriosa 

I M P R U D E N C I A D E N I Ñ O S . — 
A med ia t a rde de ayer el n i ñ o Je­
s ú s G a r c í a R a s t r i l l a , de seis a ñ o s , 
que t iene su d o m i c i l i o en A v e l l a ­
nos n ú m e r o 4, se en t re tuvo j u g a n ­
do en u n i ó n de va r i o s amigos con 
el r emolque de u n a b i c i c l e t a p ro ­
p iedad de su padre . 

E n l a calle de l a T r i n i d a d u n 
n i ñ o e m p u j ó a J e s ú s que se c a y ó 
del remolque, p r o d u c i é n d o s e dos he­
r idas contusas en la r e g i ó n par ie -
to -occ ip i t a l i zqu ie rda y contusiones 
en l a r o d i l l a derecha ; de p r o n ó s ­
t i co reservado. 

E L J O V E N 

FRANCICO 

S U F R E U N A C A I D A . — L a vec i ­
n a de esta c i u d a d A n d r e a B o l i n a g a 
C o r r a l , de 75 a ñ o s , de estado v i u d a 

MORALES MARIINEZ 
F a l l e c i ó e l d í a S d e l c o r r i e n t e mes , a l o s 30 a ñ o s de e d a d , d e s ­

p u é s de r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 
de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

La Scliola Cantorum del Círculo Caiólico de Obreros 

I n v i t a a sus f a m i l i a r e s y a m i g o s a l a m i s a c o n responsio 
s o l e m n e que t e n d r á l u g a r e n l a C A P I L L A D E L C I R C U L O , M A ­
Ñ A N A D O M I N G O , a l a s D I E Z M E N O S C U A R T O y a l n o v e n a r i o 
de m i s a s q u e a p a r t i r d e l l u n e s d í a 9, se c e l e b r a r á e n l a i g l e ­
s i a d e L A M E R C E D , a l a s O C H O Y M E D I A d e l a m a ñ a n a . 

B u r g o s , 1 de J u n i o de 1958. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. P a b l o , ob . , P e d r o , p b r . , R o ­
b e r t o , a ib. 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r 
b l a n c o , d e l a V i r g e n e n e l S á b a ­
d o , s e g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 
P u e d e dec i r se m i s a de d i f u n t o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

D o m i n i c a 11 de P e n t e c o s t é s . 
S a n t o s M a x i m i n o , M e d a r d o , H e -
r a c l i o , S e v c r i n o , G u i l l e r m o , obs . 
S a l u s t l a n o , V i c t o r i n o , c f r s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r 
v q r d c Í ! /de %. D o m i n i c a I I do 
P e n t e c o s t é s , s e g u n d a o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o 
de T r i n i d a d . 

C U L T O S 
S A N L O R E N Z O : L a A r c h i c o -

f r a d i a de ¡ a S a n t í s i m a V i r g e n , 
R e i n a d é t o d o s los S a n t o s y M a ­
d r e d e l A m o r H e r m o s o , c e l e b r a ­
r á s u f u n c i ó n m e n s u a l m a ñ a n a 
d o m i n g o . P o r l a m a ñ a n a , m i s a 
de c o m u n i ó n g e n e r a l a l a s o c h o 
y m e d i a y p o r l a t a r d e , f u n c i ó n 
s o l e m n e a l a s o c h o . 

V E N E R A B L E S : C u l t o s m e n ­
sua les e n h o n o r do N u e s t r a Se­
ñ o r a ' de L o u r d e s . P o r l a m a ñ a n a , 
a l a s o c h o y m e d i a , m i s a de co­
m u n i ó n ' g e n e r a l . P o r l a t a r d e , a 
l a s s i e t e y m e d i a , f u n c i ó n e u c a -
r i s t i c o - m a r i a n a c o n s e r m ó n y 
p r o c e s i ó n p o r e l i n t e r i o r d e l t e m ­
p l o , t e r m i n a n d o c o n / l a S a l v e a n -

. t e l a g r u t a d o l a S a n t í s i m a , V i r ­
g e n de L o u r d e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , e n o í s a l ó n do 
ac tos , se c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l . 

N O V E N A A L S A G R A D O 
C O R A Z O N 

S A N L E S M E S : P o r l a m a ñ a -
1 n a , a l a s s ie te y t res c u a r t o s . P o r 

l a t a r d e , a las o c h o . 
M E R C E D : P o r l a t a r d e , a las 

o c h o , p r e d i c a n d o e l r e v e r e n d o 
i P . B a q u o r o , S. J . E l s e r m ó n es 
: r e t r a n s m i t i d o p o r " R a d i o Cas -
, t i l l a " . 

A S I L O D E N U E S T R A S E Ñ O ­
R A D E L A S M E R C E D E S : P o r 

; l a t a r d e , a l a s sois. 
N O V E N A D E S A N A N T O N I O 

D E P A D U A 
S A N T A A G U E D A : P o r l a m a ­

ñ a n a , a las o c h o y m e d i a . P o r l a 
t a r d o , a l a s o c h o . 

S A N T A C L A R A : P o r l a m a ­
ñ a n a , á l a s o c h o y n u e v e . P o r 
l a t a r d o , a las o c h o , c o n s e r m ó n 
p o r o l M . I . S r . D . I s i d o r o D i a z . 

L E Q U E R I C A 

P E R N O C T A 

E N B U R G O S 
Anoche y procedente de \ f 

l l e g ó en a u t o m ó v i l a nuestr 
dad el delegado permanente d Clü' 
p a ñ a en las Naciones Unida ^ 
J o s é - F é l i x de L e q u e r i c a que g3 
p e d ó en el ho te l Condestable 

H o y , p r o s e g u i r á su viaja en 
r e c c i ó n a l N o r t e . ^ i . 

H o m e n a j e a / 

g e n e r a / ( J c a r 
A m e d i o d í a de ayer, y en la i» 

s idencia de Oficiales , tuvo lugar 
comida , que el Cuar te l G e n e r a l 1 ^ 
Cuerpo de E j é r c i t o V I o f rec ía al oí 
has ta a h o r a fue su segundo u 
de Es tado M a y o r , general de 
gada de Es tado M a y o r don E m n i ' " 

U c a r F e r r á n d e z . 1110 
A s i s t i e r o n a l acto el c a p i t á n 

ne ra l , teniente general Qliver 
b io ; genera l Pacha Delgado, 1 ^ ' 
de su Es tado M a y o r y d e m á s jefe* 
de l a G r a n U n i d a d , con sus respec 
pect ivas esposas. 

m i 
A laa dos y m e d i a de l a tarde de 

ayer se d e c l a r ó u n incendio, por 
fo r tuna , s in consecuencias y al que-
marse el h o l l í n de l a chimenea, en 
l a caso n ú m e r o 29 del paseo de los 
Pisones, hab i t ado p o r don Manuel 
Cas t i l la . Los bomberos sofocaron 
las l lamas , s in m á s consecuencias. 

M o m e n t o s d e s p u é s se registró 
o t ro incendio en l a casa n ú m e r o 2 
piso segundo, de l a cal le de San 
Lesmes y ocupado por don Sinfo-
r i ano M a n j ó n . T a m b i é n los bomba­
ros apagaron el fuego. 

N O J L G A T 
R a t i c í d a ' d e ' a c c i ó n | r á p í d a 

t L"TEWWO 

C o n e l matarratas N O G A T en 
polvo y pasta fosforada, extermi­
n a r á r á p i d a m e n t e y s in molestias, 
toda clase de ratas , ratones y to­
pos. V e n t a en farmacias y drogue­
r í a s . L A B O R A T O R I O S S O K A T A R O , 
calle del T e r , 16, Barcelona. Man» 
dando este recorte, r e c i b i r á gratui­
tamente u n interesante folleto. 

A S A N T A CASILDA 
E l d o m i n g o , d í a 8 de J u n i o , se h a r á s e r v i c i o de B u r g o s - Briviea 

c a - S a n t a C a s i l d a . 
Y a p a r t i r d e l d í a 24 y t o d o s l o s d o m i n g o s , se h a r á s e r v i c i o desde 

B u r g o s - B r i v i e s c a - S a n t a C a s i l d a . 
S a l i d a dci B u r g o s , a l a s n u e v e de l a m a ñ a n a . 
R e g r e s o de B r i v i e s c a , a l a s o c h o de l a n o c h e . 
B i l l e t e s , E s t a c i ó n A u t o b u s e s . ( T a q u i l l a n ú m . 6 ) . 

L A ¡ E M P R E S A 

ARRIENDOS 

U R G E N T E M E N T E ne­
cesi to piso, no . i m p o r ­
t a n dimenolones n i s i ­
t i o , pago 600 mes. I n ­
f o r m a r á n esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
A J L Q U I L O piso t e m p o ­
r a d a verano , con y s i n 
muebles. R a z ó n Calza­
dos Cameno. T e l é f o n o 
1509. 
O C A S I O N se a r r i e n d a 
negocio de ? ar . ac red i ­
t ado . I n f o r m e s T e l é f o ­
no 2181. 
N E C E S I T O locales e n 
A r a n d a de Duero , i n d i ­
c a r d imensiones y p re ­
cios. J e s ú s S a n t a m a v í a . 
Ca lva r io , 22. Burgos . 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueb lado p e q u e ñ o . T e ­
l é f o n o 2078. 
P I S O necesi ta indus ­
t r i a l esta c iudad . H a s ­
t a m i l pesetas r en ta . 
Ofe r t a s : P e n s i ó n V i c ­
t o r i a . San J u a n , 3. B u r ­
gos. 

A I ^ Q U P L i O c h a l e t 
amueblado , t e m p o r a d a 
ve rano , ocho camas, 
b a ñ o , j a r d í n a m p l i o . 
L a , Caste l lana. V i l l a 
Soledad. 

AUTOMÓVILES í 
ACCESORIOS 

—.-» j 
V E N D O caja con car-
to las c a m i ó n diez tone­
ladas . Carbones Cube­
ro. A v e n i d a de l C i d 
Campeador, 66. 
S E . V E N D E camione ta 
C i t r o e n . A l m a c é n de 
V i n o s . V i l l a y u d a . 
S E C O M P R A Seat nue­
vo, t r a t o d i r ec to con 
p a r t i c u l a r . Sr. A r n á i z . 
P r o l o n g a c i ó n San Pe­
dro C á r d e n a s /n. (Cha­
l e t ) . 
V El N ' D O c a m i o n e t a 
F i a t i t a l i a n a o cambio 
por c a m i ó n 5 toneladas 
o t u r i s m o . 7 plazas. 
T r a t a r Ta l le res B a r a n ­
da. í3,an J u l i á n . 

M O T O C I C L E T A S L u -
bes, Vespa vendo. H e r ­
m a n o s Fuente . San t a 
Cruz . T e l é f o n o 5527. 
I A U T O M O V I L I S T A S ! 
M a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó ­
vi les y motoc ic le tas , 
t rans fe renc ias carnets 
conduc tor . G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

V E N D O cocho F o r d 17 
H P . C a r r o c e r í a s del 
V a l . 

COLOCACrONES 

S E N E C E S I T A pastor. 
R a z ó n E s p o l ó n , 16, 1.a 
O B R E R O capaci tado 
labores y m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a necesi ta g r a n ­
j a p r o v i n c i a Burgos , 
b i en re t i t fbu ído . E s c r i ­
b i r con i n f o r m e s , a l n ú ­
m e r o 240. « A v a n c e » . 
A p a r t a d o , 140. B u r g o s . 
N E C E S I T O ap rend iz 
t a l l e r m e c á n i c o . Piso­
nes, 13. 

O F R E C E S E c h ó f e r sol­
t e ro , buena p r á c t i c a , 
c a r n e t p r i m e r a . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
S E N E C E S I T A m e c á ­
n i c o o f i c i a l segunda en 
P .R .O .P .A .S .L Car re te ­
r a de Arcos . 
S E N E C E S I T A u n o f i ­
c i a l de b a r b e r í a . S i m ó n 
do Bus to . T o r q u e m a d a 
( F a l e n c i a ) . 
N E C E S I T A M O S chicos 
p a r a r epa r to . C o m e r c i a l 
F a r m a c é u t i c a . Calera , 
29. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Gene ra l M o l a , 18, 
t e rce ro . 
E B A N I S T A S : of ic ia les 
p r i m e r a se necesi tan. 
R a z ó n Pa loma , 6, 3.°. 
S E N E C E S I T A panta­
lonera , l abo r todo el 
a ñ o . S a s t r e r í a V i c a r i o . 
Pueb la , 1, 1.°. 
S E N E C E S I T A ch ica , 
San Ped ro y San Fe­
lices, 17, i i f i derecha. 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha f o r m a l o a i i l s ten-
ta. A l m i r a n t e Boni faz , 
10. S.o. dCha. 

C O S T U R E R A se nece- V E N D O puer tas de ha- V E N T A po l l i t o s y pa-
si ta . P e n s i ó n E l Siglo, b i t a c i ó n nuevas, 3 de t i t o s razas a l t a selec-
Merced , 7. 1,90x85 y 2 de 2,25x1,13; c i ó n . Gaudencio Gar-
S E N E C E S I T A chica. u n p o r t ó n de 3 me t ros c¡a_ San j u a n 21 l o 
Genera l M o l a . 28. 1.°, a l t o po r 2,50 ancho. I n - T e l é f o n 6 2972 ' E x n o s i -
derecha. 'formes. F l o r i á n R u i z . „ . r e r ° " a ^ P 0 3 1 -
P E R S O N A L femenino |«gS S ITo ^ 
se necesita. F á b r c a de S E V E N D E N de 4 a bG™-
sopa. Ronda , 10. 5 000 Kffs . a l f a l f a . Pa- B O T A S p a r a v i n o . L a s 

w r - v ^ T T A r a t r a t a r con A l i p i o mejores y m á s bara-
S E J ^ C l L f e i T A ^ a s í s - P é r e z ; en M e l g a r de tas, encargue a b o t e r í a 
t en ta . Concepdon , 21 . F e r n a m e n t a l . F é l i x S e b a s t i á n . M e r -
W N F C F S T T A « n r . n S E V E N D E b a S ^ ^ ^ T e l é f 0 n 0 4342-

¡ i m ENSEÑANZAS 
de p i n t u r a a l duco. ^mT^ry * — " — " 
S E N E C E S I T A m t e r i - í ^ h ^ ? v r ^ S f o 1 1 ^ 5 8 S E Ñ O R I T A d r í a d a -
ñ a con buenos i n f o r - ¿ a J i o f " ses P r i m e r o y segundo 
mes. H é r o e s del A l c á - £ ^ S é t e U r t ' i r J ^ ^ChÍ.U^ Razón esta 
r S Je i V a " ? " ^ - n ^ M ^ i a n o ^ s í b ^ ~ S t r a C Í O n -
S^NlTcE^raAN apren- gos)'. ^ i l l a I r n a r i z o ( B u r - ñ N C A S _ -

^ " L í n 0 ^ ^ 0 3 - ' ™** ^ V E N D O g r a n j a a v í c o -
Q U I N I E N T A S pesetas ^ ó n . ^ ^ ^ 5 ^ 
m u c h a c h a serv ic io , se- r > n r r t t í ^ q . T„~t ' , t * , " í 6 ^ 
na oh l i e -a r ión MnA^rln " ^ M T O S ambos se- t r o s solar p ie car re te -
12 S u e f ^ n ú m 2 ^ f ' ^ V Í C ° l a M a r í a I sa- r a de ArC03. f r en te a l 32, p u e i t a n u m . 2. be l i San G i l i 7 B u r g o g t e r ce r bloque> B u r g o s . 

COMPRAS Y VENTAS ^ " f 0 - 8 '*Sé* na- S E V E N D E casa p l an -
cidos. A v í c o l a San I s i - t a y piso, siete hab i t a -
d r o . Santa Clara , 46. ciones loca l e a l l i n p r n 

S E V E N D E N 100 K g s . T e l é f o n o 4117. ^ c i m i e n t o s y IStS 
^ e J \ f i o P e r A f f J . j r ^ L I T O S u n d í a L e - c i ó n pa ra o t r a casa, 
?7 ^ I A A l f a r e r o s ' g h o r n e H í b r i d o s . G r a n - t resc ientos met ros cua-
l { . i i e n a a . j a San B e n i t o . A p a r i - d rados de t e r reno . Ca-
3VIIEL, cera es tampa- c i ó y R u i z . 12. T e l é f o - m i n o M i r a b u e n o n ú m . 
da, p r o d u c t o r a consu- no, 1146. 31 . S e ñ o r V á r e l a , 
m i d o r . A p a r i c i o Ru iz , C A R B O N de f r a g u a a l -
12, bajo. t a c a l i d a d C a m i n o P l a -
C O N T R A T I S T A S : v e n - ta , 11. Ben igno M a r t í -
do p i ed ra m a m p o s t e r í a nez. T e l é f o n o . 3871. 
c imien tos y p a r a m a - r-nATUTÍA - « n 
chaqueo. S i rvo sobre ^ ^ ^ f ^ * M I " 
obra. Serapio G i m é n e z . C 0 S ^ ada por 
M o n t e d e P l a Abadesa, d ^ s? 
V E N D O b á s c u l a « B e r - huevos incuba r . Piso-
kol» nueva. Ca r r e t e r a nes 7 y 9. T e l é f o n o 
L o g r o ñ o , 17. Capiscol . 2960. 
B O M B A S « I t u r > en I n - P E R S I A N A S todaa c í a - -
dus t r l a , campo, v i v i e n - ses. en t regas en e l ¡ C O M P R O ! F i n c a s ne 
da , e x í j a l a s a su pro- d í a . C o l ó n . San Pablo, q u o ñ a s , alrededores de 
veedor. n u m . 9. B u r g o s . P r l g o 

F I N C A S . . . T raspa ­
sos. Ser iedad - ga­
r a n t í a es l a c lave 
de t oda i n v e r s i ó n 
de capi ta les . Os lo 
ac red i t a en vues­
t r a s consul tas « L a 
A g e n c i a Ges tora 
TJnce t a» . P laza de 
Vega , 5. T e l é f o n o s 
3486 y 3488. 

2 S E Ñ O R A S ! M a g n í f i c o 
piso, l l ave en mano , 
p r i n c i p a l , ca l le San Pa­
blo, siete a m p l i o s dor­
m i t o r i o s , c a l e f a c c i ó n , 
b a ñ o . C o n s t r u c c i ó n es­
merada . P r i g o , Moneda , 
13. 

C A S A u n i f a m i l i a r , v e n ­
do, calle M i r a b u e n o , es­
tupenda o r i e n t a c i ó n , ba­
r a t a , P r i g o . 
¡ O F I C I N A S ! M a g n í f i c a 
en t r ep l an t a 125 met ros , 
con c a l e f a c c i ó n , en t r a ­
da independiente , vendo 
do o c a s i ó n . i3,emiesqui-
na San Pablo y Gene­
r a l M o l a . ¡ V é a n l o ! P r i ­
go. 
¡ V I S I T E a P r i g o ! , h a ­
l l a r á el t í s o deseado, 
g r a n va r i edad , de só l i ­
da y esmerada cons­
t r u c c i ó n , exentos de l 
90 por 100 de c o n t r i ­
b u c i ó n , cons tan de 3, 4, 
6, 7 d o r m i t o r i o s , g r a n ­
des fac i l idades pago. 
P r i g o , Moneda , 13. 

¡ A H O R A ! puede com­
p r a r su piso, p a r a pa­
g a r l o luego, como si 
fue ra a lqu i l ado . I n f o r ­
mes, P r i g o . 

¡ A T E N C I O N ! Casa de 
p l an t a baja, piso, j a r ­
d í n y pat io . Pegando 
Paseo de l a Q u i n t a . 
E n t r e g a acto. P r i g o , 
Moneda , 13. 
¡ A P O R T A R I A ! so la r 
20 X 20 met ros , j u n t o 
a C a p i t a n í a , m a g n í f i c a 
o r i e n t a c i ó n do sol , en 
sociedad p a r a cons t ruc-
o ion de v iv i endas de 
r e n t a l i m i t a d a . P r i g o . 
M A R T I N E Z vende l o n ­
j a l i b r o do 300 m e t r o s 
cuadrados. Genera l M o ­
la , 12. 

¡ A R A N D I N O S ! solar 
c a r r e t e r a M a d r i d - F r a n ­
c ia - A r a n d a de Due ­
r o . V e n d o parcelas 
sueltas, b ien con jun to , 
10.000 met ros , m u c h a 
fachada, adecuado g r a n ­
j a o f á b r i c a . P r i g o . 
¡ V E N D O ¡ f i n c a r ú s t i ­
ca, 130 H a s , pa r t e l a -
b ra j i za m o n t e : D o a 
casaa p a r a s e ñ o r a s y 
g u a rda , e l e c t r i f i c á d a , 
p ie car re te ra , 60 k i l ó ­
m e t r o s de Burgos . P r i ­
go. Moneda , 13. 

E N V I L L A D I E G O 
vendo casa con dos 
garajes , solar ' y 
dos a m p l i a s v i ­
v iendas . T r a t a r Jo­
s é Redondo. V i l l a ­
diego. T e l é f o n o 20. 

M A R T I N E Z vende p i ­
sos l ibres , c é n t r i c o s y 
en todas las zonas des­
de 100.000 a 400.000 pe­
setas. Gene ra l M o l a . 12 
5.°, dcha . 
V E N D O pisos n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n , b i en so­
leados y exentos con­
t r i b u c i ó n . I n f ro r m es, 
San ta A n a , 4, 1.". 
P I S O , m u c h o sol, exen­
t o c o n t r i b u c i ó n , b a ñ o , 
4 habi tac iones , buena 
zona. I n f o r m e s : T e l é ­
fono 2997. D o 2.30 a 4. 
¡ ¡ L O C A L c o m e r c i a l ! ! 
vendo 285.000, esquina 
cal le y A v e n i d a , p re ­
c io t raspaso. M e r c a d o 
Sur, 15, P e s c a d e r í a . 

V E N D O px'opio p a r a 
cua lqu ie r ( industr ia , bo­
dega v i v i e n d a , pa t io 
a m p l í s i m o . B a r L a Pa­
l o m a . N i c o l á s Presa. 
Capiscol . 

V E N D O piso s in estre­
nar , t r e s habi taciones, 
c o c i n a y servic ios , 
65.000 pesetas, c a r r e t e r a 
Santander . I n f o r m e s , 
Moneda , 23. Z a p a t e r í a . 

P R E C I O S O p i so estre­
n a r , c u a t r o hab i t ac io ­
nes, b a ñ o . E x e n t o con­
t r i b u c i ó n . V e n d o 142.000 
I n f o r m e s : San t a C l a r a 
24, 2.a, Izquierda . T e l é ­
f o n o 4256. 

GANAD0S_Y APEROS 

V E N D O m á q u i n a aven­
t ado ra . T r a t a r A n t o n i -
n o M a t a . V i l l o r e j o . 

S E V E N D E t r i l l a d o r a 
A j u r i a n ú m . 1, con ele­
vador^ y lanzapajas. 
San t a M a r í a R i v a r r e -
donda . J a i m e A l o n s o . 
S E V E N D E m á q u i n a 
t r i l l a d o r a . Ta l le res A n ­
sa. Salas, 16. 

V E N D O cochinos te to­
nes. T r a t a r en V i l l a t o -
r o , con I s i d r o M o n j e , 

A R A D O S para j 
t r a c t o r en ve r t e ­
d e r a y d i s c o s 
«S.A.C.A.>. E x p o -
Bición y v e n t a : 
C e n t r a l A g r í c o l a . 
( F r e n t e E s t a c i ó n 
Autobuses ) . 

S E V E N D E u n v a g ó n 
de vacas lecheras de 30 
l i t r o s 3* terneros de 
15 a 2-d d í a s . T r a t a r con 
Cefer ino M a r t í n e z . P l a ­
za Vega, 8. Res tauran­
te Cas t i l l a . 

C O S E C H A D O R A S 
au tomot r i ces « S a -
c a - F a h r » . A d j u d i ­
c a r á .Minis te r io de 
A g r i r a l t u r a p r e-
eente c a m p a ñ a . So­
l i c i t udes e i n f o r ­
mes a su D i s t r i b u i ­
d o r p a r a B u r g o s y 
p r o v i n c i a : C e n t r a l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó a A u t o b u ­
ses). 

S E V E N D E c a r r o de 
bueyes, fuer te . V a l e n t í n 
Santos. L a s Q u i n t a n i -
í í a s . 
V E N D O m á q u i n a t r i ­
l l a d o r a « A v e l l a n a » m e ­
d i a c a m p a ñ a , a rado b i -
surco, t r a c t o r de Casa 
B a r r i o s , r emolque de 
4 toneladas. J u l i o T o ­
m é , en Revenga de 
M u ñ ó . 
V E N D O t res vacas de 
leche, r e c i é n par idas . 
H o s p i t a l del Rey . F r a n ­
co P é r e z . 
V E N D O una lech igada 
6 cerdos raza Y o r k , pe­
so de 35 a 40 k i l o s . Ca­
l le San Franc i sco . 117. 
V E N D O dos pares de 
ruedas l l a n t a y h i e r r o 
con eje y t e rne ro de 
15 d í a s . I n f o r m e s , A n ­
gel Puente . G r a n j a Pa­
lomares . 

HUÉSPEDES 

S E V E N D E c a r r o de 
bueyos, seminuevo, m á ­
q u i n a aven tado ra se-
m i n u e v a . F é l i x A u s í n , 
en Vi l l a fue r t e s . 

R E M O L Q U E S 
a g r í c o l a s . C a l i d a d 
y precios s i n c o m ­
petenc ia . E n t r e g a 
Inmed ia t a . C e n t r a l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó n A u t o b u ­
ses) . 

A R R I E N D O hab i ta ­
c i ó n amueblada con de­
recho a cocina, por 
t emporada ve rano . I n ­
f o r m e s T e l é f o n o 2729. 
C E D O t res hab i tac io­
nes t emporada verano, 
p e n s i ó n comple t a o p o r 
su cuenta . San F r a n ­
cisco, 32, 4.«, 
S E C E D E h a b i t a c i ó n 
derecho cocina. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

PÉRDIDAS 

¡ O F I C I N A ! Estudio,pi­
so con v iv ienda , Plaz* 
de Vega. O t r o Plaza ^ 
Santo D o m i n g o de Guz­
m á n . P r i g o . 

¡ B A R ! síin dependen­
cia, inmejorable Bltio> 
c l i en te la esmerada, al­
q u i l e r 180 pesetas men­
suales, j u n t o Plaza 
S a n t o D o m i n g o 
G u z m á n . P r i g o . 
¡ N E C E S I T O ¡ pa ra rnis 
representados, urge to­
m a r t i enda comercio 
en traspaso. Plaza Ma­
y o r o Plaza Vega. ¡Con­
s ú l t e m e ! P r i g o . Mone­
da, 13. 

T R A S P A S O ultramari­
nos y v a q u e r í a c o n " , 
so. I n f o r m e s Calle 
d a ñ a . 7. 
T R A S P A S O frutería 
po r no poder la aten 
der, buena clientela * 
t e l é f o n o . R a z ó n , v w r 
r i a , 44. 

4-4 2,25 
215* 

S E V E N D E u n ca r ro , 
p l a t a f o r m a u n eje rue­
das de goma, y palos 
do alubias . R a z ó n , San 
Lorenzo , 28. 

C O C H I N O S , se venden 
u n v e r r a é o y u n a h e m ­
b r a cruzada. Cal le de 
V i t o r i a n ú m . 113. B u r ­
gos. 

V E N D O segadora « D e -
e r i n g » . buen uso. L u ­
c iano M a r t i n . V i l l a g o n -
za lo Pedernales, 

V E N D O m á q u i n a s se­
g a d o r a y be ldadora y 
coc ina e c o n ó m i c a n ú ­
m e r o 7. V e n t o r r o el 
iCharro. 
S E V E N D E t r a c t o r 
C o r m i k I n t e r n a c i o n a l , 
25 HP. , . gasoll . Garaje 
Cagigas. General Mo­
la, 7. 

E X T R A V I O cachorro 
caza 2 meses, perdigue-
r o - p o i n t e r ( E s t a c ión 
U n i c a ) , Burgos . 
P I C H D I D A 'pendiente 
ig les ia San Lorenzo al 
r € c o r r i do p r o c e e t ó n 
V i r g e n del A m o r H e r ­
moso. S e g r a t i f i c a r á 
d e v o l u c i ó n . San J u a n 
n ú m e r o 9, 2.", izqda. 

TRASPASOS 

VARIOS 

T A X I R e n a u l t 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 

L I C E N C I A S , Pasap°ft' 
tes, cer t i f icados pe"* 
les. ú l t i m a s voluntadee. 
T r a m i t a c i ó n r á p i a 
G e s t o r í a QuintanU»*-

K n c n s d e r n s í * » ^ * ! , 
©orrientes * £ 
j o . e n c á r g u e l a S " * 
T A L L E R E S G B J J 
F I G O S « D i a r i o 
B u r g o . » . C a J J 
t o r t a , n ú m . 1 » 
l é f o n o , 2881 

S E T R A S P A S A m a g n í -
f leo loca l en l a zona 
m á s c é n t r i c a y moder­
n a de l a c iudad . Av i so 
T e l é f o n o 1365. 

PISOS: , A c u c h i l l a ^ 
Barn izados . E n c e r ^ 
L i m p i e z a s « ^ é f o D 0 
L a í n Calvo . 7. Teie 
3699. 
P A S A P O R T E S 
les. Planos, U U i m ^ i , 
l u n t a d , R e g i s t e ^ 
Caza. G e s t o r í a 

L e a D I A * * 0 . ^ 

• m m i 
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S o l e m n e c o n m e m o r a c i ó n b u r g a l e s a d e l " D i a d e l S e ñ o r " 

n e n u e v o , B u r g o s d i o el j u e -
VPc p r u e b a de su fe y d e s u r e -
Vioiosidad c-n l a s o l e m n e c o n m e -
m o r a c i o n d e l C o r p u s C h i s t L 

Desde p r i m e r a s h o r a s los t e m -
n los se v i e r o n l l e n o s d e f ie les , 
n a r a o i r l a S a n t a M i s a , s i e n d o 
i n c o n t a b l e s los q ü e se a c e r c a r o n 
a c o m u l g a r . 
\ í i H S E N L O S P A L A C I O S 

M U N I C I P A L Y P R O V I N C I A L 
A las n u e v e y m e d i a d e l a m a ­

ñ a n a e n e l A y u n t a m i e n t o y e n 
la D i p u t a c i ó n , l a s r e s p e c t i v a s 
C o r p o r a c i o n e s a s i s t i e r o n a l S a n ­
to S a c r i f i c i o q u e se c e l e b r o e n 
eI s a l ó n p r i n c i p a l de a m b o s P a ­
lacios. 

E n l a C a ¿ a C o n s i s t o r i a l o f i c i ó 
l a m i s a el c a p e l l á n d e los E s t a ­

b l e c i m i e n t o s m u n i c i p a l e s de B e ­
n e f i c e n c i a d o n G o n z a l o I z q u i e r ­
do, p r e s i d i e n d o l a C o r p o r a c i ó n 
el o o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n -
ciaT de l M o v i m i e n t o , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z - V i c t o r i o e n u n i ó n d e l a l ­
ca lde e n f u n c i o n e s , s e ñ o r P l a z a . 

E l a b a d de C a r d o ñ a , R v d m o . 
p . F r a y M a r i a B a r t o l o m é P é r e z 
L u z a r d o , O . C. S., o f i c i ó l a m i s a 
rezada , e n l a D i p u t a c i ó n , a s i s t i ­
do p o r é l c a p e l l á n do l o s E s t a b l e ­
c i m i e n t o s de l a B e n e f i c e n c i a p r o ­
v i n c i a l , d o n R i c a r d o O r t e g a . P r e ­
s i d i a a los d i p u t a d o s e l s e ñ o r 
C a r a z o . 

D e s p u é s de l o s p i adosos ac tos 
el A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n ' 
se d i r i g i e r o n a l a C a t e d r a l , e n 
c u e r p o de c o m u n i d a d . 

EN ÉL s. r : M . 
E n l a C a t e d r a l se c e l e b r ó l a 

m i s a . s o l e m n e de l a f ies ta , a c t u a n ­
do do p r e s t o o l d e á n , i l u s t r i s i m o 
M o n s e ñ o r d o n B u e n a v e n t u r a 
D i e z , á s i s t i d ü d e l m u y i l u s t r e se­
ñ o r d o n S a n t i a g o S á i z y de l be ­
n e f i c i a d o d o n P a b l o d e l O l m o . 

A l a h o r a s e ñ a l a d a , d e s p u é s d o 
h a b e r c u m p l i d o sus deberes r e l i ­
giosos, las t r o p a s s a l i e r o n do sus • 
c u a r t e l e s , c u b r i e n d o l a c a r r e r a 
que h a b í a de r e c o r r e r l a p r o c e - , 
s l ó n y las c o r p o r a c i o n e s m u n i c i ­
p a l y p r o v i n c i a l a c u d i e r o n c o r - ] 
p o r a t i v a m e n t e a j a S a n t a I g l e s i a -
C a t e d r a l d o n d e so c o n g r e g a r o n 
t a m b i é n las r e p r e s e n t a c i o n e s m i ­
l i t a r e s . 
S A L E L A P R O C E S I O N 

A las once , r e v e s t i d o c o n c a p á 
m a g n a , y o s t e n t a n d o l a m e d a l l a 
d e l a c i u d a d , l l e g ó a l S a n t o T e m ­
p l o M e t r o p o l i t a n o e l ü x e m o . S r . 
A r z o b i s p o , a c o m p a ñ a d o d o l o s 
s u p e r i o r e s y a l u m n o s d e l S e m i ­
n a r i o D i o c e s a n o y de sus f a m i l i a ­
res, r e v i s t i é n d o s e ac to s e g u i d o do 
los- o r n a m e n t o s p o n t i f i c a l e s p a r a 
p r e s i d i r l a p r o c e s i ó n . 

M i e n t r a s t a n t o f u é o r g a n i z á n ­
dose" é s t a , i n i c i a n d o su r e c o r r i d o 
p o r las c a l l e s d o P a l o m a y L a i n -
C a l v o . 

A b r í a m a r c h a u n p i q u e t e d é l a 
G u a r d i a C i v i l a c a b a l l o , s e g u i d o 
de los d a n z a n t e s y g i g a n t o n e s y 
a c o n t i n u a c i ó n f i g u r a b a n c r u c e s 
e i m á g e n o s de l a s d i v e r s a s p a ­
r r o q u i a s , c o n sus r e s p e c t i v a s c o - ; 

T o d a s l a s a u t o r i d a d e s 

a l a s u n t u o s a p r o c e s i ó n 

a s i s t i e r o n 

d e l C o r p u s 

dió la bendición 
e l ' Ayuntamiento 

Fue presenciado el paso del cortejo por una gran mnchedambre 

Nuestro Rvdmo. Prelado 
con el Santísimo desde 

c o m p a ñ í a de C a b a l l e r o s A l f é r e c e s 
Cade tes d e l a A c a d e m i a d e I n ­
g e n i e r o s r e n d í a h o n o r e s . 

S e g u í a a l a c a r r o z a el e x c e l e n ­
t í s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o , a s i s t i do 
d e l i l u s t r i s i m o M o n s e ñ o r d o n 
B u e n a v e n t u r a D i e z y do los m u y 
i l u s t r e s s e ñ o r e s A r n á i z , B o n i l l a 
y N i ñ o . 

M a r c h a b a n a c o n t i n u a c i ó n l a s 
c o m i s i o n e s m i l i t a r e s p r e s i d i d a s 
p o r e l c a p i t á n g e n e r a ^ t e n i e n t e 
g e n e r a l O U y e r s e g u i d o , de l o s 
gene ra l e s A l o n s o E s t r a d a , C a m ­
pos, B e r g a r o c h o , R o d r í g u e z y 
M o n t o y a , I b a n l u e g o l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l b a j o m a z a s , p r e ­
s i d i d a p o r é l s e ñ o r C a r a z o y l a 

C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o , a c u ­
yos l a d o s f i g u r a b a n e l a l c a l d e 
a c c i d e n t a l s e ñ o r . P l a z a y el se­
g u n d o t e n i e n t e a l c a l d e , s e ñ o r 
P é r e z c e r r a b a l a m a r c h a l a c o m ­
p a ñ í a de c a b a l l e r o s a l f é r e c e s c a ­
de tes d e l a A c a d e m i a , c o n B a n -

l l u v i a , c o g i d a y 

n o v i f l a d i a b e n é f i c a 
r z n P o r " C h a m a r i l e r o " 

m a l t i e m p o r e s t ó m u c h a gen­
te . a l a plazaj en l a n o v i i l i i d a del 
d í a del Corpus . L a m e t e o r o l o g í a , 
que d i ó po r l a m a ñ a n a l i g e r a l l u ­
v ia , se m a n t u v o en el mi.ivno tono 
duran te t o d a l a t a rde y los a f i c io ­
nados h u b i e r o n de r .ecurr i r a las 
gabardinsts y los paraguns,, po rque 
el festejo c o m e n z ó bajo aguaceros. 
L a en t rada , po r esta causa, f u é m u y 
f lo j a . F a l l ó por lo t a n t o el t i e m p o , 
fa l ló l a en t r ada y f a l l ó t a m b i é n l a 
pelea de I q s astados andaluces de 
D . A n t o n i o F lo re s Tassara . 

L O S N O V I L L O S . 
Los seis bureles, de excelente t r a ­

p ío y a lgunos con pavorosa a rbo la ­
d u r a y cua jo de t o r o (c inco de 
r l lc í ; d i e ron en l a boca los c u a t r o 
a ñ o s ) no f u e r o n f á c i l e s p a r a to re ros 
inc ip ientes . Casi todos los astados h i ­
c ie ron bon i t a s saiidas, pero f u e r o n 
a menos os tensiblemente y t e r m i n a ­
r o n embis t i endo a l a andada y s i n 
est i lo, acabando por buscar las que­
rencias y defenderse. E l m á s b r a ­
vo y p a s t u e ñ o f u é e l q u i n t o , u n no-
v i l l o t e m u y encastado, que l l e g ó 
boyante a l a mu le t a , aunque p u n ­
teando algo por el p i t ó n i zqu ie rdo . 

L A L I D I A 
A l "pr imero , que t e n í a u n a cabe­

za de r e s p e t ó , t a r d a r o n en f i j a r l o 
f r a d í a s , a s í C o m o las A s o c i a c i o n e s los p t o n é s ^ A n d r é s H e r n a n d o —de 
i n t e r p a r r o q u i a l e s y d i o c e s a n a s y 
á í f á n n ú m e r o d e n i ñ o s de b l a n ­
co q u e p o n í a n e n el a c t o u n a n e ­
t a ' e s p e c i a l m e n t e c o n m o v e d o r a . 
F o r m a n d o fi las n u t r i d a s , i b a n l o s 
a l u m n o s de l o s t res S e m i n a r i o s , 
c l o r o r e g u l a r y c o n v e n t u a l , p r o ­
fesores d e l S e m i n a r i o , - U n i v e r s i ­
d a d de C u r a s y C o a d j u t o r e s y 
C a b i l d o C a t e d r a l c o n c a p a s p l u ­
v i a l e s , e n c u a d r a n d o l a m a g n i f i ­
c a c a r r o z a p o r t a d o r a de la c u s ­
t o d i a c o n J e s ú s S a c r a m e n t a d o , 
que , a l s a l i r d e l S a n t o T e m p l o , 
fue s a l u d a d a c o n las s a l v a s de 
o r d e n a n z a , m i e n t r a s so e c h a b a n 
a v u e l o t o d a s l a s c a m p a ñ a s , so ­
n a b a e l H i m n o N a c i o n a l y l a 

S U B A S T A 
E l domingo d í a 22 de J u n i o a c t u a l 

a las t res de l a ta rde , se v e n d e r á 
en el pueblo de Santa M a r í a del I n ­
vierno y en l a f o r m a acos tumbrada 
un m o l i n o h a r i n e r o , con casa h a b i ­
t a c i ó n , c o r r a l y establos p a r a e l ga­
nado, con cua t ro fanegas de t e r r e ­
no de m u y buena ca l idad y, p l an t a ­
c ión de á r b o l e s f ru t a l e s y madera ­
bles de la p rop iedad de d o ñ a f e l i c i ­
tas Alonso Sanzj todo ello a l p ie de 
carretera y p rop io pa ra g r a n j a . I n ­
mejorables faci l idades de pago. 

l i m ó n y o ro— se l u c i ó to reando por 
v e r ó n i c a s , mandando y cargando l a 
suerte. U n a v a r a s i n acusar el t o ­
r o codic ia y u n re f i lonazo . No h a y 
qui tes . Poco picado l l ega e l b icho 
a la m u l e t a descompuesto. B r i n d i s 
del espada de t u r n o a l ex-matador 
de toros y a c t u a l c r i a d o r d? reses 
bravas , E m i l i o O r t u ñ o ^ í u m i l l a n o » , 
que presenciaba el festejo en t re 
bar reras . Pases de tan teo y luego 
en los medios, l o g r a el segoviano 
cua t ro derechazos de aguante , pe­
ro s i n poder acoplarse con e l t o ­
ro , q ü e e s t á p r o b ó n y despa r r ama 
l a v i s t a . Suena l a m ú s i c a . T r e s de­
rechazos eficaces, s i n l i m i t a r los 
te r renos y u n a serie do na tura les , 
de los que e l t e rcero es de buena 
f ac tu ra . E n cuanto c u a d r a él t o ro , 
H e r n a n d o a r r a n c a con fe y, encu­
n á n d o s e , s e ñ a l a u n pinchazoy, a 
cambio de sa l i r empi tonado, po r l a 
en t r ep i e rna y con l a t a l e g u i l l a des­
t rozada . A u n q u e i n t e n t a n r e t i r a r l e 
y a pesar de m a n a r sangre de su 
her ida , vuelve con d e c i s i ó n a l t o r o 
y d e s p u é s de dos p inchazos despe­
na a l b icho con l a espada de c r u ­
ceta a l p r i m e r golpe. E n t r e los ge­
nerales aplausos pasa a l a enfe rme­
r í a , en brazos de las asistencias. E l 
valeroso dies t ro /ha dejado g r a t a 
i m p r e s i ó n , pero cas i h a quedado 
i n é d i t o ante el p ú b l i c o b u r g a l é s . 

E l segundo de l a t a rde , g rande y 
b i en puesto de defensas, embis te a 
los capotes con las manos po r de­
l an te . E n el t e rc io de vayas, ej t ó -

HORA EXACTA EN EL MEJOR 

r o acusa mansedumbre y acepta a 
du ras penas cua t ro picotazos, sa­
l i é n d o s e s iempre suelto de l a suer­
te . U n par en dos ent radas . E l d é 
F lores Tassara l l e g a m u y descom-
j)ues;to a l t e r c io f i n a l y A p a r i c i o 
no quiere n i ver le , l i m i t a n d o su l a ­
bor a deshacerse de él p o r l a v í a 
r á p i d a ^ Dos p inchazos y m e d i a en l ó 
'al to, con e l - to ro aquerenciado en los 
chiqueres . T i b i o s aplausos a l a b r e ­
vedad y p i tos a l t o r o en e l a r r a s t r e . 

Tampoco l a embest ida del t e r ce r 
t o r o fue n a d a c la ra . E l p e ó n 
M a r z a l lo c e r r ó m u y b i en de s a l i ­
da y A n t o n i o de J e s ú s l a n t í c ó c o n 
v o l u n t a d . Ac i i sa el b i cho codic ia y 
acepta t res va ras y u n picotazo, 
e n s a ñ á n d o s e en sus funciones los 
de! c a s t o r e ñ o , por l o que e l p ú b l i c o 
les c h i l l a f ü o r t e . \ D o s pares y a l 
d e r r o t a r en tablas , e l astado se pa r ­
to e! p i t ó n derecho, del que m a n a 
l a sangre, A n t o n i o de J e s ú f t co­
mienza, su faena to reando por a r r i ­
ba y luego sigue e l mule teo sobre 
l a d e r é c h a , con pases est imables , 
pero que no en tus iasman. C i t a c o n 
l a i zquierda l og ra é i n c o na tu ra l e s 
en dos series, a lgunos con t e m p l e 
y hechura . O l é s y m ú s i c a . C o n t i n ú a 
vo lun ta r ioso , mani fes tando su bue­
n a casta. Pases por a l to , a r r u c i n a s 
de m u c h a estrechez, m a n o l e t i n a s 
efectistas y -por ú l t i m o cobra u n a 
estocada t end ida , de í í j . que dob la 
el astado. O v a c i ó n , u n a ore ja y 
v u e l t a a l c í r c u l o , recogiendo y de­
vo lv iendo prendas y regalos. / \ 

E l t o r o de m a y o r v o l u m e n del en­
c ie r ro é s el cua r to , negro meano y 
badanudo, que s a l e ' a l a a rena as t i ­
l lado del p i t ó n derecho y con a n ­
dar co r to . N o l o g r a n f i j a r l e los 
subal ternos y en l a suer te de v a r a s 
se duele a l h i e r r o y vuelve l a ca ra . 
P o r é s t a causa le t i e n t a n m a l a m e n ­
te la p i e l en seis en t radas a los 
jacos, has ta que l e co locan u n a 
v a r a fuer te . P a r y medio d é r e h i l e ­
tes. I n i c i a l a faena A p a r i c i o sobre 
l a derecha, pero^ e l t o ro no se en­
cela con el t r a p o y se def iende c o n 
incomod idad p a r a e l mule te ro , p r o ­
c l amando os tens ib lemente su p e l i ­
g ros idad . T r e s ' na tu ra l e s del mar-
d r i l e ñ o , a y u d á n d o s e e l d ies t ro y t r a s ­
teo en busca de l a brevedad. S e ñ a ­
la con feo e s t i l ó t r e s pinchazos, 
concluyendo de m e d i a en lo a l t o . 
D o b l a el n o v i l l o y lo l e v a n t a u n 
p e ó n y po r ú l t i m o lo t i r a pa tas 
a r r i b a el maes t ro , con e l descabe­
l l o . Si lencio en los tendidos . 

E n q u i n t o l u g a r p i sa l a a r e n a e l 
n o v i l l o m á s encasiado. de l enc ie r ro , 
que echa el hocico a l suelo desde e l 
p r i m e r capotazo. A p a r i c i o se ajus­
t a garbosamente con l a capa, ga­
n á n d o s e aplausos. U n a buena v a r a , 
empu jando e l t o r o y ' q u i t a e l es­
pada de t u r n o p o r ch icue l inas sa­
lerosas. P icotazo y to rea A n t o n i o de 
J e s ú s p o r gaoneras apretadas . Se 
cambia el t é r c i o a p e t i c i ó n del es­
pada. B r i n d i s a l p ú b l i c o y A p a r i c i o 
desgrana con l a f r ane l a l a s igu ien­
te l abo r : u n pase ayudado por a l to , 
.tres derechazos perfectos y la rgos , 
que p r o v o c a n o l é s ' y m ú s i c a . D o s 
na tura les y uno de pecho; u n a 
nueva serie de pases con l a dies­
t r a y u n o por a l to , r e c r e á n d o s e e l 
t o r e ro en su m u l e t e ó , de l a l u e j o r 
t emplanza y hechura . M á s pases 
p o r a l t o y co rona su A r t í s t i c a l a ­
bor con u n p inchazo en el que no 
a taca c o n d e c i s i ó n y m e d i a esto­
cada que p rovoca v ó m i t o , doblan­
do el b u r e l p a r a ser acacheteado 
p o r « M i n u t o » . O v a c i ó n grande , . ore­
j a y v u e l t a por l a c i r cunfe renc ia . 
L a faena h a s ido l a m e j o r , y de 
• « e r d a d e r o m é r i t o de l a t a rde . E l 
t o ro , i dea l p a r » l a l i d i a . 

E l ú l t i m o astado del enc ie r ro 
sal ta l a b a r r e r a p o r te r renos de l 
dos y r ecor re en dos direcciones del 
c a l l e j ó n , casi de sal ida. L a n c e a con 
ga rbo A n t o n i o do J e s ú s . E l p ique ­
ro de t a n d a se a g a r r a b i en con e l 
t o r o en dos en t radas a los del- a ú -
pa . Pa rean Angele te Igles ias y M a r ­
za l . B r i n d i s a l p ú b l i c o . L a faena l a 

" i n i c i a con u n a v i b r a n t e pedres ina 
j u n t o a las tablas de l uno y la con­
t i n ú a con u n pase por al to, dos 
ayudados por a r r i b a , aguan tando 
La embest ida fuer te del b u r e l . Ova ­
c i ó n y m ú s i c a , Derechazos s i n re ­
l ieve , con m á s derroche de v a l o r 
que a r t e . Tras teo y pases por a l to 
y cua t ro mano le t inas p a r a l a gale­
r í a , con p é r d i d a ' de l a p a ñ o s a . U n a 
estocada de t r a v é s y descabello a 
pulso a l segiuido golpe. E l p ú b l i c o 
despide a A n t o n i o de J e s ú s con 
aplausos. E l s a l m a n t i n o d e m o s t r ó 
ser toreo enterado, que l i d i a c o n 
v a l e n t í a y casta. Cuando las cosas 
le vengan , b i en rodadas puede s i ­
tua r se ent re las f igu ras y sumar 
t r i u n f o s . • • 

E n t r e los subal ternos de a caba­
l lo no d e s t a c ó nadie y de l a gente 
de a pie. hay que e logiar a I t a -
f a c l Perea « B o n i » , « M i n u t o » , R a ­
fae l M a r z a l y « S e r r a n i l l o » . 

d e r a , b a n d a y m ú s i c a , d a n d o l a 
e s c u a d r a g u a r d i a ' d e h o n o r a l a 
c a r r o z a p o r t a d o r a d e l S a n t í s i m o . 

L a p r o c e s i ó n h i z o e l r e c o r r i d o 
a n u n t i a d o . h a c i e n d o e s t ac iones 
e n los a l t a r e s q u e t r a d i c i o n a l -
m e n t e l e v a n t a n las p a r r o c o q u i a s 
d e S a n O i l y S a n L e s m e s y d o n ­
de se c a n t ó u n m o t e t e y los n i ­
ñ o s de l a E s c o l a n í a i n t é r p r e t a r o n 
les c l á s i c o s b a i l e s q u e r e p i t i e r o n 
d u r a n t e e l r e c o r r i d o . 
: A l l l e g a r l a c o m i s i v a a l A y u n ­
t a m i e n t o h i z o de n u e s v o e s t a c i ó n 
y e l E x c m o . Sr . A r z o b i s p o t o m ó 
e l S a n t í s i m o , l l e v á n d o l o b a j o p a ­
l i o , c u y a s v a r a s e r a n p o r t a d a s 
p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l , p r e s i d e n ­
t e d e l a D i p u t a c i ó n , a l c a l d e ac ­
c i d e n t a l y t e n i e n t e a l c a l d e s e ñ o r 
F é r e z y c u a t r o je fes d e l E j é r c i t o 
h a s t a l a s a l a de sesiones d e l P a ­
l a c i o M u n i c i p a l . / 

D e p o s i t a d o e n el a l t a r d i s p u e s ­
t o a l e f ec to y d e s p u é s de c a n t a r ­
se u n m o t e t e p o r e l c o r o de l Se­
m i n a r i o . C a p i l l a y E s c o l a n í a , el 
E x c m o . S r . A r z o b i s p o , desj le e l 
b a l ó n p r i n c i p a l , d i ó l a b e n d i c i ó n 
c o n e l S a n t í s i m o , m i e n t r a s l a 
m ú s i c a e n t o n a b a e l H i m n o N a ­
c i o n a l y l a s fue rzas r e n d í a n ' a r ­
m a s 

A c t o s e g u i d o r e a n u d ó su m a r ­
c h a l a p r o c e s i ó n h a s t a l a C a t e -
í l r a l , d o n d e d e n u e v o se d i ó l a 
b e n d i c i ó n c o n el S a n t í s i m o . 

E l p a s o de l c o r t e j o fue p r e s e n ­
c i a d o p o r n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , 
q ú e a s í r i n d i ó ' f e r v o r o s o h o m e n a ­
j e de a d o r a c i ó n y de a m o r a Je­
s ú s S a c r a m e n t a d o , s i n q u e f u e r a 
b a s t a n t e a r e t r a e r a l a m u c h e ­
d u m b r e l a i n s e g u r i d a d d e l t i e m ­
p o , a m e n a z a d o r de l l u v i a . 

Con e l h a b i t u a l e s p l e n d o r 

s e c e l e b r ó a y e r e n H u e l g a s 

l a f i e s t a d e l " C u r p i l l o s " 

E l capitán general llevó en la procesión 
el histórico pendón de Las Navas 

O T R O S P O R M E N O R E S 

E n l a e n f e r m e r í a de l a plaza, el 
doc to r don Car los A r a n g i i e n a f a ­
c i l i t ó a l f i n a l de l a c o r r i d a u n par 
te eni e l que d e c í a que a l conc lu i r 
la l i d i a de l . p r i m e r t o r o i n g r e s ó en 
la e n f e r m e r í a el d ies t ro A n d r é s 
H e r n a n d o , a l que se le a p r e c i ó u n a 
he r ida de diez c e n t í m e t r o s en e l 
escroto y pene, de p r o n ó s t i c o menos 
grave , que lo i m p e d í a c o n t i n u a r l a 
l i d i a . E l her ido , debidamente cu ra ­
do, s a l i ó luego con d i r e c c i ó n a M a ­
d r i d . 

P r e s id i e ron l a f ies ta las « R e i n a s » 
do l a c i u d a d y de l a Prensa , en 
u n i ó n de o t ras l indas s e ñ o r i t a s , t o ­
das las cuales i b a n a tav iadas con 
l a c l á s i c a m a n t i l l a y m a n t ó n de 
M a n i l a y a c o m p a ñ a d a s po r las dis­
t i n g u i d a s esposas de l gobernador 
c i v i l do l a p r o v i n c i a , alcalde, de l a 
c iudad y presidente de l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l . E n o t ros palcos t o ­
m a r o n asiento, luc iendo t a m b i é n 
p a ñ o l o n e s , m a n t i l l a s y peinetas, be­
llas s e ñ o r i t a s representantes de So­
ciedades, P e ñ a s y Casas regionales . 
I>a pres idencia o f i c i a l de l festejo l a 
o s t e n t ó el je fe do Negociado del 
Gobie rno C i v i l , don Gera rdo M a r ­
t í n e z Ac i to res , a c o m p a ñ a d o del ase­
sor don V i c e n t e de l a B r e ñ a . 

E l festejo t u v o excesiva d u r a c i ó n , 
pues c o n c l u y ó cerca de las ocho de 
l a t a rde . 

E n e l ma tadero « t u n i c i p a l los 
to ros d i e ron e l s iguiente p e á o en 
canal , po r orden dü l i d i a : 223, 274, 
228, 280, 235 y 247 k i l o s , respect i ­
vamente . P r o m e d i o : 247,500 k i l o s . 

^ acuerdo... poro 
yo KG conseguido 

un bofe de 

EXTRACTO DE CAFÉ 100 

e n v e n t a , e n el l u g a r m e j o r s i ­
t u a d o d e M a d r i d : L a A n i p l J a -
c i ó n d e l B a r r i o do l a C o n c o p -
c ) ó n . D e s e m b o l s o ¡in-iCi^:- dos -
de .^7.000 y 30.000 pesetas. R e s ­
t o d e l p r e c i o : 1.000 .pesetas a l 
m e s d u r a n t e 10 a ñ o s . I n f o r m a ­
c i ó n y c o r r e s p o n d e n c i a : J o s é 
B a n ú s , S. A . , E m p r e s a C o n s ­
t r u c t o r a . M o n t o E s q u i n z a , 6. 
T e l é f o n o Í .48635 . M A D R I D . 

L I T S / / C 0 0 K 

2.750 
9.000 

. E N A U T O P U L L M A N A 
P A R I S , 11 d í a s . S a l i d a s s e m a n a l e s 4.300 P t a s . 
L I S B O A y F A T I M A , 7 d í a s . S a ü d a s m e n s u a l e s 
I T A L I A , 2 1 d í a s . S a l i d a s t r i m e n s u a l e s 
C I E C U I T O E U E O i P E O , 22 d í a s , v i s i t a n d o 5 

p a í s e s . S a l i d a s m e n s u a l e s 9.925 
G R A N C I R C U I T O E U R O P E O , 32 d í a s , . v i s i ­

t a n d o 7 p a í s e s . S a l i d a s m e n s u a l e s 15.000 
F R A N C I A , I N G L A T E R R A , E S C O C I A , 27 d í a s . 

S a l i d a s m e n s u a l e s 13.500 
E N B A R C O A 

E X P O S I C I O N D E B R U S E L A S , 11 d í a s e n e l 
" C a b o d e H o r n o s " . B i l b a o - A m b e r e s . Sa­
l i d a s 2, 11 y 20 d e J u l i o 3.900 

Es tos p r e c i o s i n c l u y e n : A l o j a m i e n t o s , c o m i d a s , t r a n s p o r t e , s e r v i ­
c ios de g u í a , p r o p i n a s , t a sas , e t c . 

I N F O R M I E S : S u b - A g e n c i a . Paseo d e l E s p o l ó n , 6 
P A P E L E R I A S E D A Ñ O ( A . V . G . A . T . 50 

L a y a f a m o s í s i m a f iesta del Cur -
p i l l o e . que t iene po r escenario el 
b a r r i c r de L a s Huelgas , v o l v i ó a 
b r i l l a r ayer con su t r a d i c i o n a l es­
plendor , no obstante l a i n segur idad 
del t i e m p o que, s i n embargo, no 
i m p i d i ó que el sol luciese. i 

U n numeroso p ú b l i c o , en t re el que 
f i g u r a b a n nuestros paisanos de l a 
« M e s a de B u r g o s » de M a d r i d y g r u ­
pos de forasteros, se c o n g r e g ó en | 
t o r n o a l h i s t ó r i c o monas ter io . E n el 
p a t i o del C o m p á s f o r m a r o n p a r a 
r e n d i r honores a l S a n t í s i m o u n a 
c o m p a ñ í a del R e g i m i e n t o de I n f a n ­
t e r í a San M a r c i a l n ú m e r o 7, con 
escuadra, bandera , banda y m ú s i ­
ca y u n a s e c c i ó n del R e g i m i e n t o 
de C a b a l l e r í a Cazadores E s p a ñ a 
n ú m . 11, con es tandar te y banda de 
cornetas . 

A s i m i s m o , c u b r i e r o n l a c a r r e r a 
t ropas de la g u a r n i c i ó n y t a m b i é n 
el vec indar io d e l . b a r r i o se a s o c i ó 
a l a f iesta, engalanando la^ casas 
con banderas y colgaduras . 
R E C E P C I O N D E A U T O R I D A D E S 

A las once menos cua r to de l a 
m a ñ a n a comenzaron las a u t o r i d a ­
des a l l egar a l monas te r io , siendo 
rec ib idas po r los representantes del 
R e a l P a t r o n a t o don J o s é L u i s 
M o n t e v c r d e y _don M a n u e l R o d r í ­
guez Per lado, y el alcalde de l ba­
r r i ó don F é l i x B a r r i u s o . 

D e s p u é s de i l e g a r el P re lado de 
l a d i ó c e s i s Dr. , P é r e z P l a t e ro y el 
c a p i t á n genera l de l a r e g i ó n , te­
n i en t e genera l O l i v e r R u b i o , pasa­
r o n todas las autor idades a l locu­
t o r i o de l a comun idad , donde les 

- r e c i b i ó l a Comun idad , p res id ida 
por l a Abadesa y genera l de l a Fe-
dei 'acióny do re l ig iosas Cis te rc ien-
sok, R v d m a / M a d r e Rosar io D í a z de 
l a G u e r r a . 

S e g ú n cos tumbre , l a C o m u n i d a d 
o b s e q u i ó a las au tor idades con u n a 
copa de v i n o e s p a ñ o l , antes de dar 
p r i n c i p i o a « l a f ies ta . 

M I S A S O L E M N E 
T e r m i n a d o el r e f r ige r io , se d i r i ­

g i e r o n a l a iglesia el arzobispo y el 
c a p i t á n general , seguidos de los 
generales con mando en p laza; co­
mis iones m i l i t a r e s y Corporac io ­
nes p r o v i n c i a l y m u n i c i p a l , bajo 
m a z a á , pres idiendo é s t a el goberna­
dor c i v i l y jefe p r o v i n c i a l de l M o ­
v i m i e n t o . 

A la en t rada del t e m p l o r eo ib ie ron 
a l Pre lado los capellanes del rfio-
nas ter io , s e ñ o r e s B a r r e d o y Sebas­
t i á n . , 

E l c a v i t d n q e n e m l de ¡a r e g i ó n , 
t e n i e n t e n e n e r a l O l i v e r R u b i o , 
p o r t a n d o el h i s t ó r i c o p e n d ó n 
de las N a v a s de T o l o s a , d u r a n ­
te l a p r o c e s i ó n d e l C u r p i l l o s , 

' e n H u e l g a s . — F o t o F E D E 

A l f i n a l d ió l a b e n d i c i ó n e l D o c t o r 
P é r e z P la te ro . 
L A P R O C E S I O N 

E n t r e volteo genera l ' de campa­
nas sa l ió , a c o n t i n u a c i ó n , l a t r a d i ­
c iona l p r o c e s i ó n que encabezaban 
los t í p i c o s gigantones y danzantes, 
seguidos de clar ineros, y t imba le ­
ros que i n t e r p r e t a b a n la « M a r c h a 
de l a C i u d a d » y a quienes s u c e d í a 
l a Cruz alzada y d i s t in t a s c o f r a d í a s 
con sus i m á g e n e s sagradas, l levadas 
en andas y pertenecientes a las pa-

I E . R v d m a . d e s p u é s de o r a r j n oquias de L a s Huelgas , H o s p i t a l 
breves ins tantes , p a s ó a ocupar su , del R e y y cap i l l a de San JOsé , de l 
t rono en el presbi ter io , m i e n t r a s b a r r i o obrero de la F á b r i c a de Se-
en el l l a m a d o coro de los capella- j das. 
nes y a l i a d o de l a E p í s t o l a se s i - Marchaba , a c o n t i n u a c i ó n , por-
tuaban las representaciones m i l i t a - 1 t ando el h i s t ó r i c o p e n d ó n de las 
res y los generales Pacha, Aloaiso 
Es t r ada , Montoya^ IBergareche , 
Campos L ó p e z - M o n t e n e g r o y Ro­
d r í g u e z Medrano , a quienes pres i ­
d i a el c a p i t á n genera l de l a r e g i ó n , 
teniente genera l O l i v e r R u b i o . Su 
d i s t i n g u i d a esposa t a m b i é n asis­
t í a a l a ceremonia , en u n i ó n de 
o t r a s i lus t res damas. 

E n el lado del E v a n g e l i o se 'eo-
loca ron las Corporaciones p r o v i n ­
c i a l y m u n i c i p a l . Representaba a 
l a c o m i s i ó n p r o v i n c i a l de M o n u ­
mentos y a l a I n s t i t u c i ó n F e r n á n -
G o n z á l e z el a c a d é m i c o s e ñ o r M i ­
gue l Ojeda. 

Of ic ió de preste en el Santo Sa­
c r i f i c i o el v i c a r i o genera l del A r z ­
obispado y d e á n de l Cabi ldo, monse­
ñ o r don B u e n a v e n t u r a Diez , 1 asis­
t i é n d o l e de d i á c o n o el c a n ó n i g o don 
L á u r e o O r t í z y de s u b d i á c o n o e l be­
nef ic iado don N a z a r i o L ó p e z R e v i -
l í a . 

C a n t a r o n l a m i s a de Ravane l lo , 
a t res voces, l a cap i l l a de m ú s i c a 
y E s c o l a n í a de n i ñ o s de l a Cate­
d r a l , d i r i g i d a s por el maes t ro B e l -
zunegu i . 

N u m e r o s o p ú b l i c o a s i s t i ó a la ce­
r emon ia , a l a que aa imismo estu­
v i e r o n presentes las M a d r e s Cister-
cienses, desde l a c lausura . 

U L T A T I V A 

CbÁNUELOá 
O C U L I S T A 

P L A Z A M A Y O R ^ - T E L E F . 1 0 6 é 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A . B o n i j a z 12. J .8 - T e l é f o n o 1539 

H. S e i s d e d o s 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y R u i z 18. - T e l f . 5424 

f . 1. i [ 

HUM aWMMH 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A . M U J E R 
O n d a c o r t a . - E l e c t r o c o a ( r u l a d ó n 
M i r a n d a 7. 2 * — T e l é f o n o 1232 
C o n s u l t a d e 11 a 1,30 y de 4 a 7 

CESAR V A L L e j O 
E L E C T R O C A R D I O G R A F Í A - P L A -
N I Q R A F I A - R A D I O D I A G N O S T I C O 

E L E C T R O M E D I C I N A 
San Pab lo , n ú m . 14. - T e l é f o n o 4181 

B E N I T O ÁNDRADE L O N A 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
P l a z a d e C a l v o S o t e l o , 9 

A. Gómez López 
D e l H o s p i t a l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
S a n C o s m e . 2 . — T e l é f o n o . 5590 

P D E X Y V E N E R E A S 
Consulta: E n l a C l í n i c a de San J o a n 
De Dios, lunes y Jueves de 11 a 1 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 3 1 . 3.» — T e l é f o n o 3591 

Dr. V B E A T O 
PARTOS Y GINECOLOGIA 

M O N E D A . 2 - 2 - ° T E L E F . 1 4 2 3 

D O C T O R M U H O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a de 11 a 2 y d e 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i f a z 12. I f - T e l . 1539 

1. L O P E Z S A I Z 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O ­
R I O P S I Q U I A T R I C O « S A N L U I S » 
Enfe rmedades men ta le s y nerviosas 

Consu l t a de 12 a 2 
Cal le Santander , 19, 3.». - Te l f . 8478 

F e d e r i c o G a s c ó n 

M E D I C O D E N T I S T A 
S a n t a n d e r 19. 3 * d c h a . - Te l .2432 

£ . V I G A L O M D O E P H A S f l 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
V i t ó r i a . 16. * - T e l é f o n o 5092 

F . U R R A C A 

O C U L I S T A 
IAIN CAlVO.t f -TEUnWO 1311 

DOCTOR VILLA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

P l a z a R e y S a n F e r n a n d o . 3 
T e l é f o n o - 1047 y 1446 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3, 2.9, T . IÍ446 

V . O J E D A C A H C E D O 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y 
N U T R I C I O N 

A n á l i s i s c l í n i c o s — R a y o s X 
M e t a b o l i m e t r í a 

C o n s u l t a de 10 a 1 y d e 3 a 6 
V i t o r i a SO. J.« — T e l é f a t o 3667 

Dr. R E N E D O 
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Navas de Tolosa, el c a p i t á n generf 
con sus ayudantes de campo, te­
n iente coronel M i r a n d a y coman­
dante Soteras; generales con m a n ­
do en plaza. Estado M a y o r , a y u ­
dantes de servicio, p r ime ros jefes 
de Cuerpo y representaciones do 
unidades castrenses. 

A l s a l i r de Ja iglesia, bajo pal io , 
el S ^ k i a i m o , que por taba el pres­
te, r i n d i e r o n honores la c o m p a ñ í a 
de San M a r c i a l y la s e c c i ó n m o n t a ­
da del R e g i m i e n t o E s p a ñ a n ú m . 11, 
pasando a dar escolta a Su D i v i n a 
Majes tad l a escuadra de gastado­
res de l a p r i m e r a u n i d a d c i tada . 

L l e v a b a n las yaras del pa l io el 
gobernador c i v i l , presidente de l a 
D i p u t a c i ó n , alcalde en funciones y 
t res jefes m i l i t a r e s . 

D e t r á s m a r c h a b a e l Arzobispo , 
de capisayo y a c o m p a ñ a d o de su 
canci l le r -secre tar io de C á m a r a , se­
ñ o r Bar r iocana l ; y f a m i l i a r s e ñ o r 
D í a z M u r u g a r r e n , yendo d e s p u é s l a 
D i p u t a c i ó n y el A y u n t a m i e n t o . E l 
p e n d ó n de la c i u d a d lo po r t aba el 
c a p i t u l a r s e ñ o r D u e ñ a s G a v i l á n . 

F i n a l m e n t e f i g u r a b a la compa­
ñ í a del R e g i m i e n t o San M a r c i a l . 

E l paso de l a p r o c e s i ó n e u c a r í s -
t i c a f u é contemplado por u n a g r a n 
muchedumbre y al desf i lar e l cor­
tejo delante del monas te r io se h izo 
l a acos tumbrada e s t a c i ó n . Al l í se 
h a m í a m o n t a d o u n a l t a r con l a 
i m a g e n de N u e s t r a p é ñ o r a del Buen 
Suceso, h i s t ó r i c a y venerada t a l l a 
que el Cardena l Cisneros l l e v ó a l a 
conquista , de O r á n . E n ese a l t a r 
f u é depositado e l S a n t í s i m o , can­
t á n d o s e preciosos motetes por l a 
E s c o l a n í a ca tedra l ic ia , y lo m i s m o 
se h izo en el p ó r t i c o de l a iglesia 
de San A n t o n i o , donde se h a b í a 
ins ta lado o t ro a l t a r . 

A l regresar l a p r o c e s i ó n a l t e m ­
plo, v o l v i e r o n a rendi rse honores 
m i l i t a r e s a Su D i v i n a Majes t ad , con­
c luyendo la solemnfe p r o c e s i ó n con 
l a Reserva. 

P o r ú l t i m o , los t í p i c o s danzantes* 
y g igantones e jecu ta ron luego b a i ­
les en honor de las autor idades y 
c o m u n i d a d cisterciense. 
J I R A E N « E L P A R R A L * 

Como es sabido, p r e v i a declara­
c ión aprobada por el Consejo de 
m i n i s t r o s , declarada f ies ta loca l 
en B u r g o s la del « C u r p i l l o s » , ayer 
c e r r ó el comerc io po r l a t a rde , ce­
sando as imismo las ac t iv idades l a ­
borales en t oda clase de i n d u s t r i a . 

H u b o l a t r a d i c i o n a l j i r a en « E l 
P a r r a l » , cuyo paraje áe v i ó a n i ­
m a d í s i m o has ta el anochecido, en 
que c o n c l u y ó l a f iesta. 

L a in segur idad del t i empo no f u é 
o b s t á c u l o que res tara concur renc i a 
a t a n t í p i c a r o m e r í a . 

S i desea q u e sus m e r c a n c í a s 
l l e g u e n r á p i d a s y s e g u r a s , e n ­
v í e l a s p o c : 
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D e G a u l í e r e g r e s a a P a r í s 

d e s p u é s d e s u v i a j e a A r g e l i a 

e n j e f e de l a s f ue r za s f rancesas 
e n A r g e l i a " . 

E n l a c a r t a q u e D e G a u l l e d i ­
r i g e a l - g e n e r a l S a l a n n o t i f i c á n ­
d o l e su n o m b r a m i e n t o , l e o r d e n a 
q u e l e i n f o r m e d i r e c t a m e n t e de 
l a s a c t i v i d a d e s de los c o m i t é s de 
s a l v a c i ó n p ú b l i c a l oca l e s .—Efe . 

S E G U N " A L A L A M " D E G A U ­
L L E H A E S C O G I D O E L ' C A ­
M I N O D E L A G U E R R A 
T e t u á n . — E l ó r g a n o d e l I s t í -

q l a l , " A l A l a m " , q u e e n s u n ú ­
m e r o de a y e r se l i m i t a b a a d a r 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
G a u l l e , deseo q u e m e d i g a n c u á ­
les s o n sus deseos y s e n t i m i e n -

S E E S P E R A Q U E M A C M I E L A N 
S E R E U N A C O N D E G A U L L E 
W a s h i n g t o n . — E n c i r c u i o s b i e n 

i n f o r m a d o s se e spe ra q u e el p r i ­
m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , H a r o l d 
M a c M i l l a n , se r e ú n a e n la p r i ­
m e r a o p o r t u n i d a d , c o n e l j e f e d e l 
G o b i e r n o f r a n c é s , C h a r l e s D e 
G a u l l e , e n P a r í s , d e s p u é s d e l r e ­
g r e s o d e M a c M i l l a n de - los E s t a ­
dos U n i d o s d o n d e h a b í a t e n i d o 
u n a e n t r e v i s t a c o n e l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r . E l p r i m e r m i n i s t r o 
i n g l é s l l e g a r á a W a s h i n g t o n el 
s á b a d o . 

L o s m e n c i o n a d o s c í r c u l o s a f i r ­
m a n q u e u n o d e los p r i n c i p a l e s 
m o t i v o s d e l v i a j e d e M a c M i l l a n . 
es e l d e m e d i a r e n t r e E i s e n h o ­
w e r y D e G a u l l e , p a r a l a ce r e -
b r a c l ó n d e u n a c o n f e r e n c i a q u e 
a y u d e a c r e a r u n a a t m ó s f e r a d o 
c o n f i a n z a e n t r e los E s t a d o s U n i ­
dos, G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a y 
E L F . L . N . R E C H A Z A L A P R O -

P U E S T A . D E D E G A U L L E 
E l C a i r o — E l F r e n t e de L i b e ­

r a c i ó n N a c i o n a l a r g e l i n o h a r e ­
c h a z a d o l a p r o p u e s t a d e l j e f e d e l 
G o b i e r n o f r a n c é s , ' D e G a u l l e , e n 
l a q u e se p r o p o n e q u e l o s f r a n ­
ceses y l o s a r g e l i n o s s o n c o n s i ­
d e r a d o s p o r i g u a l a n t e el G o ­
b i e r n o f r a n c é s . 

" N u e s t r o s esfuerzos p o l í t i c o s y 
m i l i t a r e s par^ . c o n s e g u i r l a i n d e ­
p e n d e n c i a d e n u e s t r o p a í s se i n ­
t e n s i f i c a r á n " , d i c e e l F . L . N . e n 
u n c o m u n i c a d o y j a g r e g a : " P o r 
c o n s i g u i e n t e , el F . L . N c o n s i d e ­
r a que e l g e n e r a l D e G a u l l e a su ­
m i r á t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d p o r 
el h e c h o de q u e l a g u e r r a c o n t i ­
n ú e ^y p o s i b l e m e n t e se e x t i e n d a 
p o r t o d o el N o r t e d e A f r i c a . , 
D E C E P C I O N E N R A B A T -

T e t u á n . — t í n las esferas o f i c i a ­
les d e R a b a t se s i g u e e n m e d i o 
de u n i m p e n e t r a b l e s i l e n c i o e l 
c o n t e n i d o de los d i s c u r s o s d e l 
p r i m e r • m i n i s t r o f r a n c é s , g e n e r a l 
C h a r l e s D e G a u l l e , e n A r g e l i a . 

L a i m p r e s i ó n g e n e r a l es d e de­
c e p c i ó n e n c u a n t o a l a e s p e r a n ­
za q u e se h a b í a s u s c i t a d o des- t a r _el . e j é r c i t o que e s t á aler_ 
p u é s de h a b e r a s u m i d o e l P o d e r i ^ a l l a d o .de los ^ u e n o s . t u _ 
e l g e n e r a l D e G a u l l e . Se a d r m - a c i a s a D i s o n 

u n a r e f e r e n c i a i n f o r m a t i v a , s i n 
c o m e n t a r i o s , d e l d i s c u r s o d e l ge­
n e r a l D e G a u l l e e n . A r g e l , d a a 
c o n o c e r h o y l a p r i m e r a r e a c c i ó n 
o f i c i o s a de R a b a t c o n t r a l a f ó r ­
m u l a de i n t e g r a c i ó n de l a p o b l a ­
c i ó n a r g e l i n a e n l a m e t r ó p o l i 
f r a n c e s a p r o c l a m a d a p o r D e 
G a u l l e e n sus r e c i e n t e s d i s c u r ­
sos e n t i e r r a s d e A r g e l i a . " A l 
A l a m " c o n d e n a l a i n t e g r a c i ó n 
c o m o l o q u e c a l i i f c a d e u n a p e r ­
p e t u a c i ó n d e l c o l o n i a l i s m o f r a n ­
c é s y d i c e q u e D e G a u l l e h a es­
c o g i d o e l c a m i n o d e l a ^gue r ra . 

E l e j é r c i t o p o r t u g u é s d e c l a r a 

s u f i rme p r o p ó s i t o d e n o c o n s e n t i r 

e l d e s o r d e n y l a s u b v e r s i ó n 

Dec iden l o s e m p l e a d o s de l o s a a t o b a s e s l o n d i n e n s e s 

c o s t i n n a r l a hue lga que e m p e z ó e l d í a 5 de 

L i s b o a . — U n a i m p o r t a n t e r e ­
u n i ó n # de a l t o s m a n d o s m i l i t a r e s 
de l a s c o r p o r a c i o n e s a r m a d a s y 
s e g u r i d a d p ú b l i c a , se h a c e l e b r a ­
d o es ta t a r d e e n e l p a l a c i o c u a r ­
t e l g e n e r a l d e l G o b i e r n o m i l i t a r 
de L i s b o a , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l 
m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , c o r o n e l 
S a n t o s C o s t a . 

D u r a n t e e l a c t o , e l g e n e r a l V a - , 
l e n t e de C a r v a l h o , e n . n o m b r e d e l 
G o b i e r n o m i l i t a r , d i j o que " n o p r e ­
c i s a m o s q u e nos d i g a n q u e e l 
e j é r c i t o es l a n a c i ó n y a que de 
e l l a v i e n e y p ^ r e l l o es n u e s t r a 
r a z ó n de e x i s t e n c i á . P e r o l o que 
c o n v i e n e saber es que este e j é r ­
c i t o n o e s t á d i s p u e s t o a p e r m i t i r 
q u e i m p e r e e l d e s o r d e n n i que 
m e d r e n los a v e n t u r e r o s o q u e se 
d e j e l l e n a r de b o c h o r n o y se 
h u n d a u n a p a t r i a e n n o b l e c i d a y 
r e s t a u r a d a e n los ú l t i m o s 32 
a ñ o s " . 

D i j o a l m i n i s t r o q u e p o d í a , c o n ­

t é q u e h a s t a q u e e l jefe- d e l G o -
b i e r n o t f r a n c é s n o t e r m i n e su v i a ­
j e p o r A r g e l i a n o se h a r á u n a 
d e c l a r a c i ó n o f i c i a l c o n r e s p e c t o 
a l a f ó r m u l a e l e g i d a p o r D e G a u ­
l l e de i n t e g r a r A r g e l i a e n l a p a ­
t r i a f r ancesa , h e c h o q u e , \ p o r 
o t r a p a r t e , s e g ú n , se d i c e , r e v e l a 
u n a " c o n c e s i ó n a l c o l o n i a l i s m o " 
p o r p a r t e d e l g e n e r a l . — E f e . 
E N T U S I A S T A R E C I B I M I E N T O 

E N O R A N 

O r á n ( A r g e l i a | . — E l g e n e r a l 
C h a r l e s D e G a u l l e , h a l l e v a d o s u 
c a m p a ñ a , q u e y a se c a l i f i c a d e 
" l i b e r t a d , i g u a l d a d , f r a t e r n i d a d " , 
a l e x t r e m o o c c i d e n t a l de A r g e l i a , 
a l l l e g a r a esta c i u d a d e n el c u r ­
so de su v i a j e t r i u n f a l p o r e s ta 
p r o v i n c i a f r a n c e s a . 

A n t e u n a m u l t i t u d d e m á s de 
c i e n m i l personas ' , q u e le,, a c l a m a -
i ) a n , e n es ta m o d e r n a y p o r t u a ­
r i a c i u d a d , el n u e v o j e f e d e l G o ­
b i e r n o f r a n c é s h a r e p e t i d o s u 
m e n s a j e d e los dos ú l t i m o s d í a s , 
d i c i e n d o : 

P r i m e r o — L o s m u s u l m a n e s d e 
A r g e l i a , i n c l u y e n d o a los r e b e l ­
des q u e h a n m a n t e n i d o l a l u c h a , 
c o n t r a e l e j é r c i t o f r a n c é s d u r a n ­
te los p a s a d o s c u a t r o a ñ o s , t e n ­
d r á n i g u a l e s d e r e c h o s y debe re s 
q u e los d e m á s f ranceses . V o t a r á n 
c o n j u n t a m e n t e e n e l r e f e r é n d u m 
p a r a e n m e n d a r l a C o n s t i t u c i ó n , 
s e g ú n el p r o y e c t o y a a n u n c i a d o 
p o r e l p r o p i o D e G a u l l e . 

S e g u n d o . — E l e j é r c i t o f r a n c é s 
d e A r g e l i a , c o n s t i t u y e u n a m a g ­
n í f i c a g a r a n t í a d o q u e F r a n c i a 
m a n t e n d r á s u p a l a b r a , m a n t e ­
n i e n d o a A r g e l i a f r a n c e s a p a r a 
s i e m p r e . 

E l r e c i b i m i e n t o q u e t u v o D e 
G a u l l e e n O r á n q u e t a n a p o t e ó -
s i c o c o m o e l q u e le fue d i s p e n s a ­
d o e n A r g e l y C o n s t a n t i n a . 

" M i p r i n c i p a l m i s i ó n es a segu­
r a r l a t r a n s i c i ó n h a c i a u n a r e ­
f o r m a d e las i n s t i t u c i o n e s s i n 
g u e r r a c i v i l y s i n q u e se a l t e r e 
l a u n i d a d n a c i o n a l . D e b o i n s i s t i r 
e n l a a b s o l u t a n e c e s i d a d d e m a n ­
t e n e r es ta u n i d a d e n e l p a í s " , d e ­
c l a r ó D e G a u l l e e n u n a r e u n i ó n 
c e l e b r a d a c o n los f u n c i o n a r i o s 
m u n i c i p a l e s y d e p a r t a m e n t a l e s 
e n e l p a l a c i o de l g . b e r n a d o r de . 
O r á n . 

A ñ a d i ó q u e l a s p r ó x i m a s elec­
c iones e n A r g e l i a d e b e n c e l e b r a r ­
se c o n a r r e g l o a l s i s t e m a d e u n 
s o l o c o l e g i o e l e c t o r a l . " E s t a 
— a g r e g o — es u n a c o n d i c i ó n i n ­
d i s p e n s a b l e s i n l a c u a l n o p o d r á 
c o n s e g u i r s e n a d a " . ,E1 . g e n e r a l 
p i d i ó a t o d o s q u e s e a n lea les p a ­
r a c o n los f ranceses y a f i r m ó 
q u e " e s t á d e c i d i d o " a d a r a l o s 
m u s u l m a n e s i g u a l d a d d o d e r e ­
c h o s — E f e . 

D E S E A " U N A L A R G A C O N ­
V E R S A C I O N " C O N L E 
T R O Q U E R 
P a r í s . — E l g e n e r a l D e G a u l l e 

h a i n f o r m a d o a l p r e s i d e n t e de l a 
A s a m b l e a n a c i o n a l f r ancesa , A n -
d r é L e T r o q u e r , q u e desea m a n ­
t e n e r c o n é l " u n a l a r g a c o n v e r ­
s a c i ó n " a s u r e g r e s o d e A r g e l i a . 
P a r a l a m a y o r p a r t e de los o b ­
s e r v a d o r e s , las p r o y e c t a d a s c o n ­
v e r s a c i o n e s r e p r e s e n t a n u n desa­
f i o d e l g e n e r a l D e G a u l l e a las 
a m e n a z a s p r o c e d e n t e s de A r g e l , 
p u e s e l p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a 
n a c i o n a l es a d v e r s a r i o d e c i d i d o 
d e l " m o v i m i e n t o a r g e l i n o " . 
D E G A U L L E A B A N D O N A 

A R G E L I A 
O r á n . ( A r g e l i a ) . — E l g e n e r a l 

C h a r l e s D e G a u l l e h a s a l i d o d e l 
a e r ó d r o m o d e Senia-, e n O r á n , 
c o n d i r e c c i ó n a P a r í s a las s ie­
t e m e n o s c u a r t o de l a t a r d e ( h o ­
r a e s p a ñ o l a ) . — E f e . 
E N P A R I S 

P a r í s — E l g e n e r a l C h a r l e s D o 
G a u l l e h a l l e g a d o esta n o c h e a 
P a r í s de r e g r e s o d e s u v i a j e a 
A r g e l i a . — E f e . 
S A L A N , C O N F I R M A D O E N 

S U C A R G O 
P a r í s . — P o c o d e s p u é s d e su l l e ­

g a d a a P a r í s , el p r i m e r m i n i s t r o 
f r a n c é s , C h a r l e s P e G a u l l e . fa­
c i l i t ó u n c o m u n i c a d o e n el q u e 
se h a c í a c o n s t a r q u e " e l g e n e r a l 
R a ú l S a l a n h a s i d o n o m b r a d o 
d e l e g a d o « g e n e r a l y c o m a n d a n t e 

m u c h o s y s e r á n c a d a vez m á s a 
m e d i d a q u e l a s a m b i c i o n e s s i n 
l i m i t a c i o n e s v a y a n c a d a vez s i en ­
do m e n o s . 

E l m i n i s t í ; o d e D e f e n s a N a c i o ­
n a l le c o n t e s t ó d i c i e n d o , e n t r e 
o t r a s cosas, q u e u n o s c ú a n t o s 
p r o v o c a d o r e s de la, a g i t a c i ó n so­
c i a l , i n s t i g a d o s p o r c o n d u c t o r e s 
s i n e s c r ú p u l o s o p o r m a l i n f o r ­
m a d o s j e fes de o c a s i ó n i n t e n t a ­
r o n d u r a n t e l a c a m p a ñ a e lec ­
t o r a l p e r t u r b a r l a t r a n q u i l i d a d 
p ú b l i c a , r e s i s t i e n d o y m e n o s p r e ­
c i a n d o l a s i n d i c a c i o n e s c o n c i l i a ­
d o r a s de l a a u t o r i d a d y a t a c a n ­
d o a p e r s o n a s i n d e f e n s a ^ q u e h a ­

c í a n soc i a ,b l emen te su v i d a y eme 
de m a n e r a o r d e n a d a p r e t e n d í a n 
g o z a r d e J l a l i b e r t a d d e e x p r e s a r 
p ú b l i c a m e n t e los d i c t á m e n e s de 
s u c o n c i e n c i a de c i u d a d a n o s . A c ­
t o s e g u i d o , e l o g i ó a l a f u e r z a p ú ­
b l i c a que e n t o d o m o m e n t o m e r e ­
c i ó l a c o n f i a n z a de l a n a c i ó n y 
a f i r m ó ' q u e es p r e c i s o , s i n e m b a r ­
go , a d v e r t i r que l a p a c i e n c i a y l a 
a b n e g a c i ó n t i e n e sus l i m i t e s - que 
n o p u e d e n ser r ebasados . L o s a g i ­
t a d o r e s , los a m i g o s d e l d e s o r d e n 
n o p o d r á n c o n t a r m á s c o n l a c o n ­
d e s c e n d e n c i a c o n que1 h a s t a a h o ­
r a h a n s i d o f a v o r e c i d o s . T e r m i ­
n ó d i c i e n d o q u e l a a c c i ó n , a h o r a 
y s i e m p r e , p u e d e c o n f i a r e n las 
f u e r z a s a r m a d a s . — E f e . 

S E G U I R A L A H U E L G A 

L o n d r e s . — ' L o s r e p r e s e n t a n t e s 
de los e m p l e a d o s d e l s e r v i c i o l o n ­
d i n e n s e de a u t o b u s e s h a n d e c i d i ­
do e n u n a t o r m e n t o s a r e u n i ó n de 
c u a t r o h o r a s y m e d i a de d u r a c i ó n 
c o n t i n u a r l a . h u e l g a que t i e n e n 
s i n a u t o b u s e s a l a c i u d a d desde 
e l 5 d e M á y o . 

S O L I C I T A A S I L O P O L I T I C O 
E N N O R U E G A 

O s l o .— E l a g r e g a d o c o m e r c i a l 
h ú n g ' a r o e n N o r u e g a , E n r o e H i -
das , h a s o l i c i t a d o a s i l o p o l í t i c o e n 
N o r u e g a , j u n t a m e n t e c o n su es­
p o s a y dos h i j o s , i n f o r m a e l p e ­
r i ó d i c o " M o r g e n p o s t e n " . 

L a p e t i c i ó n se- e spe ra sea c o n ­
c e d i d a i n m e d i a t a m e n t e . H i d a s , 

o c u p a b a e l c a r g o desde 1955, 
d e s a p a r e c i ó h a c e ' dos s e m a n a s e n 
c u y o t i e m p o n o se h a b í a n t e n i d o 
n o t i c i a s de é l . — E f e . 

M a d r i d . — D u r a n t e e l d í a de 
h o y , l a n u b o s i d a d h a s i d o 
a b u n d a n t e e n G a l i c i a , C a n t á ­
b r i c o , D u e r o y p a r t e d e l C e n ­
t r o ^ Se o r i g i n a r o n a l g u n a s 
l l u v i a s q u e d i e r o n seis l i t r o s 
e n B i l b a o : c u a t r o , e n V i g o ; 
u n o , e n T o l e d o y C o r u ñ a y 
••"antidades i n a p r e c i a b l e s e n 
l u g a r e s m u y d i s p e r s o s . E n e l 
r es to d o E s p a ñ a h a h a b i d o 
n u b o s i d a d v a r i a b l e . S o p l a r o n 
v i e n t o s de b a s t a n t e i n t e n s i ­
d a d de l t e r c e r y c u a r t o c u a ­
d r a n t e . 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a e l 
s á b a d o , d í a 7. — D i s m i n u ­
c i ó n d e l á n u b o s i d a d e n G a ­
l i c i a , C a n t á b r i c o y D u e r o , 
a u r f q u e t o d a v í a s o n p o s i b l e s 
a l g u n o s c h u b a s c o s de p o c a 
; m p o r t a n c i a . N u b o s i d a d 
¡ ' h ú n d a n t e , c o n r i e s g o de c h u ­
bascos y t o r m e n t a s , e n e l P i ­
r i n e o N u b e s de e v o l u c i ó n e n 
e l r e s t o . 

T e m p e r a t u r a s d e M a d r i d : 
M á x i m a , de 2 ¿ , 9 g r a d o s , a las 
14 h o r a s ; m í n i m a , de 13,7, a 
las 5. 

T e m p e r a t u r a ^ e x t r e m a s de 
E s p a ñ a . M á x t f n a , d e .34 g r a ­
dos, en L é r i d a y m ' í n i m a , d e 
10 g r a d o s , e n S a l a m a n c a y 
S o r i a — C i f r a . 

Mata a sn mujer de no hachazo 

y muere el asesino víctima de 

otro que le propinó sn yerno 

Tres mineros perecen sepultados en Guipúzcoa 
N I Ñ O M U E R T O A B A N D O N A D O 

niifi 

para el m (uno del 

M a d r i d . - ¿ E l " B o l t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o ' ! p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n ­
t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i ­
c iones : 

M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . — I m ­
p u e s t o sobre l o s r e n d i m i e n t o s d e l 
t r a b a j o p e r s o n a l ; O r d e n p o r I q . 
que se r e g u l a l a t r i b u t a c i ó n de l o s 
n o t a r i o s a e fec tos d e l m i s m o . 

R e g l a m é n t a c i o n e s de t r a b a j o . — 
R e s o l u c i ó n p o r l a que se d e c l a r a 
p r o c e d e n t e e l a b o n o de u n a b o ­
n i f i c a c i ó n fija e s t a b l e a l o s v i g i ­
l a n t e s d e l i n t e r i o r de t o d a s l a s 
e x p l o t a c i o n e s a f e c t a d a s p o r l a de 
26 de F e b r e r o d e 1946. 

E d u c a c i ó n , N a c i o n a l . — D e c r e ­
t o p o r .'el q u e se d i s p o n e e l n o m ­
b r a m i e n t o de d o n C e s á r e o G o i c o e -
c h e á R o m a n o p a r a e l c a r g o de 
d i r e c t o r de l a B o b l i o t e c a N a c i o ­
n a l . 

— O t r a p o r l a que se s e ñ a l a - e l 
p r e c i o de v e n t a de l o s l i b r o s de 
t e x t o p a r a e l p r i m e r 1 c u r s o . d e l 
B a c h i l l e r a t o l a b o r a l . 

S a n S e b a s t i á n . — E n u n c a s e r í o , 
d e l b a r r i o de G a s t a ñ o n e s de 
E s c o r i a z a , V í c t o r V i a n a L e g o r -
b u r u q u i e n p a r e c e ser q u e e n a l ­
g u n a o c a s i ó n h a b í a s i d o s o m e ­
t i d o a r e c o n o c i m i e n t o p s i q u i á ­
t r i c o , c u a n d o s u esposa P e t r a D u -
r a n a se h a l l a b a e n e l c e r c a n o r í o 
l a v a n d o r o p a , le a s e s t ó u n h a c h a ­
zo q u e l e j i j i v i d i ó e n dos m i t a d e s 
l a cabeza . 

L a h i j a , q u e h a b í a o b s e r v a d o 
c ó m o c ^ i a m o r t a l m e n t e h e r i d a 
s u m a d r e , y c o m e n z ó a p e d i r 
a u x i l i o . Sus g r i t o s a t r a j e r o n l a 
a t e n c i ó n de l p a d r e , q u e fue h a c i a 
e l l a . E n t o n c e s l a j o v e n h u y ó 
d a n d o g r i t o s h a c i a l a casa , e n ­
c e r r á n d o s e e n u n a h a b i t a c i ó n . A 
sus p e t i c i o n e s de a u x i l i o , s a l i ó su 
esposo, T o m á s Z a b a l a , q u e se e n ­
f r e n t ó Con su p a d r e p o l í t i c o . C o ­
m o é s t e t a m b i é n t r a t a r a de á g r e -
d i r l e , t o m o u n a a z a d a y p e e n z a r ­
z a r o n e n t r á g i c a l u c h a , c o n s i ­
g u i e n d o T o m á s d a r i m a f u e r t e 
g o l p e e n l a n u c a a s u s u e g r o , q u e 
l e c a u s ó l a m u e r t e i n s t a n t á n e a . 
T R E S M I N E R O S M U E R T O S , 

' S a n S e b a s t i á n . — c i n u h a m i n a 
de Lsasondo, de es ta p r o v i n c i a , se 

1 p r o d u j o es ta t a r d e : u n h u n d i ­
m i e n t o c u a n d o e n e l i n t e r i o r de 
l a m i s m a se e n c o n t r a b a n • v a r i o s 
o b r e r o s . 

R e s u l t a r o n m u e r t o s J o a q u í n 
A m u n d a r a i n Jaca , de 47 a ñ o s , 
• so l te ro ; , F l o r e n c i o A c e d o Escobe -
d o , de 49, c a s a d o ^ y M i g u e l A g u í -
l a r S a n t a n a , de 38, c a s a d o . 
A T R A C O F R U S T R A D O 

B a r c e l o n a . — E n u n a c a r n i c e r í a 
de l a c a l l e de M a r t í , n ú m e r o 45, 
se p r e s e n t a r o n dos j ó v e n e s ar­
m a d o s c o n p i s t o l a s d e p e q u e ñ o 
c a l i b r e y , a l p a r e c e r , a m e n a z a ­
r o n a l a d u e ñ a d e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o , d o ñ a I s a b e l G r a u B d n e t , p a ­
r a q u e les e n t r e g a r a e l d i n e r o 
q u e t u v i e r a . D i c h a s e ñ o r a c o g i ó 
u n c u c h i l l o d e g r a n d e s d i m e n s i o ­
nes q u e e s t a b a s o b r e e l m o s t r a ­
d o r y se l a n z ó e n c o r a g i n a d a so­
b r e los a t r a c a d o r e s que , a t e m o r i ­
zados , se d i e r o n a l a fuga . 
D E T E N C I O N D E U N S U P U E S ­

T O A S E S I N O . 
T a r r a s a . — C o m o s u p u e s t o a u t o r 

d e l a s e s ina to de G r e g o r i a C a s a -
n o v a s L e x a m a , de s e s e n t a y c u a ­
t r o a ñ o s ; q u e él p a s a d o d í a 23 
d e M a y o fue h a l l a d a m u e r t a e n 
l a a l c o b a de s u d o m i c i l i o , h a s i ­
d o d e t e n i d o p o r l a G u a r d i a C i ­
v i l J u a n G a r c í a M u ñ o z , d e 49 
a ñ o s , n a t u r a l de J a b a l í V i e j o 

y ( M u r c i a ) y a v e c i n d a d o , e n T a r r a ­
sa desde h a c e a ñ o s . E l d e t e n i d o 
v i v í a c o n d i c h a m u j e r y n o v o l ­
v i ó a a p a r e c e r p o r e l d o m i c i l i o 
de l a m u e r t a , p o r l o q u e r e c a y e ­
r o n sospechas q u e h a n c o n d u c i ­
d o a s u d e t e n c i ó n . — C i f r a . 

es e í mpm^ 
. '••K d e comprar ú n ; • 

r e c é j ^ t i ^ 
a m o s a p o r su t é c n i c a 

Famosa p o r su m u s i c a l i d a d 

La m a r c a a l e m a n a d é 

p r e s t i g i o , m u n d i a l le 

o f r ece su serie 1958 

FRECUENCIA MODULADA SONIDO TRIOIMCNSIONAl 

7 tubos e l e c U ó m c o s • 5 m ó r g e n e i de ondo Controles de graves yyogudos 
M u e b l e e n n o g a l . Sintonizador ópt i co « 3 a l t a v o c e s • 

5 . 1 2 6 , 4 5 p í a s . 
( Ind. Impuestos) 

Fosílvssi 53 
5 t u b o s / e l e < ; f r ó n ¡ c o s . 
C o n m u t a c i ó n 

por t e c l a d o . 
2 m á r g e n e s de o n d a 

(no rma l y cor ta) . 
A l t a v o z 
u l t r a p e r m o d i n á m i c o . 

G i rad i scos de 4 5 r. p . m . 
M u e b l e de p l á s t i c o c a o b o . 

3 . 4 6 1 , 7 0 p í a s . 
(Ind. Imputttos) 

SONIDO TRIDIMENSIONAL 
6 tubos e l e c t r ó n i c o s , o C o n m u t a c i ó n 
p o r t e c l a d o . • 4 m á r g e n e s d e o n d a . 
A n t e n a m a g n é t i c o o r i e n f a b l e . 
S i n t o n i z a d o r ó p t i c o . ,3 altavoces. 

C o n e x i ó n p a r o tocad i scos . 

Mueble en nogal. 
¿ 9 3 . 9 0 5 , 6 5 p í a s . 

( ind. Imputstos) 

G r a n O r q u e s t a 5 8 F M 
FRECUENCIA M O D U L A D A 

SONIDO TRIDIMENSIONAL Ml-Ei 
7 tubos e l e c t r ó n i c o s o 5 m ó r g e n e s de onda • Con­
troles de graves y agudos • S i n t o n i z a d o r - ó p t i c o 

3 a l t a v o c e s 
T e c l a d o s e l e c l o r a u t o m á t i c o d e t o n a l i d a d 

6 . 2 8 9 , 2 Q p í a s . 
^ ( Ind . Impuestos) 

T E L E F 

P U N -*<,\ 'f: 
I C E N 

8 

M urieron cuafro 
M e l b o u i n e . U n av ión 

V a l e n c i a . — U n n i ñ o r e c i é n n a ­
c i d o y m u e r t o h a s i d o a b a n d o n a ­
d o a l a p u e r t a d e l a casa de u n 
m e d i c o , e n l a c a l l e de C i r i l o A m o -
ros . C o m o el i n q u i l i n o d e l p i s o 
n o e s t a b a e n a q u e l m o m e n t o y 
e l p a q u e t e o l i a m a l , fue a b i e r t o 
p o r l a c r i a d a de u n p i s o de e n ­
f r e n t e y los p o r t e r o s y v i e r o n q u e 
se t r a t a b a de u n a ces t a d e l a s 
q u e se u s a n p a r a e l m a r i s c o e n 
l a s p e s c a d e r í a s , l l e v a n d o , a m o ­
d o d e t a p a , u n a s e r v i l l e t a a c u a ­
d r o s , t o d o e l l o e n v u e l t o s u m a ­
r i a m e n t e e n p a p e l de e n v o l v e r . 
D e s t a p a d a l a cesta , a p a r e c i ó e l 
c a d á v e r de u n n i ñ o . — C i f r a . 

p i lo tado por u n sacerdot l Priv,l<i« 
el P. l a n Wedge. de 44 5*5! 
h a estrel lado mur iendo s,,^08- ¿ 
ocupantes. E l a v i ó n c a v ^ CUaW 
campo de patatas c e r j ^ 
c iudad . Los otros paaai* 6 fe£ 
a v i ó n eran A l a n PaseoeJ 
te de p i l o to ; la s e ñ o r a 
N a b b y la s e ñ o r i t a Helgn 2, ^ 
ambas empleadas del a e r ^ ot>l(t 
Moorabb in .—Efe . roPüen0 ^ 

O T R O M U E R T O A L E S t p ^ 
L L A R S E U N C O C H E 

o D o ü g l a s ( I s l a de M a n ) 
sul to mue r to a l estrellarse ^ Ilí ' 
m á q u i n a du ran te una c a m » COn 
el t rofeo t u r i s m o el c o r r l f ^ 
Rodesia del Sur Desmond ¿ 0 r 1» 
W o l f f . de 32 a ñ o s de edad S?Ü^ 
dente se p rodu jo a 13 m i l i a T 
sal ida y la m u e r t e fue ¡ n a ^ ^ ' •» 

CALCETINES 

a n e o m í e 

v i s t e n m ó s d u r a n t e m á s t i e m p o 

¡Sil 

! 81 O l í 

Ei Gobierno dsscoi i í ia de la 

y es 

p acul lá a la 0. N. U. 

Balafrej visitará Túnez 
B e i r u t . — E l L í b a n o t i e n e c i e r ­

t a s r e s e r v a s e n c u a n t o a l a h a ­
b i l i d a d d e l a . L i g a A r a b e p a r a r e ­
s o l v e r l a c u e s t i ó n l i b a n e s a y es 
p o s i b l e que r e c u r r a a l C o n s e j o de 

, S e g u r i d a d de las N a c i o n e s U n i ­
das , c o m o h a b l a p e n s a d o e n u n 
p r i n c i p i o . 

lEsta t a r d e h a h a b i d o u n n u e ­
v o i n c i d e n t e e n e l q u e h u b o que 
l a o n e n t a r dos m u e r t o s y c u a t r o 
h e r i d o s . E n B e i r u t , l a c a l m a es 
a b s o l u t a desde h a c e 24 h o r a s . 
N U E V O S C H O Q U E S 

B e i r u t . — T r o p a s l i b a n e s a s a p o ­
y a d a s p o r a v i o n e s de c o m b a t e a 
r e a c c i ó n h a a t a c a d o a u n g r u ­
p o de r e b e l d e s e n l a r e g i ó n de 
T r í p o l i , a l N o r t e d e l L í b a n o , h a 
i n f o r m a d o u n c o m u n i c a d o d e l 
c u a r t e l g e n e r a l de l a s f u e r z a s a r ­
m a d a s . 

E n l a c o s t a . N o r t e d e l L í b a n o 
los r e b e l d e s a b r i e r o n fuego c o n ­
t r a u n b a r c o g u a r d a c o s t a s y é s t e 
d e v o l v i ó e l f u e g o . 

E n l a c iu ' dad d e K a e k a f i y e , l a s 
t r o p a s g u b e r n a m e n t a l e s r o d e a r o n 
l a c i u d a d d o n d e l o s r ebe ldes se 
h a b í a n h e c h o f u e r t e s . L o s i n s u -

i r r e c t o s r o m p i e r o n e l c e r c o y 
a b a n d o n a r o n l a p o b l a c i ó n , s e g ú n 
r e v e l a e l c i t a d o c o m u n i c a d o . 
B A L A F R E J V I S I T A R A T U N E Z 

R a b a t . — E l j e f e d e l G o b i e r n o 
m a r r o q u í , B a l a f r e j , se t r a s l a d a r á 
e l p r ó x i m o d í a 20 a T ú n e z , a c o m ­
p a ñ a d o d e l v i c e p r e s i d e n t e y m i ­
n i s t r o de E c o n o m í a y A g r i c u l t u r a 
B u a b i d , r e s p o n d i e n d o a u n a i n v i ­
t a c i ó n d e l p r e s i d e n t e t u n e c i n o 
H a b i b B u r g u i b a . — E f e . . 
E M I S I O N D E B O N O S . P O R 30 

M I L L O N E S D E F R A N C O S 
T e t u á n . — L a s u b s e c r e t a r í a de 

F i n a n z a s d e M a r r u e c o s , c o n u n 
" d a h í r " p u h l i c a d o e n e l B o l e t í n 
O f i c i a l , a c a b a de ser a u t o r i z a d a 
p a r a e m d t i r b o n o r r e e m b o l s a b l e s 
e n p l a z o de dos, t r e s y c u a t r o 
a ñ o s , p o r u n i m p o r t e de 30 m i ­
l l o n e s , d e f r a n c o s , q u e se d e s t i n a n 
a l p r e s u p u e s t o de d o t a c i ó n d e l 
p a í s . L a e m i s i ó n ' t e r m i n a el 9 de 
l o s c o m e n t e s y e l v a l o r de l o s b o ­
nos , n o m i n a l , v a de d i ez m i l a 
c i n c o m i l l o n e s de f r a n c o s . — E f e . 
M A N I O B R A S S O S P E C H O S A S 

S a n t i a g o de C h i l e . — A d e m á s 
de l a n z a r cohe te s l u m i n o s o s y 
a n c l a r s o s p e c h o s a m e n t e e n l a s 
cos tas c h i l e n a s , e l b u q u e o c e a n o -
. g r á f l e o s o v i é t i c o e s t á r e a l i z a n d o 
o t r a s m a n i o b r a s que . h a n d e s p e r ­
t a d o i n q u i e t u d e n l o s c í r c u l o s 
n a v a l e s c h i l e n o s . 

Se i n f o r m a a h o r a que l a n a v e 
r u s a d e b i ó se r a d v e r t i d a q u e se­
r í a d e t e n i d a p o r u n b u q u e de 
g u e r r a si i n t e n t a b a n a v e g a r poc 
e l E s t r e c h o de M a g a l l a n e s , s i n e l 
c o r r e s p o n d i e n t e p r á c t i c o a b o r d o . 

N o f i c i a r i o 

m i s i o n a l 
MOTSS. F U L T O N S H E E N 

E N R O M A 

Roma, — Mons . F u l t o n J. Shee» 
obispo a u x i l i a r de Nueva Yopk y 
director, nac iona l de l a Obra de u 
P r o p a g a c i ó n de l a Fe en 
Unidos , ha pasado por Roma a 
de as is t i r a l a asamblea plwiaiií 
de las Obras Mis ionales Pontificias, 
F u l t o n Sheen ha pronunciado ^ 
conferencia en> el Colegio d« p«. 
paganda F ide . « E u r o p a y Alnérlcí 
—ha d icho— f o r m a n hoy el ntun. 
do c a t ó l i c o , pero el fu turo de 1$ 
Ig l e s i a e á t á en A f r i c a , Asia, Qc^. 
nía; y los p a í s e s t r a s el telón' th 
a c e r o . » • \ 

F O R M O S A : D E D O C E M I L CATC 
L I C O S E N 1948 A DOSCIENTOi 
M I L E N 1958 

Ta ipeh . — E n diez a ñ o s la p> 
b l a e i ó n c a t ó l i c a de Formosa., 
subido de 12.000 c a t ó l i c o s a la 
i r a de 200.000. Este aumento del oí-
t o l i c i s m o se debe p r i n c l p a l m e n U » 
l a a f luencia de c a t ó l i c o s chinoi 
hu idos del con t inen te . H o y día 
ba jan en FormoBa. 488 sacerdoUa 
(145 chinos y 323 extranjeros, de loi 
cuales 56 son e s p a ñ o l e s ) . L a prtoí' 
t i v a P r e f e c t u r a A p o s t ó l i c a ds For­
mosa en el a ñ o 1949 ha debido trans­
fo rmarse en c inco ter r i tor ioa ccJ* 
s i á s t i c o s . L a p o b l a c i ó n to ta l de Por» 
mosa rebasa l a c i f r a d i 10 millo 
nes de habi tantes . ' , 

S e 

M U J E R 
SI t ienes c u m p l i d o e l Se rv i ­

c i o Social y deseas pasar unas 
bon i t as y agradables vacacio­
nes, puedes a s i s t i r a l ó s t u r ­
nos de ve rano de Santander y 
P a m p l o n a . I n f ó r m a t e en l a De­
l e g a c i ó n de S. F . 

L o n d r e s . — C i r c u l a n rumores 
e n el s e n t i d o d e q u e e l e x jeíedfl 
G o b i e r n o s o v i é t i c o N i k o l a i BU'* 
g a n i n s e r á d e s i g n a d o pa ra 
c a r g o p r o v i n c i a l a n á l o g o a los ^ 
M o l o t o v y M a l e n k o v , que, en re* 
s u m i d a s c u e n t a s , e q u i v a l d r á al 
e x i l i o . ' x-

S e g ú n c i e r t a s n o t i c i a s 
das poi* u n a a l t a personalidad 
q u e r e a l i z a v i a j e s en t r e Moscú 
y L o n d r e s , B u l g a n i n h a sido en­
v i a d o y a a Odessa , e n el raar 
N e g r o . . 

N o se t i e n e c o n ü r m a c i ó n onj 
c i a l a l g u n a s o b r e d i chos rumore3 
de l a c a p i t a l s o v i é t i c a . L a pre«' 
s a n o h a m e n c i o n a d o el nomiw 
d e B u l g a n i n e n e l c u r s o de 
ú l t i m o s d i a s , y n o se h a n 
c o m e n t a r i o s o f i c i a l e s sobre 
p a r t i c u l a r . 

P e r o s i se h a s a b i d o qu?. S 
g a ñ í n n o asiste a actos puDiu^ 
desde h a c e r p á s d e - u n mes. 

S u a u s e n c i a í u e n o t a d a ai 
a s i s t i r a actos d i p l o m á t i c o s a 1 
q u e a s i s t i e r o n o t r o s mi<ymu-
d e l P r e s i d i u m d e l P a r t i d o co i» 
n i s t a . . ^ 

T a m p o c o se h a a n u n c i a d o 
r a í z d e su d e r r o c a m i e n t o . _ 
d e s t i t u i d o t a m b i é n de l ^ ^ ' i -

E n los c í r c u l o s a u t o r í z a o s , 
c i d e n t a l e s se a f i r m a aue,f v0 se 
es. v e r d a d q u e n ? d a P ^ ^ L d o í 
sabe s o b r e los r u m o r e s cü-cui df 
e n t o r n o a B u l g a n i n , f 1 JJr ' t idos 
q u e n o h a y a n s i d o desmei e) 
t i e n d e a c o n f i r m a r l o s , aui i 
c o m o se s e ñ a l a e n c i o r f ^ n i n ^ 
tes, p u d i e r a ser q u e B u i g a " ^ 
h a l l o d e s c a n s a n d o , e n su 
c i a d e C r i m e a . — E f e . 

* ( Y B A R R A Y C £ S . A . ) * 

G R A N C R U C E R O A B E L G I C A . 
A B O R D O D E L T R A S A T L A N T I C O E S P A Ñ O L " C A B O D E 
c o n m o t i v o d * l a E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E ^ v t > 

Salida Barcelona 20 de Junio 
» Algeciras 
» Ceuta 
» Vigo 
» B I L B A O 

22 de Junio 
22, de Junio 
24 de Junio 
25 de Junio 

P R E C I O S A P A R T I R D E 3.750 peeotas 
P L A C A S L I M I T A D A S 

¡ ¡ I N S C R I B A S E H O Y M I S M O ! ! e n su A g e n c i a de Via jes 



N u e v o s h o g a r e s 

G o n z á l e z - B e n i t o 

A las doce de la mañana y an­
te el altar mayor de la iglesia 
parroquial de San Cosme y San 
Damián, santificaron sus amo­
res en el Sacramento del Matri­
monio, la señorita Pacita Beni­
to Vlllanueva con don Antonio 
González Alcajde, empleado de 
la Cellophane j^spañola C. A. 

A los acordes de una marcha 
nupcial, hicieron su entrada en 
«1 templo. La novia, queiucia pre­
cioso modelo de raso duquesa, y 
yelo de tul ilusión, con locado 
de azahar, daba su brazo a su 
padrino don Luis González Al­
calde, hermano del novio, y éste 
daba el suyo a su madrina doña 
Irene Vlllanueva de Benito, tía 
de la despesada. Portaba las 
arras la angelical niña Maria del 
Carmen Nogal Villanueva. 

Bendijo la unión y dijo la mi­
sa de velaciones, don Jaime Var­
eas Vivar, coadjutor de la pa­
rroquia de San Lesmes, y amigo 
de los contrayentes dirigiéndoles 
seguidamente emotiva plática. 

Ante la representación judicial, 
firmaron como testigos, don For-
umato Benito Marrodán, don 
Pedro Sanmartín Santa nes y clon 
Manuel Benito Marrodán, padre 
de la desposada, por parte de la 
novia y por el novio don Geróni­
mo d l̂ Amo Hidalgo, don Emilio 
González Arnáiz, don Juan Be­
nito Lerla, abuelo de la novia y 
don Jesús Güemes Vargas. 

Los numerosos invitados,. fue­
ron obsequiados con un banque­
te en la Sala de Fiestas, seguido 
de animado baile. 

Los nuevos esposos salieron en 
vflaje de bodas, hacia Zaragoza, 
Barcelonai Lourdes y Palma "de 
Mallorca. 

Sea enhorabuena. 

S a n t a m a r í a - E s c a ñ o 

A las doce del mediodía del jue­
ves, festividad .del Corpus Cbristi 
y en la iglesia de San Antón del 
barrio) de Las Huelgas, contraje-
ron matrimonial enlace la bella y 
simpática señorita Ana Mary Es­
calio Romero, y don Daniel San­
tamaría Blanco, empleado admi­
nistrativo de la flrfna industrial 
burgalesa "Casa Barrios". 

Los novios hicieron su entra­
da en el templo a los acordes de 
una marcha nupcial. L a despo­

sada iba del brazo de su padri­
no, c-1 industrial de esta plaza 
don Prudencio González Antón 
y el contrayente ofrecía el suyo 
a su madre y madrina doña Bo­
nitas la Blancd de Santamaría. 
Portaba las arras la encantadora 
niña Milaeritos Pérez Rodríguez, 
ahijada de la desposada. 

Al pie del altar recibió a los 
novios • .el párroco don Enrique 
Arcos que bendijo la sagrada 
unión, celebro la misa de vela­
ciones y pronunció uná sentida 
plática. 

Dbspués fue cumplimentado el 
requisito civil suscribiendo el ac­
ta matrimonial como testigos, 
ante la representación del juez, 
por parte de la movía, su herma­
no don Manuel Escaño Romero 
y ê  industrial don Agustín Mar­
tínez Sastre. Y por él contrayen­
te, su padre don Daniel Santa­
maría y el Industrial don José 
Barrios Marlasca. 

La boda se festejó con un ban­
quete servido en el restaurante 
"Rincón de España" y el nuevo 
matrimonio al que deseamos eter­
na felicidad, emprendió viaje con 
dirección a Bilbao. San Sebas­
tián, Zaragoza y Barcelona. 

L O T E R I A N A C I O N A L 

U n p r e m i o d e 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s e n B u r g o s 

C o n s e r v e n u e v o s 

s u s m u e b l e s 

Un mueble nuevo adquiere as­
pecto de antiguo sí tiene el bar-
nlz deslucido. Para conseivai el 
barniz de sus mutbles, limpíelos 

.con GLASOL. Es un producto 
moderno que da nuevá vida a 
los muebles, limpiándoles lás 
manchas, haciendo desaparecer 
las rozaduras y restaurando el 
brillo que han perdido. 

Usando GLASOL sus muebles 
parecerán siempre nuevos. 

e s e n t a n t e 

Precisa para esa provincia Fa­
brica de recambios auiomovi!, 
artículo gran consumo marca 
conocidísima mercado tiaeiohaí 
Escribir con referencias, repre­
sentaciones ostenta y población 
visita, a "Alas", número 2157. 
Apartado 257. — Bilbao. 

Madrid.— Relación de los pre­
mios y poblaciones a que han co­
rrespondido los siete premios ma­
yores del sorteo de la Lotería 
Nacional celebrado el día de 
ayer: 

CON 10CO0 00O D E PESETAS 
52 635 León. 
CON 2 500.000 DE PESETAS 
48 356, Sevilla, Valencia. 
CON 1500 000 DE PESETAS 
26.166, Las taimas, Sevilla, Ma­

drid. 
CON 50 000 PESETAS 

10 218, Madrid, León, Arrecife. 
11.493, Madrid, Talavera de la 

Reina, .Madrid. 
53.754, Chiclana de la Fronte­

ra, Santa Cruz de la 
Palma y Madrid. 

25.090, Badrid, BURGOS, Ma­
drid. 

LISTA G E N E R A L 
Madrid.— Números premiados 

cen (Lez mil pesetas (10.000 pese­
tas), en cada una de las tres 
series ••orrespondientes al sor­
teo de la Lotería Nacional, cele­
brado ayer: 

065 074 Í?7 194 368 47S 496 5G3 
690 726 739 792 822 886 975 

MIL 
266 287 300 339 584 

418 581 
692 694 

702 712 
975 981 

407 

843 

C69 175 250 
688 885 924 

OS8 128 
597 682 
984 987 

DOS MIL 
151 221 297 325 383. 592 
731 750 820 851 900 977 

C08 061 
453 556 
739 748 

0C6 

T R E S MIL 
141 283 315 320 388 435 
586 630 658 682 707 710 
843 847 872 907 925 990 
CUATRO MIL 

030 190 212 242 355 398 415 
534 557 
859 908 

094 101 
446 497 
775 797 

732 747 

027 069 
439 491 
728 827 

620 629 661 700 827 

384 
769 

608 
910 

CINCO MIL 
117 153 176 263 280 
578 583 592 604 640 
798 817 843 991 

S E I S MIL 
033 078 165 190 293 370 393 401 
445 486 551 625 641 650, 675 678 

764 938 
S I E T E MIL 

152 182 291 361 400 103 
494 517 550 634 659 689 
952 997 

OCHO MIL 
050 057 131 149 384 414 029 031 

419 435 439 649 663 678 702 710 
807 

NUEVE MIL 
002 232 235 278 325 367 
581 592 600 631 636 680 
861 896 808- 932 

D I E Z MIL 
168 408 444 466 593 701 
731 807 832 880 888 970 

ONCE MIL 
014 060 607 080 C90 092 240 
451 509 838 807 977 

, DOCE MIL 
178 425 487 582 600 675 809 
877 880 

T R E C E M I L 
086 148 154 289 296 401 454 550 
567 578 600 609 631 756 783 823 
844 951 966 972 

C A T O R C E MIL 
033 039 217 226 244 245 274 482 
483 509 521 581 589 612 677 683 
770 791 794 979 

QUINCE MIL 
C23 065 066 108 109 200 203 231 
273 289 332 478 552 659 688 736 
762 872 927 943 

DIEZ Y S E I S MIL 
060 268 276 293 302 426 440 480 
486 514 639 687 798 81S 861 882 
901 962 

D I E Z Y S I E T E MIL 
072 102 134 140 212 341 361 399 
4C3 406 440 463 489 524 557 673 
674 708 733 841 885 915 974 

DIEZ Y OCHO MIL 
C57 193 231 235 241 302 342 369 
270 416 440 ri7 535 575 625 667 
710 717 722 736 752 870 874 959 
963 

D I E Z Y NUEVE MIL 
110 130 136 162,328 342 350 485 
526 563 578 693 712 789 854 887 

V E I N T E MIL 
006 013 032 047 086 228 323 328 
418 465 510 530 598 638 753 757 
792 934 939 

VEINTIUN MIL 
004 ^32 080 150 240 260 296 326 
381 470 599 626 638 663 681 707 
820 824 844 875 893 938 

VEINTIDOS MIL 
052 187 273 285 289 305 377 
435 467 486 537 550 719 

V E I N T I T R E S MIL 
078 082 114 205 313 382 454 
571 579 602 662 857 873 937 
087 990 

VEINTICUATRO MIL 
002 006 036 063 134 17,1 466 501 
541, 687 702 809 940 981 991 

• 4 • » • • • • • • • • 

s n u e v a s g a t a s d e s o l . . . 

V E I N T I C I N C O MIL 
011 133 236 264 341 357 404 
552 774 812 901 935 976 979 

V E I N T I S E I S MIL 
096 116 204 376 383 442 514 
657 675 743 774 845 934 

V E I N T I S I E T E MIL 
C60 125 127 201 207 272 277 
648 702 870 900 937 ¡972 > 

VEINTIOCHO MIL 
074 106 262 372 462 483 603 
773 794 867 891 905 915 931 953 
S65 998 ' 

V E I N T I N U E V E MIL i 
647 117 129 166 351 353 369 408 
491 515 550 596 627 740 £24 832 
894 927 

T R E I N T A MIL 
079 170 193 249 260 262 303 355 
382 453 493 506 585 780 862 918 

T R E I N T A Y UN MIL 
038 076 149 193 273 450 455 492 
623 649 657 682 734 736 773 832 
905 806 964 

T R E I N T A Y DOS MIL 
012 383 541 587 615 682 746 
790 814 862 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
061 082 100 114 142 144 218 
427 440 546 634 613 692 923 

T R E I N T A Y CUATRO MIL 
007 C28 C79 099 259 323 370 786 
812 828 829 860 871 875 894 912 
984 

T R E I N T A Y CINCO MIL 
139 183 130 206 216 241 397 421 
463 483 495 519 6Ü2 675 710 972 
> T R E I N T A Y * E I S MIL 
024 038 050 111 134 190 273 343 
374 379 476 499 501 506 543 630 
668 762 764 765 844 899 917 951 
976 989 

T R E I N T A Y S I E T E MIL 
086 336 430 457 551 696 825 846 
879 886 918 975 

T R E I N T A Y OCHO MIL 
006 136 270 276 310 318 322 330 
469 606 684 699 821 936 957 

T R E I N T A Y NUEVE MIL 

428 

520 
973 

e n 

L I C E N C I A S 

! 
V I L A 

D i s t r i b u i d o r : 

039 135 138 17,3 216 219 241 288 
285 315 329 344 397 402 408 446 
654 682 730 800 896 971 975 

CUARENTA MIL 
019 384 502 567 569 586 626 630 
654 717 818 831 881 921 
i CUARENTA Y UN MIL 
086 C94 109 138 157 246 250 319 
329 386 415 423 427 430 435 483 
588 616 671 729 763 844 853 867 
893 

CUARENTA Y DOS MIL 
006 016 063 104 151 207 251 421 
468 477 614 651 686 706 725 787 
799 873 

CUARENTA Y T R E S MIL 
001 016 029 035 063 068 148 152 
160 175 176 310 394 400 53^ 562 
704 727 812 968 
CUARENTA Y CUATRO MIL 

000 018 047 118 289 298 316 351 
430 461 510 577 616 629 667 704 
735 763 916 935 985 

CUARENTA Y CINCO MIL 
036 041 143 237 287 535 537 60? 
621 679 680 707 735 765 797 

CUARENTA Y S E I S MIL 
018 079 038 112 115 127 143 155 
237 250 349 408 551 563 575 621 
677 762 776 826 858 921 

CUARENTA Y S I E T E MIL 
025 009 062 087 173 224 306 493 
502 564 639 667 679 731 732 756 
779 848 912 983 

CUARENTA Y OCHO MIL 
108 272 417 443 486 626 676 677 
712 722 839 856 860 878 931 

CUARENTA Y N U E V E , MIL 
039 C76 099 109 147 160 251 275 
353 368 431 490 528 566 567 679 
754 782 793 805 835 840 963 

CINCUENTA MIL 
013 092 115 136 229 241 239 347 
411 532 552 721 725 744 800 884 

CINCUENTA Y UN MIL 
029 189 417 483 486 509 529 631 
653 665 750 827 851 971 

CINCUENTA Y DOS M I L 
036 037 137 324 417 445 568 685 
706 739 746 772 885 911 923 934 
972 

CINCUENTA Y T R E S MIL 
083 155 171 210 245 273 313 422 
463 494 509 519 696 737 797 926 
933 
CINCUENTA Y CUATRO MIL 
030 046 063 128 180 246 299 320 
352 365 436 473 590 606 656 677 
681 689 702 710 793 796 821 848 
911 

CINCUENTA Y CINCO M I L 
319 354 381 412 488 516 543 572 
814 838 899 908 911 956 959 966 

n i 

P R O T E G E N 

M T E G R A M E N T I 

O J O S 

C O M P R U E B E L A M A R C A 

LAS CORRIDAS D E L JUEVES 
Se celebró en Toledo la tradicio­

nal corrida del Corpus, ,con toros 
del conde de la Corte, para Julio 
Aparicio, Antonio Ordóñez y Cre-
gorio Sánchez. Julio Aparicio des­
afortunado en/los dos suyos. Anto­
nio Ordóñez ovaciones y dos ore­
jas en su priméro y breve en el 
otro. Y Gregorio Sánchez, aplau­
dido en uno, escuchó música y ova­
ciones en el último... Angel Peralta, 
Manolo Vázquez, «Solanito» y Luis 
Seguva formaban el cartel de Gra­
nada. Peralta, ovacionado. Gris, Ma­
nolo i Vázquez. «Solanito» una oreja 
en su primero y dos y el rabo en 
el otro £iuyo- Luis Segura se llevó 
la oreja de uno y escuchó aplausos 
'en el último. «Solanito» y Luis Se­
gura salieron en hombros... En Cá­
diz, con toros del marqués de Do-
mecq, alternaron ayer Rafael Orte­
ga, Jaime Ostos y «Chamaco». Rar 
fael Ortega, ovacionado en su pri­
mero, en el siguiente suyo escuchó 
aplausos y algunos pitos. Jaime 
Ostos, después de una primera gran 
faena, cortó la oreja, y en el otro 
tuvo petición, vuelta al ruedo, y sa­
ludos. Bien, en conjunto, «Chamaco». 

Novilleros que cortaron orejas: 
Morales Quipín «Maera», Pedro 
Santamaría «El Chato», Alfonso 
Vázquez, Josél Luis Llórente, «El 
Califa», Manolo Blázquez, «El, Tria-
nero», Emilio Redondo, Antonio Re­
dondo, Antonio Correa, Paco Ca­
mino, Antonio Poveda, Cabañe­
ro, Cobijano, José Sánchez, Jo­
sé Osuna «Quiri», Pep^ Almansa, 
Alfonso Soler, «Chicuelo Til», Mano­
lo Segura, Antonio González, Sebas­
tián Redondo, «Currito» y «Luquis-
laño»... a 

En la plaza de Vista Alegro re­
sultó cogido al iniciar su primera 

N O A B A N D O N E S O H E R N I A 

PUES SU ABANDONO ES UN PELIGRO CONSTANTE PARA E L 
HERNIADO, ya que una hernia mal contenida y reducida es muy 
frecuente cuando se usan anticuados^ engorrosos sistemas de bra­
gueros en serie, que en vez de aliviar magullan y perjudican a la 
misma y ésta está propensa a la estrangulación, estos inconvenien­
tes son eliminados, adoptando el obturatriz ."KORRrSAN" original 
invento. (Patentado m. u. n." 26.257) innovación ortopédica, que 
cierra y obtura el orificio hemiario eflcazmeijt'e sin dejar rastro y 
corrígela dolencia. Consulte al médico. (C. C. S. núm. 16.064). 

C O N E L E S T O M A G O C A I D O 

ESTARA SIEMPRE AMARGADO, ya que la desnutrición, malas 
digestiones, estreñimiento, etc., son desarreglos que incapacitan de 
efectuar las más indispensables actividades y motivan el tener que 
soportar un continuo sufrimiento y malestar, que ocasiona amargu­
ras y preocupaciones. Suprimirá estos inconvenientes con el no­
vísimo ADUCTOR "KORR-SAN" original invento (Patentado m. u. 
n.0 26.684), inovación ortopédica, que al situar el estómago ^ intes­
tinos a su normal posición, corñge eficazmente la dolencia elimi­
nando totalmente las molestas magulladuras de anticuadas fajas, 
que tanto mortifican y perjudican. Consulte al médico. (O. C. S. 
núm. 11.442). 

AVl^fl' E1 Institut0 Ortopédico "KORR-SAN" atenderá a cuan-
niiui / i tos pacientes estén interesados, horas de 10 a 1 sola­

mente, y días" indicados, en las plazas y consultorios médicos si­
guientes: en BURGOS: el martes dia 10 de Junio, Dtr. M. HER-
NAEZ MOLINER, calle Santander núm. 6; en VALLADOLID, jue­
ves 12, Dtr. J . AZORIN BLANCO, calle Teresa Gil, núm. 22; en 
PALENCIA, viernes 13, Dtr. TEOGENES M. AGUILAR, calle Ma­
yor núm. 28 (junto Casa Marcelo); en LEON, sábado 14, Dtr. E . 
DOMINGUEZ GARZON, calle Alcázar de Toledo, núm. 6, según sus 
prescripciones. 

" K O R R - S A N " 
INSTITUTO ORTOPEDICO 

Muntaner, 115, entio. 2.4 BARCELONA 

faena de muleta el novillero ISg&Mi. 
cisco Medina. Sufre ün«. 6S.í«n»ít 
herida en el musjo izquiwdo QWn 
grandes destrozos. Pronóstico tftiíy 
grave. 

Pasó al Sanatorio de toreros. 

A Y E R , E N GRANADA 
Granada . — Segunda de 

Novillos de Pérez de la Conclía., 
mansotes. Floja entrada. Antonia 
González escuchó -palmas y pítOfi 
en su primero y íue ovacionad© 
en el otro. Diego Pyerta cort* 
una oreja en carta novillo. Tor-
cu Varón fue aplaudido en el 
tercero. En el último resultó co­
cido y pasó a la enfermería. Ter­
minó con el astado Antonio Gon­
zález; En la enfermería, se aofe-

' ció a Torcu Varón un var^tsfs» 
y una herida de quine» c^ntij»*-

\ tros, en el muslo izquierdo, ij» 
pronóstico grave. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 12lt 

H a t 

Pip le las M i 
Para mañana domingo, a las 

cinco y media de la tarde,. cstát 
anunciado un atractivo feStiTal 
taurino en nuestra plaza, que hafc, 
organizado diversas Peñas burga­
lesas, con el fin de recaudar fon­
dos con destino a su parUcipa-
ción en la cabalgata anunciadom 
del pregón de las próximas fiestas. 

Este espectáculo se nos ofree» 
como "Festival al estilo goyesca", 
ya que todos los participantes é» 
el mismo» vestirán trajes de la 
época del famoso pintor de Fuea-
detodos. i • 

Por la mañana, una vistosa *n-
balgata, en la que participaiAa 
las bellas madrinás de la fiesta 
y todos los lidiadores que tome» 
parte en la misma, recorrerá di­
versas calles de nuestra ciudua, 
anunciando el espectáculo. 

E l programa de éste es el si­
guiente: cuatro reses de D. Igaa-
cio Encinas, de E l Espinar, pwa 
otras tantas cuadrillas represen­
tantes de las peñas "Unión Arte-
sana", "Recreativa Castellana", 
"Recreativa Burgalesa" y "Rincó« 
de Castilla" y al frente d© lás 
cuales figurárán como "espadas" 
los siguientes socios: Honorat» 
Ruiz, José Benito Carazo, José 
Luis Martínez y Luis López. Com* 
director de lidia actuará el H»r 
villero burgalés Agustín Fernán­
dez. 

Para este divertido festejo, e» 
el que, a no dudarlo, abundarán 
las situaciones jocosas, se han fi­
jado precios populares. Los niños 
tienen localidades .de 7 y 10 pese­
tas, según se trate de tendidoa 
de sol o sombra. Las, entradas de 
gradas de sol valen 10 pesetas; la 
entrada general de tendidos de 
sol, 12 y la de sombra, 18. 

Dado el carácter de la fiesta, 
cabe esperar que mañana se ve* 
el coso taurino de los Vadillos, 
colmado de público. 

V a s c o C a s t e l l a n a d e E l e c t r i c i d a d , S . A . ( V a c e l s a ) 
V i t o r i a , 10 • B U R G O S 

E S T O M A G O 

I N T E S T I N O S 
(APPCBAdO CENSURA SANlT4RrA N¿2BS'Q ) 

S E R V E T I N A L 
Contra el dolor e s t ó m a g o . Acidez, Peso, Ardores , Malas digestiones. Ulceras, V é * 
mitos biliosos, de Sangre , Colitis, E s t r e ñ i m i e n t o , Diarrea , Mareos , siendo un buen 
regenerador de las paredes del E s t ó m a g o e Intestinos* * 

— 
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Madrid. — Termina la semana en 
Bolsa con otra sesión de signo con­
trario en la que se ha visto oferta 
en todos los corros con cierta pre­
sión del papel en determinados mo­
mentos, ya que se han producido 
bajas de 17 enteros en Española 
ele Petróleos, 15 en Ponforrada y 
5 en Chorro. Hoy comenzaban las 
do Guindos, Unión Eléctrica Madri­
leña. E n Guindos no so ha operado 
ni en acciones ni en derechos. 

E n la Unión Eléctrica Madrile­
ña, los derechos estaban calcula­
dos a 37,85 pesetas, cada uno y 
se han pagado a 25 pesetas. Las 
acciones, que tenían un cambio 
precedente de 188,50; han quedado 
a 173. con baja de 15 duros y me­
dio. Como el cupón ?ólo ha tenido 
una valoración de 5 düros, han ba­
jado hoy diez duros y medio. 

E n las mejores, ciertamente esca­
sas, hubo sin embargo algunos pun­
tos de recuperación interesantes, 
como 16 enteros eu Papeleras Re­
unidas, 10 en .Ebro, 6 en Altos Hor­
no». Al cierre, el mercado seguía 
dando muestras de pesadez. 

Acciones: B. España, 652,10; E x ­
terior, 305; Hipotecario, 304; Fuerzas 
Bléotricas Cataluña, 230,4; H. Can­
tábrico, 190; H, Española, 250; Iber-
duwo, 279; nuevas, 256; Sil, 208; 
EléctHca Madrileña, sin derecho, 
36,50; Aguila, 443ú Azucarera Ge­
n i a l , 196.50; Urbis, 148; Minas del 
Rif, 723; Explosivos, 300; Petróleos, 
675; Altos Hornos, 268; Auxiliar 
Ferrocarriles, 454; Telefónica, 237 y 
PíiFASA, 255. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Cambios de moneda extranjera: 
Francos franceses, 10; Dólares, 42; 
Libras efiterlinas, 117,60; Marcos, 10; 
Coronas, 6,05; suecas, S,,!!; Liras, 
872.--C¡fra.. 

S A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 1 2 . — B u r g o s 

E i S Ü l É S 1 

E s c u d e r o C i n e s a 

Por acuerdo del Consejo de 
i^dministración de esta Sode-
dad se convoca junta general or-
rtinaria que tendrá lugar el pró-
30mc día 25 de Junio, a las doce 
hOra.s en primera ccíivocatoria 
y Veinticuatro horas después, en 
segunda, en el domicilio social, 
calle del Cordón número 3, con 
el slghente orden del día: 

1. c- Examen y aprobación en 
- su caso del balance del ejer­

cicio pasado. 
2. ' Reparto en su caso de be­

neficios. 
3* Nombramiento de censores 

de cuentas para el ejercicio 
actual. 

KUrgcs, 4 de Junio de 1958. 
Pilar SANTIAGO CRESPO. -

(Presidente). 

I, B u r a o s S . A . n m o D i i i a n a o u r g o s 

Por acuerdó del Consejo de Adr 
minista-ación se convoca a los se­
ñores accionistas a Junta Gene­
ral Ordinaria, para- el próximo 
día 22 de los corrientes, que se 
celebrará en sus oficinas, calle de 
San Cosme núm. 1, en primera 
coaivocatoria a las doce de la ma-
ñ k n a y en segunda convocato­
ria a la mishia hora del día si­
guiente, con éste orden del d ía : 

L" Lectura y aprobación, en 
su caso, del acta anterior. 

2. " Aprobación de la Memoria, 
balance y cuentas del ejercicio 
de 1957. 

3. ' Nombramientos que sean 
procedentes de acuerdo con la 
Ley y los Estatutos. . 

4. * Ruegos y preguntas. 
Bürgos a 4 de Junio de 1958. 

EL CONSEJO DE 
ADMINISTRACIÓN 

Por acuerdo del Consejo de Ad­
ministración se convoca a los se-
ñ'óres accionistas a Junta Gene­
ral Ordinaria, para el próximo 
día 21 de los corrientes en el do­
micilio social, en primera con­
vocatoria a las seis de la tarde 
y en segunda cenvecatoria a la 
misma hora del día siguiente há­
bil, con este orden del día: 

1. * Lectura y aprobación, en 
su caso, del acta anterior. 

2. * Aprobación de la Memioria, 
balance y cuentas del ejercicio 
de 1957. 

3/ Nombramientos que sean 
procedentes de acuerdo con la 
Ley y los Estatutos. 

4.* Ruegos y preguntas. 
Burgos a 4 de Junio de 1958. 

v EL CONSEJO DE 
ADMINISTRACION 

UPÉÍ ile i n i i i de U [ a l i a i 

holeos H l i o s en el 11 
Ayer, fiesta del Beato Marcelino 

Champagnat, fundador de los Her­
manos Maristas, hubo en el Liceo 
Castilla una serie de actos que tu­
vieron gran relieve. 

Se celebraron misas de comunión 
a las nueve y a las diez. Durante 
la primera, a la que asistieron los 
alumnos mayores, don Gonzalo Iz­
quierdo exaltó con entusiasmo las 
glorjafe del Beato y su benéfica y 
amplia influencia social. E n repre­
sentación de los antiguos alumnos, 
asistieron los señores Urraca, pre­
sidente de la Adociación, y los di-
lectivos señores Santamaría (don 
Emilio), Quintana (don Juan Anto­
nio) y Carro Villangómez. 

Terminado el santo sacrificio, el 
M. I . Sr. D. Isidoro Díaz Muruga-
rren consiliario diocesano de los Jó­
venes de A. C , procedió a im­
poner las correspondientes insig­
nias a un nutrido grupo de cole­
giales, previa una cálida alocución. 
Durante la ceremonia ocuparon si­
tial de honor el presidente dioce­
sano de los Jóvenes y el delegado 
diocesano de aspirantes, José Luis 
Jiménez de la Viuda y José Anto­
nio López González, respectiva­
mente. 

A las once y media, se celebró 
la entrega de trofeos. Ocuparon 
la presidencia, con los reverendos 
Hermanos Tomás Maestro, inspec­
tor del distrito marista Norte, y 
Fortunato García Aparicio, director 
del Liceo Castilla, los señores Her­
nando y Camarero, delegado pro­
vincial y secretario del Frente de 
Juventudes, respectivamente; don 
Martín García Lomana, capellán se­
gundo del Colegio; varios directivos 
de la Asociación de Antiguos Alum­
nos; don Carlos Huidobro, don 
Francisco Orden Vigara, instructor 
del Frente de Juventudes y profe­
sor del Colegio; el presidente del 
Ólub Ciclista Burgalés y los señores 
Nebreda, Camarero (don Antonio), 
Gutiérrez (doî  Francisco) y Gon­
zález Diez, decididos propulsores de 
los deportes colegiales. Al fondo del 
escenario destacaba el cuadro del 

fundador del Instituto Marista, ] 
ñanqueado do banderines deporti-
vos. 

Cantando a coro el Himno al Bea­
to Marcelino Champagnat, el Her-1 
mano director pronunció un breve ' 
discurso para justificar el acto que 
iba a celebrarse. A continuación de- j 
clamó una poesía al fundador el 
alumno Alberto Saborido Cursach j 
y la sección de acordeonistas de la 
Agrupación Sinfónica tocó después 
una conjunción que fue muy aplau­
dida. 

Seguidamente, se procedió a la 
entrega de trofeos a los lampeo­
nes en pruebas deportivas colegia­
les. Fueron galardonados los cursos 
Preuniversitario, Cuarto «B>\ Ter­
cero «C»," Segundo '«D», y ips si­
guientes campeones individuales: 
José Pérez Diez, Francisco Javier 
Arnáiz Caballero, José Luis Gutié­
rrez Rey, Vicente Fernández Nava­
rro, Fernando Ayala Áyala, José 
Bonet Balbás y Carlos Francisco 
Aramayona. También recibieron sen­
das medallas Gregorio Martin Sáez, 
Francisco Ramos Martínez, Jesús 
Ricardo Rodiles Ortiz, José María 
Medardo López y Francisco Javier 
Gil Velázquez. 

Tras una nueva intervención de 
los acordeonistas, se hizo la distri­
bución de premios por el certamen 
organizado por te. Asociación de An­
tiguos Alumnos y relativo al Fun­
dador del Instituto Marista. Con­
quistaron los primeros premios on 
el Bachillerato Superior los alum­
nos Leonardo Romero Tobar, Anto­
nio Casado Pérez, José María Gon­
zález y González, Lüis Fernando 
García Durán, Andrés Herrera Pa­
drón y Pedro Jesús Antón de la 
Iglesia. E n el Bachillerato Elemeiv-
tal: Francisco Javier Atapuerca 
Antón, Fernando Pérez Ramos, Car­
los Mena Regueira y Jesús Maria 
Ortiz Marcide. Y en Primera Ense­
ñanza: Jesús Manuel Martín Juez, 
Florencio Alvaro Sinobas, Luis Ro­
drigo Castilla y José Luis Salinas 
Vallejo. 

Con el Himno a Burgos finalizó 
la velada. 
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¡ O N I C A S D E I M U E S T R 

P a n c o r b o 

P R I M E R A COMUNION 
E l último domingo de Mayo, coin­

cidiendo con la Fiesta que la Aso­
ciación de Hijas de María dedica a 
la 'Sant ís ima Virgen, se celebró el 
acto tierno y simpático de la Pri­
mera Comunión de los niños; diez 
niños y diez niñaíl debidamente 
preparados y vestidos con sencillez, 
ocuparon lugar preferente en nues­
tra espaciosa iglesia bellamente 
adornada. Les acompañaban todos 
sus familiares y la inmensa mayo­
ría del pueblo que asistió a la misa 
de comunión que fué dialogada y 
celebrada p o r nuestro . párroco 
quien pronunció sentida plática co­
mo preparación a tan fervoroso 
acto. 

Con tal motivo fueron numero­
sas las Comuniones, acertándose los 
niños y niñas de las escuelas con 
sus respectivos maestros y casi 
todos los familiares de los nuevos 
comulgantes; al final se hizo la 
Renovación de las promesas del 
Bautismo. 

Terminada la ceremonia religiosa 
en el salón de Acción Católica se 
les obsequió con un abundante y 
suculento desayuno que fué servido 
por las catequistas, entregando a 
cada niño un hermoso recordato­
rio. 

Hq aquí la relación de comulgan­
tes: 

Félix dótelo Ortiz, Félix Barci­
na Gómez, Félix Fernández Arri­
bas, F^ Javier Bañuelos San Mar­
tín, Florencio Guzmán Pérez, José 
María Guzmán Juez, José María 
Cadiñanos Morquccho, Jesús Gon­
zález Pardo, Manuel Aylón Vegas, 
y Ramón Orive Gutiérrez. 

María del Carmen Izarra Quz-
mán, María Rosario Sánchez Ruiz, 
Maríá Luz Ruiz y Ruiz, María del 
Pilar Villanueva Martínez, María 
Begoña Laserna Corral, María Mi­
lagros Ozalla Domínguez, María 
Isabel Murga Cueva, María del 
Carmen Vadillo Ortiz, María de los 
Angeles García Navarro y María 
Milagros Cadiñanos Calvo. 

Por la tardé con las imágenes 
del Niño Jesús y de la Inmacula­
da a quienes daban escolta los ni­
ños y niñas, se celebró una proce­
sión cantando el Santo Rosario; 
una vez en el templo se hizo el ejer­
cicio del mes de Mayo y predicó 
elocuentemente don Antonio Maté, 
coadjutor de la parroquia de San 
Nicolás de Miranda, terminando el 
acto mariano con"' la Salve popular 
cantada por todo el pueblo. 

V i l l a d i e g o 

INAUGURACION D E UN HOGAR 
D E L F R E N T E D E J U V E N ­
T U D E S 
(Crónica de nuestro corresponsal, 

Teófilo Martín). — Una obra más 
de las que e^/Movimiento dedica a 
la formación de las juventudes, tu­
vo por marco la mañana del do­
mingo a nuestra villa, con la inau­
guración del hogar juvenil creado 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — M A D E I D 

Capital desembolsado y Reservas, 1.618.727.254,09 pesetas 
498 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y AFRICA 

Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. — MADRID 

S U C U R S A L D E B U R G O S 

Almirante Bbnifaz, 15 (Edificio de s u propiedad) 
U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Estación Autoboac») 

SSSTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA FINANCIACIOR 
DS ASUNTOS RELACIONADOS CQN EL COMERCIO KXTKRIOB 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
LIBRETAS DE AHORRO 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de DnftTO, BrlTlM-
ea, Lerma, Melgar de Fernamental, Miranda de Ebro, Pradoluen-
go. Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. ( A p r o b a d o p o r l a D t -
d ó n G e n e r a l de B a n c a el d í a 20 de M a y o de 1958, c o n e l n u -
m d r o 2.188.) ^ . • • 

E S P O N S A L E : 
paía solaz y esparcimiento forma-
tivo y cultural de nuestras juven­
tudes. 

A las nueve de la mañana, en 
sendos autocares llegaron el inspec­
tor del -Frente de Juventudes don 
Hipólito Casero con numerosos ar­
tistas del F . de' J . y de la Sección 
Femenina de Burgos y una nutri­
da representación del F . de J . de 
la villa hermana de Castrojeriz. 

E l primer acto fue la asistencia 
corporativa con las autoridades lo­
cales a la Santa Misa, en la iglesia 
de Santa María y a continuación, 
las jerarquías locales del Movimien­
to, juntamente con los recién llega­
dos, se dirigieron al local donde 
está instalado el nuevo hogar, que 
estaba profusamente adornado, pro-
cediéndose en primer lugar a la 
bendición del mismo, en la que oñ-
ció el coadjutor de esta parroquia, 
don Felipe Barriuso. ^ 

A continuación, el miembro del F . 
do Juventudes de Villadiego, .Ma­
nuel González, leyó unas cuartillas 
alusivas al acto, a las que contestó 
el señor Casero, quien expresó la sa­
tisfacción • que producía a la Orga­
nización Juvenil la inauguracióil de 
esta clase de centros. 

Terminado este acto y en la plâ -
za del Generalísimo, el grupo de 
danzas de la Sección Femenina tu­
vo una actuación brillantísima. 

Trasladados inmediatamente al 
Cine «Capítol», se desarrolló el res­
to del programa de la velada, que 
el Servicio de Extensión Cultural y 
Artística dedicaba'a la villa; 

Todos los actuantes fueron muy 
aplaudidos, lamentando que por la 
premura dé tiempo, no pudieran am­
pliar más . el repertorio, porque te­
nían que actuar en ese mismo día 
en Villasandino y Castrojeriz, para 
donde partieron a primeras horas_ 
de la tarde, tras el almuerzo. 

Al concluir la velada aludida, el 
Ayuntamiento obsequió a los artis­
tas con una copa de vino español. 

B a ñ o s d e V a M e a r a d o s 

El día nacional de la Acción 
Católica se celebró en nuestra 

-parroquia con inusitado esplen­
den * * * M m i 

Desde hora muy temprana, so 
engalanaron balcones y, venta­
nas con blancas colgadura en 
las que campeaban el emblema 
de Acción Católica, y un volteo 
de campanas y disparo de co­
hetes anunciaron tan solemne 
fecha. 

En el altar mayor de la igle­
sia parroquial adornado con 
mucho gusto, se ofició la misa 
por el señor .cura párroco, don 
Germán Arroyo, y cantada por 
todo "el pueblo, viéndose en el 
presbiterio las banderas de la 
A. C. 

Al ofertorio, y cumpliendo las 
nuevas orientaciones litúrgicas 
de la Iglesia, los fieles presenta­
ron sus ofrendas en especie: pan, 
vino, aceite, incienso, etc., reci­
biendo la Sagrada Comunión 
todos los miembros de la Acción 
Católica y numerosos fieles. 

Por la tarde, después del rezo 
del Rosario, salió la procesión 
con las imágenes de la Inmacu­
lada y de Nuestra Señora del Sa­
grado Corazón, entre nutridas 
filas de devotos y anochecido, en 
Ies salones de la Juventud de 
A. C , con asistencia de autori­
dades y mucho público, se cele­
bró una velada, actuando la ron­
dalla declamándose poesías; un 
rato de humor, y charla final, 
por el señor consiliario sobre el 
significado e importancia del 
Dia nacional dp la Acción Cató­
lica. ^ 

PA - K O 

DIARIO DE BURDOS 
B e yenda t n MADRID: Kloaco 

« • "La Clbt lM", da D. Eduardo 
Alaalda. 
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S a n P a b l o , 2 0 B U R G O S 

Los miembros oe |a 

Boroos" en 

efectuarán hoy 

una Interesante exiursion 

E l fiiáVéí l e s ofreció una 

f i e s t a e l C í r c u l o d e l a U n i ó n 

Los miembros de la "Mesa rt 
Burgos" en Madrid que llegaron 
a nuestra ciudad, en excursión 
oficial, el miércoles por la tard? 
presenciaron, ocupando lugar 
preferente, el paso de la b r o S 
sión del Corpus, asistiendo nrJ 
la tarde, á una fiesta que \ J Í 
fue ofrecida en el Circulo dp io 
Unión. ^ ia 

Acudieron ayer, por la maña 
na, a la procesión del "Curpiiios''' 
en Las Huelgas y por'la tarde ê * 
tuvieron asimismo en la tiniA. 
j i ra de "El Parral". pica 

'A primera hora de la mañana 
de hoy emprenderán viaje para 
visitar diversos lugares pintores­
cos de la provincia, en la zeFTS de 
Villarcayo, de donde regresarán 
a últ ima hora de la tarde. 

Mañana , domingo, después de 
almorzar, saldrán de regreso ha­
cia Madrid, \ 

Estamos en los momentos críticos 

de la cosecha cerealista 

E n A n s e e s t á r e m a t a n d o l a s i e g a d e l a c e b a d a 
Madrid. — (Servicio de Argos 

especial para DIARIO DE BUR­
GOS. Prohibida la reproducción). 

Nos hallamos en los momentos 
críticos de la cosecha cerealista. 
Junio es el que da la granazón y 
de ella" dependen lus rendimien­
tos cosecheros, al margen de las 
apariencias pueden ser engaño­
sas. -

'iun tierras andaluzas so está 
rematando la -siega de la ceba­
da. Por aquellas provincias no 
están muy satisfechos los agri­
cultores Se está comprobando 
que inoportunamente llegó el 
consabido "tío Paco con la re­
baja", porque los vientos del sud­
oeste hicieren mucho dañosa las 
siembras cerealistas en general 
y, muy1 en particular, a los t r i ­
gos tempranos. 

Tampoco ha pintado demasia­
do bien en algunas zonas de La 
Mancha y Levante. Y no hable­

mos de Aragón,, donde la perti­
naz sequía ha restado mucha co­
secha. 

Nos estamos refiriendo on pr i ­
mer término a las regiones don-

• de el año no dejará muy buen 
recuerdo, pues parece que no pa­
sará de mediano. Pero tenemos, 
on cambio, otras regiones que 
sirven de contrapeso optimista. 
En'ambas Castillas aún no se 
han desvanecido las esperanzas 
de lograr el "cosechón record" 
que se viene augurando. 

Algo han aterido a los cultivo^ 
los fríos 'tardíos de Mayo —que 
casi fueron glaciales en algunas 
provincias— perjudicando mucho 
al viñedo {que estaba en flor, 

, cuando se pfodujo la intempes­
tiva ola de frío), a las patatas y 
a lás alubias. También se vieron 
"amarillear" algunas siembras 
cerealistas como consecuencia de 
esas bajas temperaturas. Menos 

S E I N V / T A 
a les labradores burgaleses y a cuantas per­
sonas estén interesadas, a que examinen el 
último modelo de COSECHADORA " A K T I V -
SANTANA", fabricada Ncon patentes suecas 
por M e t a l ú r g i c a d e S a n t a n a S. A. 
y que estará expuesta durante varios días en el 
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A L O R V 

mal que las lluvias con que se ha 
iniciado Junio han venido a pe­
dir de boca nara las zonas más 
tardías de las provincias caste­
llano-leonesas. Es en estas "tie­
rras fuertes" donde puede obte­
nerse los mayores rendimientos. 
Sin que se pueda hablar do que 
se va a lograr el "record", nos­
otros tenemos la impresión de 
que, en conjunto, los"rendimien­
tos serán buenos. Aun es prema-j 
turo para hacer cálculos, pero: 
hay base para poder esperar una 
cosecha triguera que no será muy, 
inferior a la del año pasado. Co-, 
mo se sabe por las últimas esta-i 
dísticas, ésta ascendió a 48,5 m i - | 
llenes de quintales métricos. Que-! 
da por ver si la actual llega ai 
esa cifra. En todo caso, mucho j 
habr ían de torcerse las casas en, 
este mes de fJunio para que no | 
resulte aproximada a la ante­
rior. ' j 

Con tan buenas* perspectivas 
es lógico que el S. N . del T. (se­
gún informamos en nuestra cró­
nica anterior) esté tomando pre­
visiones para abrir hueco en los 
almacenes para la nueva cose­
cha. Se han cursado órdenes a 
los Grupos Provinciales Harine­
ros para que, antes del próximo 
15-do Julio, se proceda a la , re­
tirada de todas las partidas pen­
dientes de trigo viejo. Con este 

'f in se supr imirán los beneficios 
del aval para las que ño sean 
retiradas antes do dicha fecha. 

En ía mitad septentrional de 
la penínsulá se está sembrando 
el maíz y la patata en buenas 
condiciones. Parece que los pata­
teros no están muy satisfechos 
con jlos primeros rendimientos 
obtenidos, pero hay que tener en 
cuenta que se ha lanzado al mer­
cado mucha patata nueva "sin 
hacer", para aprovechar el alza 
desmesurada de los precios do 
este tubérculo. 

Ahora ya están abastecidos los 
mercados con la patata de impor­
tación que, según parecer, en­
cuentra cierta resistencia por 
parte de los detallistas, quizá por­
que prefieren vender la patata 
naciónal que tiene un precio ma­
yor y les deja por tanto mejores 
márgenes comerciales. Pero las 
autoridades provinciales h a n 
adoptado 'medidas para que so 
expenda al público consumidor 
la patata de importación a 2,80 

^el Kilo y cuya, calidad es exce-
. lente. 

En cuanto a la remolacha, se 
confirma que este año se ha 
aumentado la superficie de cul­
tivo. El azúcar vuelve a ser ar­
ticulo de intedes nacional y es 
necesario aumentar la producción 
azucarera que en los últimos 
aiíos había disminuido sensible­
mente. 

La última zafra azucarera re-* 
sultó inferior en un 17 por 100 a 
a la precedente. 

El olivar también presenta buen 
aspecto, asi como el viñedo. En 
cuanto al morcado vinícola, aun 
no se ha desvanocido la euforia 
alcista. • Es mucho lo que so ha 
comorado y parece que en poder 
de los cosecheros ya sólo queda 
un tercio de lo recogido. La ex­
portación de nuestros caldos al 
extranjero es la que ha influido 
desde finales del invierno Los 
vinos manchegos, claretes y blan­

cos so vendían a últimos de Ma­
yo a 41,50 grado y hectolitro. Pe­
ro aun no puede asegurarse que 
estas cotizaciones no vayan a ser 
superadas. 

El morcado de granos do pien­
sos ha vuelto a paralizarse des­
pués de una fase animación que 
duró muy poqo Hoy vuelve a 
predominar la oferta sobre la 
demanda y ya no es fácil que los 
precios mejoren. La cebada ladi­
lla se cedía en Castilla la Vieja 
a 4,10 y a ,4,20 con envase. La 
avena, muy poco solicitada, se 
hacía a 3,80 en Castilla y a 3,77. 
El maíz valenciano híbrido, se 
pagaba a 5,40 con saco, pero tam­
bién se ha frenado mucho la de­
manda. 

Finalmente, los mercados -ga­
naderos también están muy pa­
rados, pues como el estado de los 
pastizales es bueno, parece que 
hay pocas ganas de vender. A 
pesar de todo, la tendencia de los 
precios sigue siendo muy firme. 

JUAN DEL AGRO 
( D i r e c t o r de l a r e v i s t a M I E S ) 

¿ C o n d u c e asted su coche? 
Si tiene usted coche y le gusta 

tener limpios el parabrisas y los 
cristales, limpiólos con CRISTASOL. 
Se rocía con el mismo frasco sobro 
el cristal... se frota con un paño... 
¡y jte está! E n un instante que­
dan limpios y relucientes. 

C R I S T A S O L limpia también las 
manchas, que dejan los insectos en 
el parabrisas. Pruébelo. 

ifrigeraDte y tegaole 

I 

La Daninger Handelmaatscha-
ppipj N. V , de La Haya (.Holan­
da) produce un aceite para tra­
bajar metales de triple • efecto 
para usarlo en ei tratamiento do 
metal duro, vidrio y afines con 
discos pulidores de diamantes y 
oirás herramientas diamantadas. 

La acción detergente de esto 
aceito impide el que partículas de 
metal duro o de cualquier otra es­
pecie se -fijen en los poros de la 
herramienta diamantada, por lo 
que ésta conserva su estructura 
abierta, tan indispensable para 
una acción cortante libre y fría. 
Junta a una buena capacidad re­
frigerante y lubricativa evítansc 
tensiones debidas al calor y las 
grietas finísimas en el material 
trabajado quoNde aquellas so de­
rivan, lo cual resulta en prove­
cho de la calidad de la superfi­
cie. Además, los granos de dia­
mante permanecen afilados Y 
tardan más en romperse de su 
engarce. Todo esto culmina en 
un , ahorro del consumo de dia­
manto y en tiempos de manipu­
lación cortos. 

El .aceite os inodoro, posee un 
punto do inflamación elevado, no 
ataca a los eñgarces habituales 
de los .granos de diamante y n0 
causa irritaciones de la piel, 
do bien para consegoirlo. Fcvo 

MAQUINAS TRILLADORAS " W E S T F A L I A " 
T o t a l m e n t e g a r a n t i z a d a s 

ispania f m 
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Goipuzcoa (uala corta y larga), Castilla 

(pala y cesta punta), tara y Cataluña 

se han clasificado para la fase 

H o y s e d i s p u t a n J a s f i n a l e s d e m a n o 

c o n p a r t i c i p a c i ó n d e J e q u i p o J b u r g a J é s 

Han vuelto de nuevo, por segunda vez, los campeonatos nacio­
nales de pelota a Burgos, Nuestra ciudad ha merecido el honor 
que implica ser designada como marco y escenario de unas comh 
peticiones que están subrayadas por el signo de la más estricta 
Heportivldad. 

Desde el miércoles se encuentra ya en Burgos la embajada pe-
lotazale, representada por todos los miembros federativos, así co­
mo por los jugadores aficionados más cotizados en cada especia­
lidad, pues no en vano aquí han llegado les clasificados, después 
d« la dura fase eliminatoria que ha precedido a estas finales que 
están dilucidándose en los frontones de la Ciudad Deportiva. 

A todos cuantos aquí se encuentran, procedentes de las más 
diversa^ regiones españolas —pelotaris y federativos— les desear 
mos la más grata estancia entre nosotros. Bienvenida que dedi­
camos de modo especial al delegado nacional de Deportes y Edu­
cación Física, el cual presidirá las jornadas de hoy, sábado y ma-
ftena domingo. 

Los X I X Campeonatos nacio-
fiales de Pelota, aficionados, es­
tuvieron precedidos de una re­
cepción ofrecida por el Excelen­
tísimo Ayuntamiento, a la una y 
media de la tarde del pasado jue­
ves, festividad del Corpus. • 

El alcalde accidental, señor 
Plaza, pronuncio unas pala­
bras de bienvenida, expresando 
¡ai propio tiempo la satisfacción 
•Que el Municipio experimentaba 
al recibir en su casa a tan bri­
llante embajada del más genui­
no deporte español. Contestó el 
presidente de la Federación bur­
galesa, don Eugenio García, en 
nombre de sus compañeros, 
agradeciendo el cordial recibi­
miento y buenos deseos formula­
dos por la representación muni­
cipal. 

Acto seguido fueron obsequia­
dos con una copa de vino espa­
ñol y desde el balcón principal 
del Ayuntamiento presenciaron 
los bailes típicos ejecutados en la 
Haza Mayor por los danzantes y 
Sigantones. 
LOS PARTIDOS 

A las cuatro y media de la tar­
de, en el frontón cubierto de la 
Ciudad Deportiva, dieron comien­
zo los campeonatos, con la dispu­
ta de las semifinales do pala y 
cesta-punta. El recinto se encon­
traba muy animado con la pre­
sencia de numerosos aficionados, 
que casi llenaban todas las lo­
calidades. 

Primeramente contendieron, 
en pala. Sola y Ucin (Castilla), 
Contra Mendiluce y Ayestarán 
(Navarra), ganando los madrile-
fios por 45-22. Como el resultado 
indica, fue un partido de neta su­
perioridad de los vencedores, con 
jma actuación espléndida de 
Sola. 

A continuación, en cesta, se l l ­
oro el encuentro más disputado 
y. emocionante de la jornada ini­
cial, por el equilibrio que siem­
bre señaló el marcador. Fuentes 
V Abasólo (Castilla), triunfaron 
Cobre Ezcurdia y Aragón (Gui-
jWzcoa), p0r 4g;38, Hay que se­
ñalar que casi siempre -Husta-
niente hasta el tanto 35— fueron 
üor delante los guipuzcoanos, 
aunque llevando siempre la es­
casa diferencia de uno o dos tan­
tos, a 35 se produjo la igualada 
QUe se repitió a 36 y, por último, 
• 3§. A partir de este momento, 
los madrileños —apoyados en la 
colosal actuación del joven za­
hiero Abasólo— consiguieron los 
<¡os tantos que faltaban para lle-
•§ar al final, mientras que los gui-
PUzcoanos quedaron en 38. 

Destacó, tal como queda dicho, 
'a magnífica labor de Abasólo, 
J1̂  un solo fallo. Adelante, el ve-
lerano Fuentes tuvo de todo, ya 
q̂ e aunque empezó bien, perdió 
mego varias entradas fáciles. Ez-
j-uraia se mostró como un delan­
tero de potencia y facultades, en 
^ oando guipuzcoano, aunque su 
«ian de hacerlo todo, lo per judi-
J-o al final. Aragón más flojo 

su compañero. 
•La otra semifinal de pala fue 

5g»a Guipúzcoa, cuya pareja 
V'urruchaga = Fernández, de 

a Duñabeitíay Beraza (Vizca-
ení' ein 45'34- Empezó el partido 
dol Dleno dominio de los vence-
en i rVqUe pusieron el marcador 
tn • A oartir de este momen-
m^f;fUiruchasa. que se había 
atesado arrollador, se confió 
der !a iniciativa pasó a po­
taron VoSo ^ ^ i n o s , que.empa-
üa* ~ a ¿3- Hubo nuevas iguala-
aou,-3,24; ?5' 27 y 28. A partir de 
fuotA. 0ly10 Gurruchaga por sus 
nánri y bien secundado por Fer-
irnmu? en los cuadros traseros. 
termfn61̂ 11 su ritmo y mando, 
como . 0 en claros vencedores, 

Pnr 19, acredita el tanteo 45-34. 
!amosn.r u ^ los ya conocidos y 
luña* HGrmanos Balet (Cata-
Punta ? ,enfrentaron en cesta 
^ada r!L . Pareja vizcaína for-
cienrinPT Arriola y Claudio, ven-
Hubo n • limeros por 40-19. 

neta superioridad de los 

hermanos Joaquín y Manolo, a 
cuya perfecta técnica, dominio de 
la cancha y compenetración, in­
tentaron dar réplica los jóvenes 
vizcaínos con una actuación ple­
na de entusiasmo y pundonor. 

Con estos resultados, pasan a 
la final de pala Castilla y Gui­
púzcoa y a la de cesta-punta, 
Castilla y Cataluña. 

Terminados los encuentros, la 
Sociedad Deportiva Militar ofre­
ció un vino de honor, en la Re­
sidencia de Oficiales a federati­
vos y pelotaris. 
OFRENDA AL SANTISIMO 

CRISTO DE BURGOS 
Ayer so inició la jornada con 

una misa, a las diez de la ma­
ñana, en la capilla del Santísi­
mo Cristo de Burgos. Ofició el 
beneficiado don Pablo Mata, ocu­
pando la Sagrada Cátedra ol 
M. I . Sr. D. Manuel Ayala, que 
pronunció bella plática. Durante 
el Santo Sacrificio interpretó di­
versas composiciones la Escola-
nía de la Catedral, dirigida por 
don Luis Belzunegui. 

Terminada la misa se llevó a 
efecto la-ofrenda de la boina sim­
bólica de la Federación Nacional 
de Pelota, a la milagrosa imagen 
del Santísimo Cristo, ofrenda que 
fue hecha por el federativo don 
Rafael Guísasela (Begoñés). 

La capilla se hallaba ocupada 
por federativos y pelotaris. Estos 
visitaron a continuación todo el 
templo catedralicio, explicado 
por don Manuel Ayala y seguida­
mente se trasladaron a la Car­
tuja de Miraflores. cuyo monas­
terio también visitaron detenida­
mente. 
GUIPUZCOA Y NAVARRA FI­

NALISTAS EN PALA CORTA 
Por la tarde, en el frontón des­

cubierto se disputaron las semi­
finales de palacorta. Previamente 
se organizó un partido amistoso 
de pelota a mano, en el que Chi­
quito V I y Lujandio, ganaron 
por 22-19 a Aldazábal y Larra-
ñaga. 

A continuación saltaron a la 
cancha Llorca y Aristi (Guipúz­
coa) y Esparza y Beraza (Vizca­
ya), para disputar la primera se­
mifinal de pala corta. Ganaron 
los guipuzcoanos por 40-18, acre­
ditando manifiesta superioridad 
y un gran dominio de esta espe­
cialidad. Hay en los donostiarras 
los más calificados aspirantes al 
título. 

Por último contendieron Ese-
verri y Urrutia (Navarra) y So­
la y Ucín (Castilla), triunfando 
los navarros por 40-29. Durante 
la primera mitad el partido re­
gistró equilibrio, con diversas 
igualadas hasta el tanto 18. A 
contar desde aquí los navarros 
comenzaron a distanciarse, ter­
minando en claros vencedores. 
Eseverri se mostró como hábil 
sacador y Urrutia como zaguero 
seguro y potente. Ambos ofrecie­
ron la sorpresa de la jornada, ya 
que la "cátedra" se mostraba, en 
su pronóstico, favorable a los 
madrileños. 

Mos p a r a hoy 
A las once de la mañana, 
Asamblea de Federaciones, en 
el salón de actos de la Caja 
de Ahorros Municipal. 
A la 1,30, recepción ofre­
cida por la Excelentísima 
Diputación provincial. 

A las cinco y media de la 
tarde, final do pala corta, en­
tre las parejas de Navarra y 
Guipúzcoa. 

Acto seguido, final de pelota 
a mano (individuaü), entre 
Guipúzcoa y Vizcaya y por 
último, final de pelota a ma­
no, por parejas, entre Nava­
rra y Burgos. 

Burgos está siendo escenario de los campeonatos nacionales de 
pelota para aficionados. En la parte superior del grabado, apare­
ce un grupo de los federativos asistentes a la recepción ofrecida 
por el Excmo. Ayuntamiento. Abajo: las dos parejas de pala (Cas­
tilla y Navarra), que disputaron el primer partido de esta com­

petición. — (Fotos "Fede") 

7? 
B a l d j í n í g a n ó l a « e t a p a r e i n a 

J e l o i D o l o m i f a i , e n e l ' G i r o 

Baena a c t a a c i ó n de L o r o ñ o y desfondainieDto de B s h a m o ü t e s 

Sin embargo ayer tuvo una /acida actuación el toledano 

" Ayer tarde, tal como estaba pre­
visto, emprendió viaje el Burgos 
hacia Orense. El propósito era 
llegar hasta Ponferrada, para 
pernoctar y hoy, sábado, conti-
miar a la capital orensaña. 

En la prueba a que fue someti­
do Raúl el jueves se vió que no 
está en condiciones de re­
aparecer. Hay otra novedad y 
corresponde a la delantera. 

Estaba previsto en principio, 
que Pérez saliera de interior sus­
tituyendo a Lorenzo; pero Pé­
rez ha desaparecido de nuestra 
ciudad, sin dejar ningún rastro. 
Incluso nada saben en la casa 
donde estaba hospedado, ya qúe 
en un momento en que la propie­
taria del domicilio salió a rea­
lizar unos encargos, Pérez debió 
coger las maletas y todo su equi­
paje, desapareciendo de Burgos. 
Se supone que se ha dirigido a 
Barcelona. 

Según nuestras noticias, el Club 
denunciará el hecho a la Federa­
ción Nacional. 

ü i i su consecuencia, ol Burgos 
formará de la siguiente forma'en 
Orense: Guti; Basarte, Barrios, 
Pachín; Aja, Herrera; njmilio, 
Arnedillo, Manceñido, Irureta y 
Zábaleta. 

Para dirigir el partido ha sido 
designado el colegiado señor Ca­
ñedo. 
E L J U V E N T U D J U G A R A M A ­

Ñ A N A C O N E L A R E N A S 
Tal como estaba anunciado, 

mañana domingo a las cinco, ten­
dremos oportunidad de presen 
ciar, en Zatorre, un interesante 
encuentro amistoso de fútbol, ya 
que el Deportivo Juventud se en­
frentará al Arenas de Guecho, 
equipo que tan buenas tardes de 
fútbol ha deparado de fútbol en 
el campo de la Barriada Obrera. 

Para este partido, dado el ca­
rácter de amistoso, la directiva 
del Juventud ha establecido pre­
cios sumamente populares y al 
alcance de todos los bolsillos. 

Por otra parte, tendrá un do-
ole aliciente, cual es el de poder 
seguir las incidencias del parti­
do Or ensaña-Burgos C. de F.. 
para lo cual se establecerá un 
servicio similar al montado cuan­
do el primer equipo jugó en Va-
lladolid. 

Siguen igualmente las gestio­
nes para la celebración del anun­
ciado partido de ferias, con un 
potente conjunto de I I División, 
concretamente de Vizcaya, ha­
biéndose llegado a un acuerdo en 
principio. Solamente queda supe­
ditado a la fijación do fecha. 

En días sucesivos iremos te­
niendo al corriente a nuestros 
lectores de estos partidos, asi 
como del homenaje que se cele­
brará ol día 15 a los jugadores 
del Juventud y de la junta ge­
neral de socios que como tam­

bién indicamos días pasados, se 
celebrará el 22 de los corrientes. 

Bolzano. — Ercole Baldini ha, 
ganado la "etapa reina" de la¡ 
vuelta ciclista a Italia, Levido! 
Therme-Bolzano (198 kilómetros) | 
y que comprendía el paso de 
tres puertos montañosos de los 
Dolomitas. 

Ha sido magnífica la actuación 
del joven as italiano, quien con 
este triunfo puede ser considera­
do ya como virtual ganador del 
"Giro". Las duras y'difícíles ca­
rreteras de ascensión a los Do­
lomitas, han servido para con­
firmar a Baldini en el primer 
puesto de la general; pero tam­
bién para introducir cambios no­
tables en la clasificación, pues 
Botella, que sufrió dos pinchazos, 
se hundió y llegó con mucho re­
traso, así como Bahamontes, a 
quien ayer le entró la "pajára" 
(desfallecimiento) y perdió el 11-
derato de la montaña y varios 
puestos en la general. Hay que 
hacer notar que Bahamontes fue 
el primero en desencadenar la ba­
talla de la jornada; pero Baldini, 
atento a todos los movimientos, 
neutralizó la escapada y arrastró 
tras do sí a varios de los hom­
bres más calificados de la carre­
ra, los cuales desbordaron a Ba­
hamontes, quien pese a encon­
trarse en terreno favorable a sus 
condiciones, apareció desfonda­
do, según dijeron porque en el 
nerviosismo, se olvidó de apro­
visionarse adecuadamente. 

Sin embargo, Loroño y Poblet 
tuvieron una actuación destaca­
dísima. Loroño entró en el mis­
mo tiempo que Baldini y ayudó 
a su compañero de equipo "Fae-
ma". el luxemburgués Gaul, a, 
situarse en tercera posición. Des­
pués de su hazaña de ayer. Loro-
ño ha pasado al noveno puesto 
de la general. 

La clasificación de esta "etapa 
reina" ha sido la siguiente: 

1. Baldini, que cubrió los 198 
kilómetros de recorrido en 6 
horas, 4 minutos y 35 se­
gundos. 

2. Louison Bobet (Francia). 
3. Niño Defilippis (Italia). 
4. Gastone Ncncini (Italia). 
5. Josef Plankaert (Bélgica). 
6. Hans Junkermann (Alema­

nia). 
7. Jean Brankart (Bélgica). 
8. Jesús Loroño (España). 
9. Charly Gaul (Luxomburgo). 

(Todos el mismo tiempo). 
10. Miguel Poblet (España), a 

2' 54" del ganador. 
11. Raphael Geminiani (Fran­

cia), mismo tiempo. 
12. Giuseppe Fallarini (Italia), 

a 4' 27". i 
13. Pasquolo Fornara (Italia),1 

mismo tiempo. 

L o s m i s m o s c r i s t a l e s n o 

s i r v e n p a r a i - o d a l a 

v i d a . C o n l o s a ñ o s s e 

n e c e s i t a r e n o v a r l o s . 

S ó l o u n e x a m e n d e t a ­

l l a d o d e s u s o j o s p u e ­

d e d e t e r m i n a r c o n 

e x a c t i t u d l a s d i o p t r í a s 

d e s u s l e n t e s ^ p a r a q u e 

u s t e d v e a m á s y m e j o r . 

V I V I R M E J O R 

CORRIJA 
SUS D E F E C T O S 

VISUALES 

DOS OJOS 
PARA TODA LA VIDA 

14. J. Adriaonssens (Bélgica), 
mismo tiempo. 

15. Sante Ranucci (Italia), mis­
mo tiempo. 

16. Giorgio Mancini (Italia), 
a 6' 5". 

17. Silvestre La Cioppa (Italia), 
mismo tiempo. 

18. Aldo Moser (Italia), mismo 
tiempo. 

19. Roberto Falaschi (Italia), a 
T 18". 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A ! 
1. Ercole Baldini (Italia), 72-

32-28. 
2. Brankart (Bélgica). 76-36-45. 
3. Gaul (Lux), 76-42-26. 
4. Bobet (Francia), 76-43-01. 
6. Nencini (Italia), 76-43-35. 
7. POBLE (España), 76-43-56.' 
8. Coletta (Italia), 76-43-56. I 
9. LORONO (España), 76-44-10. 

10. Moser (Italia), 76-45-11. 
20. BAHAMONTES (España),! 

76-50-11. i 
23. BOTELLA (Eso.), 76-53-12.' 
46. GALDEANO (Esp.). 77-47-10.1 
50. ITURAT (Esp.), 77-55-21. I 
C L A S I F I C A C I O N G R A N P R E - ] 

* M I O D E L A M O N T A N A j 
1. Brankart (Bélgica), 45 pun-' 

tos. 
2. Gaul (Luxemburgo), 37. 
3. Baldini (Ita}ia), 36. 
4. BAHAMONTES (Esp.), 27. 
5. Zagano (Italia), 13. 
6. GÁLDEANO (España), 8. 

DETALLES DE LA ETAPA 
DE AYER 
Trente.—Los corredores ciclis-

jugadores ponMioos 

Uso del Baracaldo multado 

C l a u s u r a d e l c a m p o d e l 
J a é n p o r dos p a r t i d o s 

Madrid. — E l Comité de Compe­
tición de la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol, en su reunión se­
manal, ha acordado imponer las si­
guientes sanciones: 

Jugadores. — Tercera División: 
Suspender por cuatro partidos ofi­
ciales a Francisco González Martí­
nez (S. D. Ponferradina), por agre­
sión a contrarios; a Felipe Cuesta 
Gallego (S. D. Ponferradina), por 
intentar agredir al árbitro; por dos 
partidos oficiales a José Castiñei-
ras Noya (fy. D. Ponferradina), por 
intento de agresión a un contrario 
y Juan Antonio Jiménez Piñero, 
del mismo club por juego violento. 

Imponer multa a Rafael Romero 
Montero (Baracaldo A. H.), por des­
consideración con un contrario. 

Clubs. — Clausurar por dos par­
tidos el campo, del Real Jaén C. F . 
c imponer multa- máxima al club, 
por el comportamiento hostil y agre­
sivo del público que arrojó gran 
cantidad de piedras al terreno de 
juego, alcanzando algunas a un juez 

' de línea y jugadores visitantes y 
con la circunstancia agravante de 
reincidencia por segunda vez du­
rante la actual temporada. 

^ ^ ^ ^ >K 55? ííí 

Campeonatos S E S A 
Resultados de los partidos "dispu­

tados el jueves y ayer viernes: 
SESA, 3. Olimpia, 0. 
Amistad, 2. Electrotécnica, 0. 
Jocista, 3. SESA, 3. 

P A R T I D O S P A R A MACANA 
Campo «La Mllañera». — A las 

9,30, San Felices - Amistad; a las* 
11,30, San Juan-Olimpia. 

Deportiva Militar. — A las 9, San 
Vicente - Electrotécnica. 

Zatorre. A las 11, P. Arám-
buru - San Pedro. 

del Madr id para e l 

a ñ o p r ó x i m o 
Madrid. — Varios perió d i c o s 

madrileños en sus páginas de­
portivas, dan la información de 
que el Real Madrid, en la próxi­
ma temporada contará con una 
línea delantera en la que forma­
rá los siguientes jugadores: 

"Kopa, Puskas, Di Stéfano, Gri­
llo y Gento". 

El único jugador que se cita y 
que no está contratado actual­
mente por el Real Madrid, es el 
argentino-italiano Grillo, cerca 
del que el Real Madrid no ha 
realizado, ni tampoco realiza, 
gestión alguna, según declaración 
de un directivo del club. 

Este mismo miembro de la j un­
ta madridista ha dicho que la l i ­
nea del ataque del Real Madrid 
del año próximo estará constitui­
da por los siguientes jugadores, 
que tampoco es mala delantera: 
Kopa, Rial, Di Stéfano, Puskas y 
Gento.—Alfil. 

tas españoles, dirigidos por Fede­
rico Martín Bahamontes, demos­
traron hoy su gran clase como 
escaladores, ya que se adjudica­
ron dos de los tres altos que exis­
tían en la etapa de hoy. Valede­
ros para el gran premio de la 
montaña. 

Cuando se llegó al pie del pri­
mer alto del día, el monte Mol-
vano, de 1.061 metros de altitud, 
Bahamontes, Poblet, íturat y Bo­
tella encabezaban un grupo de 

.veinte corredores, en el que ílgUr 
raban todos los destacados del 
Giro. Cuando el pelotón se apro­
ximaba a la cima, el italiano Ni­
ño De Felippis sprintó y pasó 
por la cinta en primera posición, 
seguido por otros tres corredores, 
entre ellos Loroño. 

Los españoles estuvieron siem­
pre entre los primeros en las su­
bidas, pero otros corredores, más 
pesados, les daban alcance en las 
bajadas. 

Por la cima del segundo alto, 
el Camp Magno, de 1.682 metros 
fue Bahamontes quien pasó en 
primera posición seguido por el 
también español Loroño. En ter­
cer lugar pasó Galdeano. tam­
bién de España, mientras un gru­
po de unos quince corredores 
marchaba a minuto y medio. 

Bahamontes fue nuevamente 
primero en el tercer y último pi­
co de la jornada, el monte Anda-. 
lo, de 1.041 metros. En esta oca­
sión, Bahamontes fue igualmente 
seguido por Loroño. EÍ resto, de 
los corredores destacados pasó 
por la cima a treinta segundos, 
mientras que el pelotón princi­
pal pasaba once minutos más 
tardo. 

Mañana los corredores saldrán 
de Trento con dirección a Gar-
done Riviera, en el lago Garde, 
donde llegarán después de cubrir 
176 kilómetros, todos ellos sobre 
carreteras llanas y sin dificul­
tados.—-Alfil. 
NENCINI VENCEDOR 

Trento (Italia).—Gastone Nen­
cini, de Italia, ha vencido en la 
decimooctava etapa de la Vuelta 
Ciclista a Italia, cubriendo los 
183 kilómetros en 5-39-49. Bal­
dini, de Italia, conserva el primer 
puesto en la general—Alfil. 
CLASIFICACION DE LA 

ETAPA " f. 
Trento (Italia). —El promedio 

registrado por Nencini en la eta­
pa de hoy de la Vuelta Ciclista 
a Italia ha sido de 32,316. 

A continuación se clasificaron: 
2, Favero, de Italia; 3, Bobot, 

de Francia, mismo tiempo; 4, Ge­
miniani, de Francia, a 3"; 5, Po­
blet, de España, a 31"; 6, Baldi­
ni, de Italia; 7, Adriaeñsens, de 
Bélgica; 8, De Bruyne, de Bélgi­
ca; 9, Junkersmann, de Alema­
nia; 10, Fornara, de Italia; 11, 
Loroño, de España; 12, Santa 
Ranucci, de Italia; 13, Botella, 
de España; 14, Gaul, de Lux.; 
15, Brankart, de Bélgica. Todos 
en el mismo tiempo que Poblet. 

MAS CLASIFICACIONES 
Los demás españoles se clasifi­

caron en los siguientes puestos: 
17, Bahamontes, 5-44-46; 27, 

Galdeano, 5-47-26 y 49, Itumt, 
6-01-26. 

Después de la etapa de hoy la 
clasificación general queda como 
sigue: 

i , Baldini (Italia), 82-12-38; 2, 
Brankart (Bélgica), 82-17-05; 3, 
Gaul (Luxemjburgo), 82-18-55 ; 4, 
Bobet (Francia), 82-22-15; 5, Nen­
cini (Italia), 82-23-24; 6, Miguel 
Poblet (España), 82-24-06; 7, Je­
sús Loroño (España), 82-25-00; 8, 
Geminiani (Francia), 82-26-00; 9, 
Fornara (Italia), 82-27-48; 15, Bo­
tella, 82-35-23; 38, Galdeano, 83-
56-46; 53, Iturat, 83-56-46. 

En la clasificación individual 
para el Trofeo Carli, la clasifica­
ción es como sigue: 

X, Miguel Poblet (España), lá2 
puntos; 2, Baldini (Italia), 133; 
3, Brankart (Bélgica), 111. 

La clasificación para el Gran 
Prendió de la Montaña, se esta­
blece de la siguiente formá: 

1, Brankart (Bélgica), 45 pun­
tos; 2, Baldini (Italia), 39; 3, 
Gaul (Luxemburgo), 38; 4, Baha­
montes (España), 37; 5, De Pi-
lippis (Italia), 19 y 6, Loroño 
(España), 15.—Alfil. 

E l Valiadolid en plan 

de i i q a i d a c i ó n 
Valiadolid. — E n los medios de­

portivos de esta capital se da cortio 
seguro que Badenes, Rodríguez I y 
Rodríguez I I han sido traspasados 
por el Real Valiadolid al Real Gi-
jón. Se afirma que Badenes ha fi­
chado por el club asturiano por dos 
años, en más de medio millón de 
pesetas, y cada uno de los Rodrí­
guez, por un año, en 125.000 pese­
tas. También se afirma que el Va­
liadolid, por estos tres traspasos, ha 
percibido, o percibirá, un millón de 
pesetas. E l portero Benegaa ha com­
prado también su libertad al club 
a cambio de una cantidad que se 
le venia debiendo.—Alfil. 



D i a r i o 

Toiifis los liías se intioilDce 

d o í ü ü h d su í é i e i i o n n 

él si! lia le t ia lÉ 
Londres.—FA orau l lp V el 1u-

(jinHe de Archie M i l l e r , de 92 
m ñ ó s de edad, es su jyrunio fé-
r t l ro. 

Todos Jos d í a s <;c i n t r o d v c é 
u n ru to en él e incluso ze ha 
h t c h o fotocrrafias en rdj t i for­
ma, " v a r a ver c ó m o eá/á v.si". 

Archie (jua-rda terelrt en 
él ¡ a rd í j i de su cava, donde lo 
óojóca bajo linos árbo.'c,;. 

m m.ptlvo de este h ¿ c h o es 
Hite en 1925 fue el e ñ ' A t r r i da 
u n (rinkjo v í e admi re d<: hi 
t lCQüneia. zi a t rac t ivo que su 
vmioo t ema dentro stel f é r e t r o . 
Ént&thqes decidió hacerse o t ro 
XmiGl m r a él. 

"Es 4% caoba. vfJlida —dice 
Archie—: y me c o s t ó 23 l ibras" . 
' En u n o de los lados del fé~ 

re t ro hay una placa, con el 
n o m b r e de .su v rov ie ta r io .jx?-
ro ver7nantee en bJo'nc') el l u ­
crar destinado a ( ¡ rabar la ie-
cha de su inuerte.—Efe. 
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El hombre, animal rationale.— Aparición del hombre extraterrestre, 

doblé hipótesis.— Obligación misionológica de la Iglesia.—Recipro­
cidad entre ellos y nosotros respecto a la propia Fe.— ¿Conocerán 
la Encarnación?.—Frutos para ellos de la Pasión: para caídos, para 
inmunes.— Redención, preservación, pefección 

Las soliüíÉs de mm ñ 

es g o i I é 

U n c u r s o p a r a o b r e r a s s o l ­

t e r a s s e c e l e b r a r á e n T a ­

r r a g o n a d u r a n t e e l v e r a n o 

Para completar el t rabajo es 
o p o r t u n o a ñ a d i r algunos esco­
lios Que aclarando lo dicho, 
afiancen la tesis demostrada. 

T é n g a s e i , p r imeramente e n 
cuenta que damos a los h i p o t é ­
ticos habitadores siderales el ca­
l i f ica t ivo de "hombres" en u n 
sentido a m p l í s i m o . N o pretende­
mos que posean la c o n s t i t u c i ó n 
m o r f o l ó g i c a de lus habitantes ac­
tuales de la T i e r r a , es decir, los 
caracteres diferenciales entre las 
l í i s t ih tás razas, a saber: fo rma 
y vo lumen del c r á n e o , perf i l de 
la cara, color de pelo y ojos, es­
t a t u r a , etc. N i tampoco exig i ­
mos en su ma te r i a la composi­
c ión b io-quimica , s e g ú n el c r i te ­
r i o husleyano,. acentuadamente 
mater ial is ta , a saber; p r imero , 
carbono, h i d r ó g e n o , o x í g e n o y 
n i t r ó g e n o , el omnipotente t ua -
d r u n v i r a t o ; secundo, el metabo­
lismo de las p r o t e í n a s , cuyo pro­
a-so esencial se reduce a su, des­
i n t e g r a c i ó n y desgaste por o x i ­
d a c i ó n (catabolismo) y su con­
comi tante r e i n t e g r a c i ó n , par in 
t u s u s c e p c i ó n (anabol ismo) , y 
tercero, sus uni formemente con­
t inuados cambios cícl icos (creci­
miento, edad y r e p r o d u c c i ó n ) . 

Esto e q u i v a l d r í a a una pe t i ­
ción de p r inc ip io , imponiendo a 
la v ida sideral PÍS exigencias de 
la B i o l o g í a terrestre. 

L a Omnipotenc ia D i v i n a pue­
de croar y a l igar el e s p í r i t u a 
otras sustancias corporoas con 
Mor fo log ía y F i s io log ía dis t intas 
a las que al presente conocemos, 
e instalarlas en ambientes bio-
lócricos enteramente diversos ai1 
nuestro. Puede, m e t a f í s l c a m e n t e 
hablando, haber s in duda seres 
racionales con intel igencia y vo­
l u n t a d , animal ra t ionale , en el 
agua, en el aire, en el fuego, 
en otras a t m ó s f e r a s , * o s in at­
m ó s f e r a alguna. 

Par t iendo de esta base, p o d r í a ­
mos fantasear sobre tales h o m ­
bres, i m a g i n á n d o l o s iguales o 
pare cidos a nosotros o s u p o n i é n ­
doles e s p í r i t u s corporeizados, en 
formas que l a capacidad creado­
r a de nuestra i m a g i n a c i ó n no, 
pueda sospechar. 

La a p a r i c i ó n de tales seres en 
otros planetas d a r í a lugar a u n a 
doble h ipó t e s i s en a r m o n í a con 
la m á s pu ra o r todox ia : una eco­
n o m í a de la gracia redentora 
que supone pecado ( a n á l o g a a 
la actualmente conocida) y una 
e c o n o m í a en el estado de ino­
cencia (que desconocemos p o r 
comple to) . 

E n la p r i m e r a h ipó tes i s , Dios, 

Madrid. — Durante ol presente 
mes podrán solicitarse las 1.513 
nueva» plazas de alumnos que han 
sido convocadas por las Universida-. 
des Laborales para el próximo cur- Que en el G é n e s i s in t in .o al honl-

concoderán las Juntas! bre l a consigna de d o m i n a r ei «o y que 
rectoras de las Mutualidades. 

Para aspirar a las plazas de los 
cursos de prejiprendizaje industrial 
y do iniciación agrícola, los mu­
chachos deberán sor nacidos el año 
1945 y superar un examen escrito 
sobre materias elementales de ma­
temáticas y de Letras. 

Los solicitantes para las plazas 
d« los primereo cursos, tanto de 

M u n d o , h a b r í a demorado el mo­
mento opor tuno , en que la^ Bue­
na Nueva del Evangel io se p r o ­
pagase a aquellas gentes. L a 
Iglesia t e n d r í a la ob l igac ión de 
evangelizarlos en nomb.-e uéi 
l í e d e n t o r , qu ien le conf i r ió t a l 
mandato . A l ex i s t i r posibi l ida­
des de contacto, la Iglesia en­
v i a r í a misioneros a Venus, a 

berán ser nacidos en el año 1944 y 
realizar exámenes similares. 

Los alumnos que vayan a cursar 
el Bachillerato Laboral superior en 
las dos modalidades, industrial y 
agrícola, deben tener una edad má­
xima de 16 años y poseer el grado 
dt Bachiller elemental. 

Los exámenes de los aspirantes se 
efectuarán el próximo 18 de Junio 
y a mediados del mes de Julio las 
Juntas Rectoras adjudicarán las pla­
zas a los alumnos mejor califica­
dos y que mayor número de mé­
ritos reúnan. 

Por'otra parte, y por vez prime­
ra este año, se han organizado para 
el verano unos cursos femeninos 
que se desarrollarán en la Univer­
sidad Laboral «Francisco Franco», 
de Tarragona, en tres turnos, con 
una duración cada uno de 20 días, 
que se iniciarán a mediados de Ju­
nio, para finalizar a mediados de 
Septiembre. Un millar de trabajado­
ras, solteras, comprendidas entre 
los 18 y 35 años, podrán aspirar a 
roálizar estos cursos en los que se 
desarrollarán conferencias y prácti­
cas dirigidas a su mejor formación 
religiosa, cultural, social, estética, 
física y el cultivo de las prácticas 
manuales más útiles para la vida 
del hogar.—Cifra. 

aprendizaje industrial como de la i W f f i f . J**?' d?nde l?C.GOSÍdadeS y 
escuela, prác t ica de agricultura, de- Posibilidades lo sugincsen. 

Esos seres, en la h ipó t e s i s de 
que fueran racionales, t e n d r í a n 
la ob l igac ión de aceptar, n a t u ­
ra lmente , la R e v e l a c i ó n hecha 
a los hombres de la Tierra-, cre­
yendo iodo lo que Dios nos ha 
revelado a nosotros, a ú n aque­
l lo que no les afectara perso­
nalmente, si Legara a su conoci­
miento. 

Y a la vez, si a l establecerse 
contacto con nosotros nos d i ie -
r a n que ellos t a m b i é n p o s e í a n su 
r eve l ac ión , l a pos ic ión nues i ra 
seria r e c í p r o c a . Por supuesto, 
que a q u é l l a d é n i n g ú n modo ha­
b r í a de contradecir a la ya re­
cibida por nosotros por la sen­
cil la r a z ó n de que Dios no pue­
de contradecirse a si mismo, se­
g ú n la te rminante a f i r m a c i ó n 
de S. Pablo, en su Epist . a Jos 
Calatas. 18. Sed licet nos, aut 
ánge lus de coelo evaiiírelizet vo 
bis, praeterquam qued evanee-
lizaviniuá bovis, anatema sit 
A u n cuando nosotros mismos o 
u n á n g e l del cielo, si eso fuera 
posible, os predicara u n evange­
l io d i s t in to del que nosotros 'os 
hemos predicado, sfea anatema 

En este caso, siempre y cuan­
do se demostrara el or igen d i ­
v ino de dicha R e v e l a c i ó n me­
diante a n á l o g o s cri terios 'a los 
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que empleamos en Teo log í a F u n ­
damenta l para discernir la nues­
t ra , es decir, l a f i r m a i n í a l s i h -
cable de la D i v i n i d a d que es ¡a 
autent ic idad de los milagros, ha­
b r í a que a d m i t i r l a . Y esto s in 
necesidad de s i tuar la con ante­
r i o r i d a d a la muer te del ú l t i m o 
a p ó s t o l ; pues t a l a s e r c i ó n no es 
dogma de íé, aunque no f á l t a n 
autores que la h a n puesto repa­
ros, bien que haya sido sostenida 
con ex t r ao rd ina r i a u n a n i m i d a d 
por los teólogos, que la dan m u ­
cha autor idad . Por supuesto, se 
t r a t a de R e v e l a c i ó n p ú b l i c a y 
siempre hecha con perspectiva 
terrestre, cuyo horizonte no so 
brepase el á m b i t o men ta l de los 
actualmente conocidos hagio-
grafos. 

¿ C o n o c i e r o n la E n c a r n a c i ó n ? 
No hay d i f i cu l t ad en ello, co­

mo la conocieron los j u d í o s y 
gentiles. Pud ie ron los á n g e l e s 
l levarles la Buena Nueva, cual la 
anunc ia ron a los Reyes Mayos, a 
los Pastores de B e l é n y a l San­
t o Pa t r i a rca San J o s é . 

O el mismo Jesucristo, resu­
citado, pudo hacer acto de pre­
sencia entre ellcs. O mediante 
l a gracia misma in te r io r , reci 
b i d á inmedia tamente del Esp í ­
r i t u Santo, inspirar les directa­
mente el conocimiento del g r an ­
dioso misterio, pues las manos 
do Dios no e s t á n atadas y na 
die puede poner l imites a l a 
Omnipotenc ia d iv ina . 

E n cuan to a l a p a r t i c i p a c i ó n 
de los frutos de la P a s i ó n del 
Salvadcr^ p o d r í a m o s suponer 
una doble c a t e g o r í a de seres r a ­
cionales extraterrestres; h o m ­
bres c a í d o s en el pecado y h o m ­
bres que conservaron inmarce­
sible la p r i m i t i v a c o n d i c i ó n de 
l a inocencia, como en la esfera 
de los e s p í r i t u s puros hubo an­
geles inocentes y á n g e l e s que ro­
daron por su cu lpa a l abismo 
del pecado de soberbia. 

Paralelamente a esta doole ca­
t e g o r í a hemos de d i s t ingu i r dos 
conceptos en l a a c c i ó n soteno-
lóg ica de Cr is to : va lo r de re­
d e n c i ó n y va lor de p r e s e r v a c i ó n . 

Los que no hub ie ran cometido 
faltas personales, n i estuvieran 
incursos en u n posible pecado 
o r ig ina l procedente de aiguno de­
s ú s antecesores, n i en el a d a m í -
t ico, que t a l vez pudiera haber-
seles impu tado por una i m a g i ­
nada sol idar idad j u r í d i c a con 
A d á n ( supos i c ión é s t a g r a tu i t a 
en absoluto, pues la fé solo ha­
b la de la geaeracion como v í a 
p a r a contraer la mancha o r i g i ­
n a l ) , es lóg ico reconocerlos exen 
tos de mancha a lguna y, de con­
siguiente, carentes de pa r t i c ipa ­
c ión en la Obra de Cr is to co­
mo redentora, consistente, en 
cuanto tal , en la l i b e r a c i ó n dei 
pecado por los m é r i t o s del Re­
dentor; lo que supone la exis­
tencia previa de fal ta . 

Pero c a b r í a l e s el efecto pre­
vent ivo ; ya que p o r . el la logra­
r í a n conservar in tac to el tesoro 
de su p r i m e r estado, lo que no 
supo nuestra despistada madre, 
Eva. 

Mas queda ' él va lo r de per­
fecc ión o s a n t i f i c a c i ó n . 

Por inocentes y puros de con­
ciencia que les supongamos, 
siendo hombres, pueden perfec­
cionarse en lo é t ico, en lo cual 
no existe l imi te , y llenarse de las 
claridades de Cristo, e n t r á n d o ­
se en el misterio del compuesto 
teandneo, hasta alcanzar las a l ­
turas de la c o n t e m p l a c i ó n , don­
de el a lma se e x t a s í a ante las 
invasiones misteriosas de la g ra ­
cia y de la a c c i ó n presente de la 
D i v i n i d a d , aunque sea por u n 
instante, que p o d r í a tener para 
ellos, t a m b i é n , el va lor de l a 
eternidad. 

Aunque reconozcamos cjue la 
a p l i c a c i ó n física y d o g m á t i c a de 
la R e d e n c i ó n corresponda en su 
p l en i tud de concepto a solo los 
aeres racionales de la Tier ra , co-
b r i a c onsiderar a estos presun­
tos u-istianos extra-terrestres 
como ligados com l a estirpe ada-
m í t i c a por una sol idar idad ana­
lógica y mora l , de modo que en 
v i r t u d de la i n f i n i t a eficacia de 
los m é r i t o s de Cris to y de la 
superabundancia de su Reden­
c i ó n con u n acto de la D i v i n a 
V o l u n t a d que aplicase a ellos 
(por no sé q u é ignorada econo­
m í a / d i f e r e n t e de la nuestra) , las 
gracias de Cristo, q u e d a r í a n bajo 
la soberani-- de Esie. 

L a i n m u t a b i l i d a d obje t iva del 
dogma no excluye el progreso 
subie t ivo, a tener de lo cual, 
quedando completado el d e p ó s i t o 
efe ia Fe en cuanto a la Reve!a-
ción, no ha de permanecer com­
pleto n i corrado, sino ab ie r to 
y completable en cuanto al a l ­
cance y dominio humanos de la 
doc t r ina revelada. Esta progre­
siva e x p l i c a c i ó n encuentra es­
t í m u l o en los progresos pa­
ralelos de la ciencia, c u y o s 
felices descubrimientos pueden 
dar o c a s i ó n a eiue la teología ha­
ga b i n c a p i é en algunos aspectos 
d o g m á t i c o s , poco considerados 
hasta este supuesto momento. 

De esta suerte, una experien­

cia y u n progreso c ient í f ico , en 
vez de p e r t u r b a r la a r m o n í a 
d o g m á t i c o - c i e n t í f i c a , como, teo­
l ó g i c a m e n t e hablando, no puede 
haber e o n t r a d i c c i ó n entre lo 
c ient í f ico y lo d o g m á t i c o , nos 
d a r í a m o t i v o para e s c u d r i ñ a r 
m á s los misterios, en busca de 
la coherencia entre el hecho 
cont ro lado con el p r i n c i p i o dog­
m á t i c o . 

E P I L O G O 
El Universo nos manda, por 

medio de las ondas de luz y del 
sonido, de la radio , el mensaje 
de u n a vida que puede exten­
derse hasta el i n f i n i t o . 

E l hombre del siglo X X e s t á 
en v í spe ra s , q u i z á , de persua­
dirse, con plena conv icc ión , que 
pudo haber nacido en o t ro p la­
neta por la misma ley que le 
ha pe rmi t ido 'nacer en és te , y 
que la obra de la c r e a c i ó n ate­
sora m u c h í s i m a s m á s m a r a v i ­
llas que las que podamos cata­
logar en este l i m i t a d o planeta 
que l lamamos T i e r r a . Por eso, 
hace algunos a ñ o s , muchos sa­
bios que pensaban con u n a 
mental idad, excesivamente geo­
c é n t r i c a , han modif icado mas 
de u n pun to de vista de estos 
cri ter ios. 

Concedamos, s in hacernos v io­
lencia, que la vida no pertene­
ce en exclusiva al m u n d o qufe 
nosotros habitamos. E l Un ive r ­
so que saliera de manos del 
Creador es inmenso y esta mis­
ma inmensidad es prueba, i nd i ­
c i a r í a p o r lo menos, de la " p l u ­
r a l i d a d de les mundos habi ta­
dos". 

Se necesita' una buena dosis 
de soberbia para, d e s p u é s de re­
conocer la inmensidad de la 
C r e a c i ó n , a f i r m a r que los b r i ­
l lantes luceros q ü e sobre nues­
tras cabezas tachonan el espa­
cio, han sido -creados para em­
bellecer (y nada, m á s ) nuestras 
noches, cuando precisamente los 
humanos las menosprecian pa ra 
irse a la cama. 

Los f e n ó m e n o s que vamos 
descubriendo cada d í a en l a Na­
turaleza y que estudia e inter­
pre ta la Ciencia, exigen una 
honda r e n o v a c i ó n de las an t i ­
guas t e o r í a s , ' las cuales,, m u y 
dist intas de las nuestras por re­
presentativas ' de o t r a na tura le­
za y ot rp cosmos, h a n sido en­
cuadradas en uiversos sistemas. 

L a ciencia se siente obl igada 
a buscar una nueva fo rmula de 
a r m o n í a entre la F í s i c a y la F i ­
losofía que le pe rmi ta eslabonar 
u n a M e t a f í s i c a congruente. Por­
que, q u i é r a s e o no, esto afecta 
no solamente a la fe d o g m á t i c a , 
s i n ó a toda ideología , aun a la 
i r re l ig iosa y la confesional del 
i n c r é d u l o . 

Asi, mientras el ateo que ca­
lificó sus aserciones como co­
lumnas inconmovibles, las ve 
tambalearse, el hombre de fe no 
tiene por q u é temer que se re­
s ientan y se socaven los pun ta ­
les eternos de la R e l i g i ó n reve­
lada. 

A nuestra i m a g i n a c i ó n de cre­
yentes halaga pensar que cuan­
do hayamos alcanzado el cielo 
de la bienaventuranza, veremos 
cosas que el ojo nunca v ió y 
que no caben ahora en nuestro 
cerebro, y escucharemos pala­
bras que el o ído nunca o y ó y 
que hoy no p o d r í a m o s enten­
der. Q u i é n sabe si uno de es 
tos astros, eiue no h a n visto j a 
m á s los o'os de los mortales, es­
t a r á destinado a P a r a í s o des­
p u é s de nuestra r e s u r r e c c i ó n . 

¡ S o ñ a r estas maravi l las es l i ­
ci to a los poetas, a los pintores 
y a los crist ianos! 

— F I N — 
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Naufraga na "ferry" 
eo el que viajaban 

Glmeoo y Afilia 

No hubo desgracias personales 

Belfaet. — Los jugadores espa­
ñoles de tenis .Andrés Gimeno y Jo­
sé Arilla, así; como .iu represen­
tante Jermino, se han dado un baño 
obligado, cuando el «ferry boat» en 
que cruzaban el rio Lagan zozobró. 
Otros dos jugadores internaciona­
les, Sras Marie Martín, de Austra­
lia y Paula Courtiex; de Francia, 
también se encontraban, en unión 
de otras tres personas, en la em­
barcación que zozobró. 

Todos los ocypantes de la embar­
cación lograron alcanzar a nado la 
orilla, por lo que qo hubo de la­
mentarse desgracias.—Alfil. 

H E Irído OH ta frase eu tin au­
tor fanioHo: «Eu IUM momen­
tos calamitosos los hombres 

sueñan en una isla desierta». Si la 
hubiese leído detrás de una hoja de 
calendario, la frase diría igual, pero 
valdríu menos y pesaría menos. Ha 
sido mucha suerte para mí leerla en 
un libro de un autor famoso. Tam­
bién las hojas de calendario llevan 
a veces la firma de autores famo­
sos y siempre sospechamos que pue­
den ser falsificadas. 

L a frase me ha caído- bien por­
que he sido, desde la primera vez 
que acaecí, en una, un enamorado 
de las Islas. Aquella primera vez fue 
hace muchos años y la isla Ibiza. Me 
llevaron mis padres y les seguí a 
regañadientes. E r a en Junio. E n Septiembre tuvic; 
ron que arrancarme violentamente de allí. * o. \wr 
mi gusto, no me habría movido jamás, ¡Una isla! 
Desde entonces siempre que escribo la palabra «is­
la» busco la manera de ponerle admiración. 

Las islas están rodeadas de mar. Aprendimos esto 
en el colegio y después, en nuestro primer encuentro 
con la realidad, vimos que es cierto. Bueno, por to­
das partes estrictamente, no. Por todas, menos por 
arriba y por abajo, es claro. Pero, si la isla es pe­
queña, desde cualquier altura de ella se ve mar y 
mar y mar hasta el horizonte, hasta los cuatro ho­
rizontes. 

E l mar es camino todo. E n un sitio todo rodeado 
de mar se tiene la impresión de estar en camino' 
hacia toda la tierra. Acaso debido a esta impresión, 
los habitantes de todas las pequeñas islas de todos 
los mares del mundo, en algo se parecen más o me­
nos. Y como la calamidad es una de las formas del 
pan nuestro de cada día, también lo es el sueño de 
una Isla Ideal. «Una isla deslerta«, dice el famoso 
autor de la frase y aquí ya empezamos a discrepar, 
porque no me parece que haga mucha falta que la 
isla soñada sea precisamente desierta. E n mi sueño 
al menos, prefiero una isla con jardines fastuosos, 
mantos de vegetación cultivada, hoteles casinos y 
clubs, todo a dos pasos de la tierna soledad, húme­
da de luz a pleno día, mecida, en el aire suave del 
atardecer, y bañada en la vieja luz de la luna a lo 
largo de las fabulosas noches inenarrables. 

L a Isla soñada tiene algunos pueblecitos donde 
las bellas costumbres antiguas siguen todas en flor, 
y una pequeña ciudad como la capital de un reino 
de cuento de niños. No existen ahora islas con rey 
de veras. Pero si existiera una, sería la más apro­
ximada a la Isla ideal de los sueños. Y que el rey 
y la reina fuesen jóvenes y bellos y dieran a los Is­
leños el gran ejemplo de saberse amar por encima 
de todo. 

Los indígenas de la isla serían todos buenos y 
amables, dominarían la navegación y estarían en 
contacto con los más lejanos puertos del mundo. 
Cualquier viejo navegante, sentado a la orilla del 
mar, podría decir: 

-¿ti sueño d e u m I s l a 
m m m m m m m m iiuíuwhíuiuuiiii 

Por Noel CLARASSÓ 

—Hace treinta años, en uno de mis viajes alr». 
dedor del mundo... 

Con los Indígenas conviviría una población flo­
tante de casos raros, de casos únicos. Incompatibles 
con la tierra demasiado firme, refugiados allí por 
obra y gracia de haber nacido con una circunvolu­
ción cerebral pr.esta al revés. Casos todos a manos 
del escritor también refugiado allí para hacer algo 
bueno de las circunvoluciones cerebrales propias. 

Y un clima apacible. No se concibe una Isla ideal 
sin un clima feliz. E n la isla soñada el sol es siem­
pre bueno de tomar y e| aire gracioso y alegre sopla 
sobre la luz y la abre y la cierra con Irisaciones Ini­
mitables. Los atardeceres son argumentos diarios » 
favor de la belleza del momento fugaz. Y las no­
ches cobijan en la oscuridad su miedo de aparecer 
demasiado bellas para la resistencia sentimental del 
hombre. 

Una vez leí que un multimillonario había csrnr 
prado una isla y supe que existe una razón para, 
envidiar a los multimillonarios. Tener una isla prs-
pia ya es todo lo que se puede desear en este mun­
do. Y ofrecerla a los demás como refugio. A todos 
los que suspiran por un refugio acogedor que no 
han encontrado todavía. Yo si la tuviera, la anun­
ciaría en la Prensa: «Señor de una isla la ofrece 
como refugio a todos los que se sientan incómodos 
en donde están. Precio a convenir». A lo» ricos taft 
cobraría mucho; a los pobres no les cobraría nada. 

E s claro que para, que el sueño de una tala a* 
pueda realizar, hace falta la isla al alcance del 
tiempo, del dinero y de la mano. No veo ahora p«-
slbidades en este sentido. Pero no importa. Oijanto 
más Imposible me parece la realización del suóño, 
más me gusta mantenerlo enarbolado, y pensar • 
Imaginar que un día, a lo largo de un viajé qusB na 
figura en los programas de lás agenoias, la deséa-
briré. 

A los niño«í, cuando empiezan a engañarles OM 
todo, les dicen que una Isla es un trozo de tteurrjt 
rodeado de mar por todas partes. Después 80 UUHMC» 
a vivir y a soñar por ahí. ¡El trabajo qn« les darg, 
años arriba, si han corrido mundo, definir una Islají 

„ ( C r ó n i c a t i c 
• " T a c h í n " , ex-

cl i i s iva pora D U A R m OB B U R -
Como hoy se celebra —ya lo 

indical>amos recientemente— la 
p r i m e r a jo rnada in te rnac iona l 
de la leche, los p e r i ó d i c o s ofre­
cen planas enteras con formida­
bles anuncios l á c t e o s , i n v i t á n d o 
nos a har ta rnos de v i taminas , 
p r o t e í n a s , grasas, a z ú c a r e s y sa­
les minerales, a d v i r t i é n d o n o s que 
oe t r a t a del m á s perfecto, equi­
l ib rado y completo de los a l i ­
mentos y l a n z á n d o n o s senten­
cias como las siguientes: "Es 
preciso beber m á s leche ' , " E l es­
p a ñ o l bebe poca leche", ' Los 
pueblos vigorosos, son grandes 
consumidores de productos l á c ­
teos", etc., etc. M u y bien nos 
parece todo esto, muy bien, esta­
mos de a c u e r d í s i m o con tales 
afirmaciones, m u y especialmente 
con las dos primeras. Esperamos 
que con mot ivo de la blanca, sa • 
iu t i f e ra j o m a d a desahuciemos de­
f in i t ivamente de nuestras c ron i -
quil las el vocablo hidroleche, que 
const i tuye nues t ra ú n i c a y sen­
c i l l a venganza. 

C U P L E S 

Esta noche se e s t r e n a r á en 
el Goya u n e s p e c t á c u l o l í r i co t i - ' 
tu lado " E l plei to del ú l t i m o cu­
p l é " , de Arozamena, Mas G u i n -
del y M o r a leda. No es u n a adap­
t a c i ó n do la peHcula que ha 
abierto marcha a la cuplet i t i s ac-
t u a l i sino u n e s p e c t á c u l o en tor­
no a dicha pe l í cu l a , que e s t á 
resultando un. po tos í m u l t i p l i c a ­
do por once. Los autores del l i ­
bro han declarado que creen,, 
sinceramente, que son ellos los 
que han t r a í d o las gal l inas del 
c u p l é en esta fo rma de evoca­
ción y novedad. Es la p r imera 
obra t ea t r a l que escribe Aroza­
mena, que hasta la fecha solo 
h a b í a hechd guiones fie cine. E n 
la nueva comedia musical se han 
intercalado canciones modernas 
con las antiguas, las que e s t á n 
bat iendo en toda la l inea rad io­
fónica a las g u í a s comerciales. 

E J E M P L O 

al C a n a d á veintisiete n i ñ o s es­
p a ñ o l e s que van a l l á a reunirse 
con sus padres, los cuales par­
t i e r o n hace u n a ñ o para dicho 
p a í s . L a mayor parte proceden 
del Nor te del E s p a ñ a y sus eda­
des oscilan entre las tres y los 
ocho a ñ o s . H a organizado esta 
e x p e d i c i ó n el I n s t i t u t o de E m i ­
g r a c i ó n , en c o l a b o r a c i ó n con la 
C o m i s i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a de 
E m i g r a c i ó n . L a Can a d í a n Pacific 
ha inundado el a v i ó n de "tebeos" 
y caramelos. 

D E S C E N S O 

E n Mayo se cometieron 4.101 in­
fracciones de las normas urbanas, 
es decir, faltas de urbanidad pre­
cisamente. Pero hemos observado, 
admirados y satisfechos, que la co­
misión de actos de «gamberrismo» 
ha descendido en tal forma que 
cualquiera diría que de Madrid han 
desaparecido los «gamberros». Tres 
infracciones nada más. También 
han descendido, casi en un cin­
cuenta 4por ciento, las sanciones 
por faltar a la honestidad en la vía 
pública, que el citado mes han sido 
solamente 148. 

C I N E 

Otra película italiana. De nuevo 
Vittorio de i3,ica en la pantalla. 
«Padres e hijos» cal una película 
que pregunta quién nos ha edu­
cado para que seamos padres, pues 
a los hijos ya se les educa para 
que sean hijos. E s una amable co­
media que desarrolla el gran tema 
de la responsabilidad de las gene­
raciones y en ella vemos al pa­
dre que es vacilante y torpe en la 
educación de sus chicos, al que es 
más dichoso cuantos más descen­
dientes le da Dios, al que sufre la 

angustia de la paternidad frunstssi-
da, al que se desentiende dé aya 
obligaciones patetnaJes y, ert fifí, i { 
joven cargado de preocupíicjoíj^' 
ante la iminente llegada d» »u gíj-
mogénlto. Cinco deliciosas hiatorks 
bien observadas y tratadas, y ua 
Sica menos monótono que en «-trks 
ocasiones. 

C. S. g.Ul 
"PARA TODAS LAS EDADES 
SUAVE . EVITA EL USO DE PUR6ANTÍS 

Cojo pequeño 1,20 Ptas. 

^ ^ ÍK ^ 5K ^ M$ 3K ^ « 

i o s M ÉWmi y l í i i 

a Dito i n i r 

Bombay.—Unos dos millones y 
medio de personas, de cinco rtil 
poblados del Estado de Bombay, 
e s t á n a pun to de mor i r de ham­
bre, s e g ú n se ha revelado. E l Go­
bierno ha emprendido operacio­
nes de ayuda. L á angustiosa si­
t u a c i ó n l ia sido provocada por 
u n a pertinaz, s e q u í a en varias ex­
tensas zonas, en las que se regis­
t r a ron l luvias m o n z ó n i c a s el l a ­
sado año .—Efe . 

Nos gusta u t i l i z a r este t i t u l i ­
l lo , l a verdad, siempre que a lu ­
dimos a los ciegos que t raba jan , 
luchan y hasta t r i u n f a n . E n la 
Escuela de Artes y Oficios se han 
d ip lomado como t a q u í g r a f o s me­
c a n ó g r a f o s , Carlos L ó p e z G r a ­
cia, de veinte a ñ o s y Alfonso M a ­
g a ñ a Quesada, de dieciséis . A m ­
bos rebasaron la velocidad de 
cien palabras por m i n u t o y de­
mos t ra ron só l ida cu l t u r a gene­
ra l . L a t a q u i g r a f í a que p rac t i ­
can es una a d a p t a c i ó n al brai l le 
del m é t o d o Caballero, punzando 
el papel con u n ta ladro. E n los 
dos cursos de que consta el pe­
r i ta je de t a q u i g r a f í a , ambos ob­
t u v i e r o n la ca l i f i cac ión de sobre­
saliente. T raducen muy bien, 
que es lo m á s difícil . 

A U T O 

" E l D i v i n o Narciso" , de Sor 
Juana m é s de la Cruz , ha sido 
b r i l l an temente representado en 
Toledo por el tea t ro de ensayo-
escena, que d i r igen Goi r ice laya 
y Mora leda . Se i l u m i n o e s p l é n ­
didamente la fachada de '.a Ca­
tedral , cuyo fondo c o n s t i t u y ó i a 
m á s bella d e c o r a c i ó n . E l auto sa­
cramenta l de la excelsa religiosa 
fue seguido con d e l e c t a c i ó n por 
el n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o que pre­
s e n c i ó la r e p r e s e n t a c i ó n y ova­
c ionó largamente a los directo­
res y a los i n t é r p r e t e s , entre los 
Qüe d e s t a c ó la labor de M a r u -
chi Fresno, 

P E Q U E S 

H o y h a n salido con d i r e c c i ó n 

Se necesita personal femenino 
I N F O R M E S : 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A , L a í n C a l v o . 7 . 4 . ° 

Representantes o exclusivistas 
Necesita eu capital y pueblos importantes fábrica de Neveras, Coci­
nas y Lavadoras e léctr icas , Estufas y Cocinas de gas butano. Elec-
troimpulsores y otros aparatos e lec trodomést icos . — Escriban effif* 
amplias referencias a publicidad "Alas". (Independencia, 26. - KC-
ferencia 1.155. - Zaragoza). 

S o r f e o e x f r a o r d i n a r i o d e l C o n c u r s o 

" A D I V I N E L A C L A V E " 

V i e r n e s , d í a 3 0 d e M a y o d e 1 9 5 8 

E l sensacional " P E G A S O " para 0 . Andrés Galleqo FernándeXv 

Federico Rublo. 76 - M A D R I D 

E l motolurgón " L A M B R E T T A " para 
D Segundo Esuitia, Corvantes, 1 1 

C U E N C A 

i E N H O R A B U E N A ! 


